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Autoriza a abertura do credito extraordinario
de 10 .3:8132$180, para pagamento das despezas
com a aegurãição do novo material e transfe-
rencia para outro edilicio ila Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal em Pernambuco

O Vice-Presidente do Senado Federal:
Faço saber aos que o presente virem que o

Congresso Nacional decreta o promulga a
seguinte lei:

O Congresso Nacional decreta:
Artigo nolo°. Fica autorizado o Presidente

I da Republica a abrir ao Ministerio da Fa-
zenda °credito extraordinario de 103:862$180,
para pagamento das de3pezas com a acqui-
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sição do novo material e transferencia para
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Senado Federal, 3 do janeiro do 1035.
JOSE' G. PINHEIRO MACHADO-

Vice-Presidente do Senado.

DECRETO N. 1.33I—DE 5 DE JANEIRO DL' 1905

Torna extensiva aos officiaes da brigada
policial e do corpo de homboiron da
Capital Federal as disposições do decreto
n. 083, 7 de janeiro do 1903

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Bra,zil:

Faço saber que o Cong,resso Nacional de-
cretou e eu sancciono a resolução seguinte:

Artigo 'mico. Ficam desde já, extensivas
aos officiaes da brigada policial o do corpo
de bombeiros da Capital Federal as disposi-
ÇõeS do decreto n. 983, do 7 do janeit .o de
1903; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro do 1905, 170 dr
Republica.

'FRANCISCO DE PAULA RODILIGUES ALVES.

J. .I, Sca'Jra.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal— ITa,-
vendo sanccionado a resolução do Con-
gresso Nacional constante do decreto n. 1.334.
desta data, tornando extensivas aos ofilciaes
da brigada policial e do corpo do bombeiros
da Capital Federal as disposições do- de-
creto n. 983, de 7 do janeiro de 1003, tenho a
honra do devolver dons do; autographos que
acompanharam vossa mensagem do 27 do
mez findo.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro do 1905.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES,

Ministorio da Justiça o Noocios Interiores
—Directoria da, Justiça-2a sucção— Rio do
Janeiro, 5 de janeiro de 1905,

Sr. 10 Secretario do Senado Federal —
Tenho a honra do transmittir-vos, allin do
ser presente a essa Caana,ra, a mensagem do
Sr. Presidente da Republica., concernente á
resolução do Congresso Nacional tornando
extensivas aos ofilciaes da brigada policial e
do corpo de bombeiros da Capital Federal as
disposições do decreto n. 983, do 7 do janeiro
do 1903.

Saude e fraternidade. — .7. .7. &abra.

Sr. Presidente da Camara. dos Deputados—
Tendo sido por mim sanccionada a resoluçã,o
do Congresso Nacional que orça a receita
geral da Republica para o exercicio de 1993

ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.329—DE 3 DE JANEIRO DE 1005

Autoriza o Governo 3 promover a construcção
de uma estrada do ferro entro as cidades de
S. Luiz o Caxias, no Estado . do Maranhão

O Presidente da Republico, dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou o eu sancciono a seguinte resolução:

Art. 1.0 E' o Governo autorizado a pro-
mover a construceão do uma estrada do
ferro entre as cidades de S. Luiz e Caxias,
no Estado do Maranhã,o, fazendo a obra por
administração ou contractando a construcçã.o
por meio do titulas amortizaveis em 33 ais-
no, que o Governo emittirá vencendo juros
do 5 %, em papel, ou 4 oa , em ouro, devendo
á estrada depois de construida ser arrendada
mediante concurrencia publica, salvo si o
contracto do arrendamento for feito com
a mesma pessoa ou =preza que contractar
a construcção.

§ 1.0 Esses titules irão sendo entregues ao
contractante á proporção que forem sendo
recebidas as obras, calculado o seu custo
pelas medições feitas .e peias unidades de
preços do orçamento approvado.

§ 2.. A importando, total das obras será
determinada á vista do3 estudos appro-
vados.

Art. 2.° A estrada será, construida peio
traçado que for julgado mais conveniente
para servir á villa do Rosario e ao porto de
Itaqui.

Paragrapho unico. Em Caxias ligar-se-ha
a estrada Ct linha ferroa dessa cidade a Ca-
já,seiras, mediante accordo com a respe-
ctiva empraza.

Art. 3. 0 O Governo abrirá creditos atÓ o
maximo do 200:000$ para realização dos
estudos que serão feitos por administração.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Rio do Janeiro, 3 de janeiro de 1005,
17. da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano 11Itiller.

DECRETO N. 1.332—DE 3 DE JANEIRO DE 1005
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Janeiro — 1905

e d outras providencias, cabe-mo restituir-
Vos doas dos autogranhos que acompanharam
a vossa mensagem (lesta data. .

Rio do Janeiro, 30 de dezembro de 1904.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Faze:aia—N. 1— Ria do Ja-
neiro, 7 dejaneiro de 1903.

Sr. 1° Secretario da Cantata dos Deputados
—Tenho a honra de transmittir-vos, para
OS fins convenientes, a Diciti--a mensagem

:do Sr. Presidente da Reniblica. concornente
'á resolução do Conlresso Nacional que
orça a receita geral da Rojaiblica para o
exereicio de 1110 .) e dá otc.ra providencias.

• Sande e rfat,ei . .láli, , le.—/....:uputdo de BitMões.

Sr. Presidonto do Senado Federai — Ha-
vendo saoce:onado a, resiiução do Congresso
Nac;onal que concede a pensão animal de
600s á Vim-a. e Ilihos de Manoel do: Santos,
praça do eirpo de bEitbeiro:, eabo-inu re -ti-
tuir-vo: dous dos anto,..;rapilos q tio acompa-
nharam a VOS ,a menSa;geol 11, 12'J, de 23 do
corrente niez.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1901.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministorio da Vil unida — N. 1 — Rio do Ja-
neiro, 7 de janeiro de 1903.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal —
Tenho a honra de trailsoittir-vos, para os
devidos fir4/, a inclusa mensauent do Sr. Pre-
sidente da Republica. concernente zt resolução
do Congre so Nacional que concede a pelisão
animal de 000:4 á viuva e filho; do Manoel
dos Saiitt.“, praça do corpo de bombeiros.

Saude e fraternidade.—Lcopoltlo do Bulhões.

Sr. Pro,sidete do Somado Federal—Tendo
sido por mim saoccionada a re-o:oção do
Congro si Nacional que autoriza a conc,s-ão
de sei: 11137.0.3 de hie2;i:i, com o re:pectivo
ordenado,ao inspector (10 Fazo.:da do The:ouro
Federal. bachai •e! 3.11:z Vo -o BeigNi), cabe-
Me reStittlir-VoS deus dos autog •aplios que
acompanharam a vossa mon ,agent n. 140, de
28 do corrente moz.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1901.

FRANCIsCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

••n•n•

MiniSterio da Fazo.al t— N. 2— Rio do Ja_
neiro, 7 dojaneiro de 1903.

Sr. 1 0 Secretario do So,na,do Federal—
Tenho a honra de transmittir-vos, para os
devidos fin .z , a incitt-a, MOnsagent do Sr. Pre-
sident° da Re;•ublica. cancernente á resolu-
ção do conifrc4 ,0 Naelonal que ztutor:za o
Governo a proro,:ar por seis mezes a licença
em cie° go ,o se a iii o insoector de Fazenda
tio Thesottro Federal. bacharel Luiz Vossio
Brigido.

aud 2 e fraternidade.—Leopoldo de Bolhães.

Sr. Pre s idonte do Senado Federal—Com-
municando-vo : ter sido por mim sanccionada

reS0:111:ii.0 do congresso Nacional que att-
tor:za o Gover.m a conecler a Francisco Bar- •
bosa dos S • tnr,os, fiel do the;oureiro da Caixa
de Amortização, um atino de licença, com o
respectivo ordenado, em prorogação
em et4;(3 goso se acha, para tratar de sua'
saude, tenho a honra re-aituir-vos dou; do;
auto graphos quo acompanharam a vossa
men,:-agem n. 117, de 28 do corrente IneZ.

RIO de Janeiro, 31 de dezembro de 1904.

FRANCISCO DE PAULA Ropninucs ALVES.

Ministerio da Faz( n ia— N. 3 — Rio de Ja-
neiro, 7 de janeiro de 19( 5.

Sr, 1° Secretario do Senado Federal —
Tenho a honra de transmittir-vw, para 03
devido: fins, a inclusa mensagem do Sr. Pre-
sidente da Republica, concernente á, resolução
do Cong.reiso Nacional qu 3 proroga por um
anuo a licença em cujo goto se acha o fiel do
the:oureiro da Caixa de Amortização Fran-
cisco Barbosa do: Santos.

Sande e fratemidade.—LeopoJdo de Bulhões.

Sr. Presidente do Senado Federal — Ha-
vendo sanceionado a resdução do Congre:so
Nacional que autoriza o Governo a abrir
ao Ministerio da Fazenda o credito extra-
ordinario de 52:052s400, para as (levezas
com a; obras de reparação de que neces:ita o
predio em que esta inscallada a AI fandega do
Recife, cabe-me me ;titatir-vo; doias dos auto-
graphos quo acom:)anharam a vo KL mensa-
gem n. 135. de 27 do corrente.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1901.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Min isterio da Fazenda — N. 4 — Rio de Ja-
neiro, 7 de janeiro de 1903.

Sr. 1 0 Soe:et:trio do Senado Federal—
Tenho a honra de traiu noittir-vo;. para o;
devido; fins. a inclui 4a mensagem do Sr. Pre-
sidente da Republica, conearnento 0 resolução
do COngre,S0 Nacional que autoriza o GO-
VC1110 a ab..ir ao Ministerio da Fazenda o cre-
dito extraordinario de 52:G528100, para as
de:pezas com as obra; do l',31) 1:ra,0,0 de que
¡teca -zita o prelio em que e.stá installada
Alandega do Roci:e.

Saude e f, •at,3.rnidade.—Lcopo1do de Bulkócs.

Sr. Pio :Monte de Solado Fedoral—llavendo
sanccionado II re,-olução do Congress) Nacio-
nal que autoriza o Governo a abrir ao Mi-
nistoáo da Fazenda o credito de 10:000s, sup-
pene.utii 0 varb t, ti. 22 do art. 25 da lei
n. I .1-15, do 31 de dozombro de 1903. calcone
restituir-vo; dous doS :tu-Ag:apito.; illie
'unharam a vossi, nunsagent II, 1-11 ,de 27 do
corrente inoz.

Rio de Janie•ro, 30 . de dezembro de 1901.

FRANCISCO DE PAULA RODIUGUES ALVES.

Ministorio da Fazenda—N. 3—Rio de Ja-
neiro, 7 de janeiro de 1903.

Sr. 1 0 S.3cretar:o do 531a,do Federal —
Tenho a honra do tran:in ; ttir-vos, para os
devidos fins. a inclusa men otgemn do Sr. Pre-
sidente da Republica., concernente 0 rosolução
do Congresso Nacional que autoriza o Go-
verno a abrir ao Ministorio da Fazenda o cre-
dito de 10:000s. supploin dotar 0 verba o. 22
tio art. 23 ti l. lei n. 1.115, de 31 do dezembro'
de 1903.

Sande e frateraidade.—Leopoldo de Bulhões.

O Pro li1.3 ito da. Republica dos Estados
Unido, do Rrazil. resolve, usando da attribui-
ção que lhe coo fero o art. 48, o. 0, da Consti-
tuição Federal, perdoar aos sentenciados
militares constantes da relação que a este
acompanha, assignada pelo marechal Fran-
cisco de Paula Argollo, Ministro de Estado da
;nervo; o resto do tempo que lhes falta para

cumprirem as penas a que foram condemna-
do: for sentença do Supremo Tribunal Mi-
litar.

Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 1905.
17° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RonniGues ALVES.

Francisco de Pua& Arsollo,

IIELM.ao Dos SENTENCIADOS MILITARES PER-
DOADOS Pon DECRETO DESTA DATA, A ' QUAL
SE REFERE 0 ,SIIISMO DECRETO

Soldado do Go batalhão de artilharia An-
selmo Monteiro da Silva ;.

Soldados do 1° regimento de cavallaria
Ett4e rtio Rodrigues da Silva e João Peres ;
• Soldado do 3 regime no de cavallaria João
Pereira de Souza ; •

Soldado; do 90 regimento de cavalla.ria
Jos:*3 Vieira Borges Filho,Amaro Bastos e João
Olavo ;

Solda•lo do l o batalhão de infantaria Fra.n-
cellino Ado:pho Lovy

Soldado do 14 0 batalhão de infantaria
Jos ,:; de Sant'Anna

Soldado do 220 batalhão do infantaria
Manool José de Oliveira

Soldado do 23" batalhão de infantaria
Miguel Rod.águes Monteiro

tidadiS do 21" batalhão do infantaria
Alf.-elo josé dos Santos e Emygdio Francisco
Victorio

Si!dado do 380 batalhão de infantaria. Felis-
berto Jo-é da Silva

Soldado do 50 te :intento de artilharia An-
tonio da Silva Arieiro.

Rio do Janeiro . 1 :paneiro le 1903,—.
Prancisco do Paula Argollo.

Ministerio da Justiça e Negados
Interiores

Dnr deueto: de 2 do corente mez, foram
nonioados para a. guarda. nacional :

CAPITAI. FEDERAL

1° batalhão de inN111.3.111

Estado-maior — Major fisca l , o co.pittio
Tiwoloro Lobo. •

II" companhia — Capitão. o tenente Fran-
cisco Jo o'. da S.Iva Lei til ) ; •

Tenente, o alteres Aine..ico Torre 3 Cardoso.

3" batalhão de infantaria
l'.stado-maior —Major-fiscal, o capitão João

Correa de Matto
Capitão-atidititte, o tenente José Ferroira

de Araujo.
1' couri)aulliia— Capitão, o capitão are-

gado Antonio Tavolara.

ESTADO , DO PIAUllY

41 3 brigada de iniantitria.

Coronel-commandanle, o tenente-coronel
Jo ti Furtado Beleza.

121 0 batalhão de infantaria

EstadOonaior — Teiunto-coroliel com man-
dante, Antonio .lmust° dc l3,41 ,0 Velloso.

1220 batalhão de in:antaria

Estado-maior —Tenente-voronel CJiiIiil 111

dante, Raymnittlo José da Silva.
123° batalhão tle infantaria

E tt•lo-wetior — Tenente-eoronol comman-
dant°, Antonio Leoncio Burlam:L . 1M Ferraz.

41° batalhão da roserva
E -fado-maio:'— Tenente-coronel com man-

clame. .segismundo CieCrO de Alencar Aro.-
ripe.

10 batalhão da reserva

Estado-maior— Tenente-coronel coniman-
(tanto, Benjamin Ao Rego Monteiro Filho.

1 0 batalhão de artilharia de posição
Estado-maior — Tenente-coronel commaW

dant°, Artitur Mendes Nogueira.



Comarca de Urulti

120 reoimonto do artilharia de campanha
4° ba,teria-1° tenente, o alferes Julio Alves

ViTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Comarca d.t Cai Cal

.	 3° brigada do infantaria

7 0 batalhão de infantaria

31 companhia — Capitão. Ignacio Monta-
' a.

2t? brigada de infantaria

O batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
ante, Luiz Gomes do Carvalho.

••• • ESTADO DA DAMA
Cmiarca de Paparica

230 batalhão da reserva
conanhia—Capitão„kurelio Cardam.

Comarca da Matta de S. Joio

500 regimonto de cavallaria
1° esquadrão — Alferes, Pedro Moniz Go-
",

Dominga C
	

DIA= OPTICIA.1. :	 Janeirii 190 s lora

Ministerio da Fazenda
Por decreto do 17 de dezembro proximo

exonerado, a bam do serviço pu-
Eco, Joaquim Soares de Pinho Junior do
Igor de :3° e , cripturar:o d Delegacia Fiscal
o Thesoul • o Fedoral no Estado do Paraná.

SECRETARIAS DE ESTADO

4inisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 3 de janeiro de 1905

DIRECTORIA DO INTERIOR

Reqeerintentos despac1iado3

Angelo Carlos do Albuquerque Mello e ou.
'os funceionarios do Hospic:o Nacional de
.11cnados.— O reauerimento foi remettido á
-oicebeiloria. da Capital Federal, com o
maio da presente data, para Os fins de que
rata o art. 40 do chaveto u. 3.564, de 22 de
moiro de 1900.
Rogerio Gordillio de Faria, pedindo vali-

ado, para a matricula no curso de direito,
o exame de physica e chimica prestado
o 5° atino do Gyinnasio de São Salvador.—
ieferido, sómente quanto ao exame de ciai-

,rxpediente de 4 de janeiro de 1905

DIRECTORIA DO INTERIOR

'Foram naturalizados brazileiros o3 subdi-
os italianos Luiz Pizzotti o Manei Carlos e

portuguez Manoel Rodrigues do Nasci-
Junto, residentes no Estado do S. Pauio.—
temotterain-se as portarias ao presiden to do
aferido Estado.
—Foi nomeado o Dr. Alvaro de Lacerda

atra exercer interinamente o logar de as-
Doto da 4a sução do Museu Nacional.

Expediente de 5 do janeiro de 1905

DIRECTORLik DA JUSTIÇA

MitOriZOU-R0 o commandanto superior in-
Min° da guarda nacional no Estado da
aNkia a, conceder gula 4° Amislani;a para a

comarca do Maragogilee ao tenente Pedro da
Silva Falcão do 14 , bat:lhão ti.. infi •mtaria da
comarca * de Va/ença no rile?,,n10 Estado.

—Remetteu-s- ao Ministerio dao Relaçõas
Exteriores, Qin raspoJta ao aviso n. 119,
de 24 do mez findo, um esemplar do dc-
ereto ri. 181, de .24 de janeiro de 1890, DO
qual se acham coosolidadas todas as disposi-
ções relativas ao casamento civil.

ReqteriinCliiO3 denpachados

Segundo sargento graduado da brigada
policial José da Silva Gorao.—Indeferido.

Segundo sargento João Chagas.—Deforido,
na conform:dade do aviso dirigido ao
mandan te da brigada.

Expediente de 5 de janeiro de 1904

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

ACCu3011-30 ao director do 2 , districto
tarjo maritimo o recebimoato do officio
n. 225, de 23 do dozombro findo.

—Communicou-se ao director geral da Con-
tabi/idadO que, nesta data, o Dr. J. Pedroso,
secretario desta directoria geral, recolheu
aos cofres da thesouraeia do Thesouro Fe-
deral a quantia de M. proveniente da
multa imposta pela C° delegacia. do &tudo a
D. Albortina de Souza e Mello, por infracção
do regulamento sanitario.

— Itemetteram-se :
Ao Sr. Ministro o ofilcio do director -do

Hospital de S. Sobaltião reforaate aos con-
certo; e pinturas de qiu necessita o M33ITIO
1103pi tal

Ao director geral da Contabilidade a conta,
na importando, de 1:934, proveniente do
fornecimento de carvão ás /anchas desta
directoria geral, em novembro ultimo;

Ao procurador do; feitos da Sande Publica
os autos de infracção do regulamento sani-
tarjo pelos quar..s !Oram multados em 125$,
Henriqueta dos Santo; ; em 50$, hialina Mar-
tins Dias ; em 200:;':, José Gomo; da Fonseca
em 2•)0$, CIL:10d Had lad ; em 2•30.. Antonio
Augusto Alves : em a Um tndade do
Santissimo Sacramento da fro.guezia da Can-
delaria ; em 125$, a Sociad dam!, me de	 ;
em 200, Oscar Avila e os recursos inde-
feridos, interpostos pelos tres ultimos do;
citados infractore3.

Dia 8

Accusou-se ao chefe do policia o recebi-
mento do officio n. 03, de 4 do corrente.

— Solic:taram-se providencias do Prefeito
do D:stricto Federal para que os predios
ris. 12, 14 e 18 da rua Frei Caneco,.pertencen-
tes áquella Prefeitura, e que, se acham em
pessimas condições hygienicas, sejam des-
°ocupados.

— Remetteram -se :
Ao director geral de. Contabilidade a conta

que acompanhou o officio u. 27, do 4 do cor-
rente, daquella directoria;

—Ao chefe do policia o laudo do exame de
validez de Renato Lorena Ramos Junior;

—Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, idem do José Lourenço Pereira
Junior.

Re2uerimentos despacliados

Dia 5

Manoal Luiz emitido da Silva Leal.—Re-
duzo a multa a 125:000.

Paschoal Segreto (4° districto).—Deferido.
Manoel Luiz Condido da Silva Loal (0° dis-

tricto).—Indeferido.
Placido Teixeira (0° •districto).—Indefe-

rido. •
Mathilde Bragança da Silva Arcas (Go dis-

tricto), —Sim, de accordo com a informaçÃo
doi:. delegado de saude.

,

• joão da Cru& Carrega] (6° distile to). —inde4.
ferido.	 .

José Dias de Pialio (C° districto).—Deie-
rido.

Heitor Ferreira (6° districto).—Deferido,
de accordo com as informações do Dr. dele-
gado.

Adelaide Coelho da Silva Basto; (6° dia-
tricto).—Indeferido; concedo, porém, 90 dias
para execução da intimação.

Vicente Werneclz Pereira da Silva,—Cer

Ministerio da Fazenda

Sr. Presidente da Republica.— Em 17 do
outubro do correato anao, recebi do dele-
gado fiscal no Paraná o seguinte tele-
graMilla

l(Communico V. Ex. suspendi lio:e das
funcçUes de seu cargo por 15 dia; ao 3 0 e cri-
pturario Joaquim Soares de Pinho Junior,
mandando autoal-o pela inconveniencia com
que se portou na repartição, chegando :Vá
a des'respeitar-me. Peço V. Ex. qualquer
provideacia sobre este ftmcdonario, que não
mais poderá servir nesta delegacia, onde
seguidamente tem perturbado a ordem.»

Determinei então, por dospacho ~min i-
cado á1uclle delegado pelo oficio n. 73. de 3
de novembro ultimo, que se agir.r.iass.: o
resultado do processo a que dava togar o
auto lavrado e, por telegramma, de 8 de-sa
mesma maz. tivo scienc:a de haver sido o
alludido funccionario pronunciado pelo
federai, como Moura) no art. 134 de Codigo
Penal.

Com limito tivese sido ali:olvido. no ,inl-
,ga,:nento a que fui submettit10 no da 12. já
'e:n 10 do correAte mez me COMIntlIliCILVa o
doleg, ado fiscal no Paraná um novo acto de in-
subordinação do 3° eseripturario Soares de
Pinho Junior, que no dia anteáoe tentara
itggredil-o, dirigindo-lhe palavras insal-
tuosas.

A' vista do exposto, tenho a honra de sitio-
motter á assiznatura do V. Ex. o incluo de,
ereto, exonerando o 3 c- escripturario Joaquim
Soares do Pinho Junior a bem do serviço pu-
blico.

Rio de Janc:ro, 17 de dezembro de 1904, —
Leopoldo de Dalluies.

Por titulo de 4 do corrente, foi nomeano
Aydano de Seixas Martins Torres para o lo-
gar do fiel de armazem da Alfandega, do Rio
do Janeiro,

—Por outro de 5 do InenO 1112z,foi nomea-
do Adriano aios Reis Quartiin para o legar
do fiscal do Governo junto á CompanIna
de Seguros Nora Deutsch Versicherupys
sellscriaft. COnl o veacimoutu anual de
6:000$000.

—Por outros de 7 do me3mo mez :
Foi exonerado, a seu pedido, João Seve-

naco Bayma Junior do togar de agente li-cai
dos impostos do con;umo na 134 eivem-
scripção do Estado do Maranhão

Foi nomeado Molciadc3 Palacio para o
mesmo Jogar ;

--Por portaria de 5 do MOMO mez, fnJi pro-
rogada . por •dous mezes á licença em cuja
goso se acha o collector das rendas federaes
om Itamaraca e Iguarassii, Estado do Per-
nambuco, Antonio Mareellino Regueira Costa, -
para tratar de • nua 2Nuac onde Iliu convier, •
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Directoria do Expsdiente do Thesouro
Faiera1

Requerimentos *treze/todos

Pelo Sr. afinada):
Pedro Ilan :ea, pedindo gira polit AI fandcga

do Rio Orando. -e am obst.:mela: e a:impa
do sello ad evo que, seatiodo olhara,

comprou ne ta Capital para Thomsen &
Comp., re-ide.do; naqualla

Companhia de Loterias Nua-watts do lira-
aia pedoido que a imputa:cicia tio impo.sto e
dos peemio • stip() ao.as a a.)0.1., coo: que entrou
para o Them:: • o. allin de paia? ? extrahir a lo-
teria 11. 111-12°, soa levada em CUIA para
a de e. 11 1-15', visto nal., ter sido ela naid
aquellaa—Pi ovo o que al a:a : a com re'ação
pagamento do ?aipo-o.

Fernando Alvaro de Souza. pedindo
cumpranen to (10 um alvará pa-a entreaa
importanda de quatro apolicas soileados,
pertencentes :1 laabei Maria Gomas De Mar-
tina—De :recordo com o parecei' da Directo-
ria do Contencioso. O advaeá não pôk sei:
cumprido.

The Western Tele!paph Compaaa,
pedindo pagameo to de um teluaramma.—
Pague-se.

M. A. Rock, pedindo cumprimento dr um
alvará para onteaaa da importancia de uma
apolice sorteada.—Cumpra-se o alvará, en-
tregando-se ao corretor de fundo; publicos
M. Adolpho Kock a importando, da apolice
do emprestou° de 1868, n. 8.673 e do valor
nominal do 1:000$, que Iara resaatada. e de
propriedade das menores Eduardo e Alberto,
filhos do finado Bento Ferreira da Silva
alarma.

Francisco Au gusto de Almeida Janior, 20
ese.ripturario De'eaacia, Fiscal em Minas.
pedindo pagamento de vencimento; a que se
julga com direto, referentes ao tempo em
que foi primeiro da extineta Alfandega de
Macalié.—Indeferido.

Antonio Candido da Cavallairo Lao, m-
a:talante do e :cavão da Collectoria de Potro-
polis, pedindo pagamento de porcentagens
a que se julga com direito.—Indeferido.

Matarazzo az De Vincenzi. padindo para se-
rem dispensado : de entrarem para oz colaes
publicos com a quantia de 513a750, prov•nien-
te do imposto de tranaporte á pree tdAdo pela
Companhia de Nave:fação Fforio lailattino,
de que são repre -a? alote:, na viagem do pa-
quete Sanlegna, siteido deste porto no dia 17
de novembro ultimo.— A' vista dos pareceres,
este ministerio não pada atteoder aos suppii-
cantes.

—Processos

De aposentadoria—De Anausto Guilherme
\Wall, de enhista. da 3 8 divisão do prolong,a-
men to da Estrada de Ferro da Bali ia ao São
Francisco.—Paase-se o titulo.

De habilitação :

De Herminia de Moura Andrade, viuvo do
alferes do exercito Josa Conceição de Andra-
de, ao meio soklo e monteplo.—Passe-se o ti-
tulo do meio soido. Quanto ao montepio, sa-
tisfaça a exigencia dos pareceres.

Maria Emilla Alvares e outras. irmãs do
alferes do exercito Antonio Auausto Alvares,
ao meio soldo e montepa).—Passam-se os ti-
tulos d- montepio. Quanto ao pedido que as
requorentaa fazem, da expedição doa titulos
do meio soldo, indeferido.

ItErJEBEDORIA DO ItIo DE JANEIRO

Despacho proferido pelo Sr. director nas recla-
mações do impo5á) de industrias e profis-
sões, para o corrente e.wrcieio

Francisco alaciaalo. F. T. dos Santos,
da Silva Paia,. A. aualiarã.e.: (a Comp., An-
tain0 Jo-6 Teasaa . a	 io Draga Corta &
Comp.,	 iova Patao de c:,,,,;tr,), autuai° a
Sa vexa, laiaerio	 Ce;-ua Joal Lu.z Fi-
gueira, C:uva; t ?o	 aarallin.—Prarein o allo-
aaao Dl/	 da o: G, 11:.S.

P.a eheiever o coava—Reduza-a) o valor
loaaaav e ir 2:i:Onoana().

Co inpo Vede Mattos & Rels.— Idom a
aaa0.

F. N.co:ao as-Cama.—fiaan a Slaa90a.
Ia Fontes a; C0111». —Itahn a 3:00,1a)1,0.
1plae 1 aval:ida .—blein a 1:200a00t).
Faincacu Itasaaro.— CuraiLa-se o Ia-iça-

incuto.
Alli011:0 Julio do Almeal.t.—:dem.
Viclarino Marta'	 vista do documento

aloto, nula ha (pie deferir.
João Toco:a—Corri aease a classificação.
Amelia Seixos da Fonseca Itainos.—Man-

tenho o valor arbitrado,
Braz Brando Comp.— Satisfaçam a exi-

gencia no prazo da oito dias.
Souza Garibaldi (a. Comp.—Idern.

Ie noel Fe1ippe Soares.-0 documento não
satisfaz.

Tilada)] Rodrigue z ,a Comp.—Reduza-se o
valor locativo a 2:afilia:na.

me.4.1.1M

Recebedoria do Rio de Janeiro — N. 4 —
Capital Federal, 5 de janeiro de 1905.

O director interino, no intuito de regula-
rizar o serviço das certidões referentes ao
pagamento do imposto de industrias e profis-
:Cias e da taxa de consumo de agua, e de
evitar que continuem a aopareeer certidões
lalsas sobre o dito pagamento, recommenda
ao Sr. sul-director que observo e faça ob
sorvar as seainntes instrucçaez

1', nen! ? unia certidão será de ora em
diante pas:ada nesta Recebedoria, sem que
a parte interessada a peça por meio de re-
querimento. devidamente sellado, datado e
assignado de propiao punho ou por procura-
dor leaalmente constituido ou por despa-
chante dasta Recebedoria; 2, a certidão acra
extraindo, do talão ;ale lhe é destinado, en-
chendo o empregado a quem competir passai-
a o: claros e apresentando-a senado ao
sub-director para subscravel-a e inutilizar
com a data e a sua assignatura, as raspada,
vas estampilhas ; 3', as petições, pedido
certidão, uma vez despachadas pelo director.
não transitarão mais em mãos da parte e
do gabinete da directora), pas :arão á sub-d
rectoria, onde tomarão o numero de ordem
da: certidões, ne ,trido archivadm nesta, rece-
bedoria, juntamente com o canhoto do
repectivo talão ; 4a , o suladirector não
poderá despachar pedido algum de cer-
tidão. salvo quando estiver no exercido
pleno do cargo de diroctor ; o sub-director
não subscreverá nenhuma certidão sem con-
feriaa com o documento original ou livro
onde foi extraindo, e, no caso de verificar
inexactidão ou alteração, quanto aos dizeres
dos livros ou documentos. representará im-
mediatamente á directoria para providen-
ciar; 6', o serviço das cortid5a,s ficará a
cargo de um empregado que deite se ;meu:Ara
exclasivamonte, sondo responsarei por todas
as faltas e irreaulavidodo; que forem encon-
tradas ; 7*, os taaões de certidões serão guar-
dados pelo empregado incumbido da guarda
de livros e oa:ectos do expediente e somente
serão fornecidos ao encarregado de passar as
certidões, depois esgotado o litro estiver em
uso e ine?liaate reaulaição escripta e da
chada pelo director ; 8', o escainturario in-

cumb:do de passai' as cert i dões não as passara
sem rocorrer lambem ao avia) de recebi-
mento da Taasou.aria e, de:do inc se apre-

sou ta a l auma duvida, represantará ao adi-
d ire,ator para re -olvei-a ou tatzekt ao conlie-
cana:azo la da...a:tuia:a quando não puder
fazei-o ; 9". o ta l ão das cartidaes deverá ser
ser coosa..vado debaixo do chave pelo empre-
.gado que tive? . a seu cargo ezso serviço. o
qu 11 respoadera por qualquer falha arran-
cada do liVri e que não corresponda ao ra-
spe itivo re.prorimerto archivado na repar-
tição ; 10', as ceia diais que se inutilizaeein
serão enodas ao canhoto. notando o empre-
gado no verso o motivo da sua	 r,. haação
l i a , Os livros de talão da; cert.t13,:s serão
abertos e rubricado; pelo sub-d.reetor ante
de começarem a servir.

Inspectoria de Seguros

EXPED;ENTE DO SP— INSPECTOR

Addi!amcnto ao do dia 31 de dezendrro
de 1901

A's companhias do Seguros camericaa,
ÇEconomisaaloeit» o eGaeantia Equosta_aa.

N. 391 a 393 —Remetteado um questiona-
rio para que, nos termos do art. 50, n. 11 do
regulamento annexo ao decreto n. 5.072, do
1903, se,a.m prestadas, até 28 do fevereiro
proximo futuro, as informações a que se
fere o n. IV do citado artigo.

Dia 4 de janeiro de 1903

Ao director da Imprensa Nacloaaa:
N. 1 — Re ittisitaaido a remessa do Mario

Official que desde o dia 1 do corrente não
tem sido entregue na repartição.

—Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 2 — Infbrmando ter a Nord-Deatrhe

VersicherungsGesellscha ft. cora séde em lia!-
burgo, provado, em requarimento aaresea-
todo em 31-de dezembro ultimo, que amora:
todas as disposiç5es a que se acia su.a.1
afim de fuaccionar de accordo com a ateaa-1
de dada polo art. 8' do reat'amento n. 5.a
de 1903, oh zervando o disposto no art. 0 4 da
citado regulamento,

Dap-geho em 4 dc janeiro de 1903

Nord-Delitselte Versicherangs Gesellschaft.
—A companhia supplicante está haballarla
para funccionar no; termos do decrax)
o, 3.869. do 22 de dezembro de 1930.—acaa.
inunique-se aos sub-inspectores das 51, o C'
circumscripçaes.

Dia 5

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 3 — Remedando o calculo das aespezas

da repartição fiscalizadora, para o exerciam
do 1905, afina de, organizado o orçamen.o,
de accordo com o art. 51 do Regulamento do
Seguros em vigor, ser fixada a contribua...,
marcado o prazo para o pagamento.

CASA DA MOEDA
DEMONSTRAÇÃO DAS aonriluaas DO IMPOS.'0

DE CONSUMO ENVIADAS PELA CASA DA MOEDA
/CS DIVERSAS REPARTICUES DA UNIÃO, NO
MEZ DE DEZEMBRO DE 1904

Destino	 Quantidade Iniportaneia

Recebedoria da
Capital Fa-

dara! 	 	 24,255.000 838:500000
I) e 1 e gateias

fiscaaS
Do Rio Grande

do Sul 	
	

20,550.000 480: 009a000
Pernambuco 	
	

13.000.000 300: mono
Paraná 	
	

A0.000	 41)04000
S. Nulo 	
	

13.7.3,000 420 : 500a0
• -	 •
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Paraliyba	 d o
Norte 	 201.240 19:000$000
Collectori a s

federa03 de :
Itagually 	 116.600 1:915$000
Petropol is ... 40.800 41:200$0à0
Eagually 	 1.200 30:000000
Vassouras 	 4.030.000 80:000000
Maricá 	 1.100 550$000
'Angra e Paraty 10.100 10:250000
Campos 	 -	 166.000 5:700000
13arra,	 do	 Pi-

raliy 	 1.200.000 60:000$000
Sau ta Thereza,. 790 189$800

77.347.839 2.209:524$800

Senão Central da Casa da Moeda, 2 de ja-
neiro de 1005. -Sylvio Valentint de Oliveira,

escripturario,

DENIONSTRAÇXO DO MOVIMENTO DAS FÓRMULAS
DOS imPOsTOS DO CONSUM), PARA PRODUTOS
NACIoNAr:S E ESTRANGEIROS NO MEZ DE
ximEsinno DE L004

.Produclos nacionaes

	

Quantidade	 Importancia
Saldo que pas-

sou do mez
de novembro 133.523.600 23.833:834325

Rocebida,s du-
rante o mui

	

du dezembro 68.441.040
	

1 ,625:630.$300

201,960.730 30.461:51%823
Entregues du-

rante o mes-
mo período.. 70.622.839 2.160:52,1$300

Saldo que passa
para o mez
de janeiro... 123.343.891 28.309:994$025

Producios estrangeiro

Saldo que pas-
sou do moi

Quantidade Imprtancia

de novembro 54.315.741 32.135:634960
Entregues	 du-

rante o moi
do dezembro.

saldo que passa
para o moi
de janeiro...

725.000

53.500.744

139:000$000

31 .090:633$960

Secção Central da. Casa da Moela, 2 do
janeiro de 1903.-0 e,criptura.rio, Denoni
Augusto da Veiga,

pCMONSTRAÇÃO DOS SELLos AIMIESIvOS
mETTID0s, PELA CASA DA MOEDA,

REPARTIOES DA UNIÃO,
O MEZ DE DEZEMBRO DE 1904

Destino	 Total

Recebedoria	 d a

A:S DI
VERSAS

RE-

DURANTE

Importancia

Capital Federal. 279.279 88 : 932$000
Delegacias ris-

caes
Alagoas 88.700 81:020$000
Amazona,s 	 419.200 324:700000
'labia 	 *ff 338.700 300:900$000
Maranhão 	 303.109 221:20i$000
Espirito Santo 	 79.800 44:870$000
Goyaz 	 79.800 44:87*00

, Matto Grosso.,., 79.800 44:870$000
Minas Geraes,,,. 600.000 256:030$000
Pará 	 817.000 635:500A00
Paraná 	 •• 04.700 79:550$000
PeOnainbuco 	 „ 564.000 556:000$000
P ia iilly . 	 79,809 44:8714000
Pa r a. h yba do

Norte 	  95.600 83:650$000

Rio	 Grande	 do
Norte 	 79.800 44:870$000

Santa Catbarina. 94.600 79:150000
Sergipe 	 .. 79.800 44:874900
Ceará 	 95.600 83:65(4009

Collectorias fe-
deraes:
Nitheroy 	 26.000 21:160$000
Cabo Frio 	 3,320 1:600000
Cantagallo 	 364 60%000
S. Fidelis 	 200 200.000
Valença 	 1,700 510$000
Sumidouro...,'. 140 280$000
Maricá 	 1,000 150,090
Vassouras 	 1.800 614000
Iguassú 	 17.760 8:856000
Monte Verde 	 2.100 85(4000
Sant'Anna de Ja.-

puhyba. • 	 2.000 609$000
Itaocara 	  1.760 1:150$000
Potropolis 	 21.840 8:322$000

4.410.223 3.104:380$000

Secção Central da Casa da Moeda, 2 de
janeiro do 1905.- Adriana Joaqusm Ferreira
Junior, 40 escripturario.

•••n••••••

DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DOS SELLOS DA
TAXA JUDICIARIA NO DIEZ DE DEZEMBRO
DE 1904

Quant:dado Imprtancia

10.310.113 23.500:435$930

9.783 42:800$239

10.309.330 23.4C6:575g3700

Senão central da casa (id, Moada. 2 de
janeiro de 1903.- Ad rian:, Joaquim. Ferreira
Junior. 40 escripturario.

DEMONSTRAÇÃO DO MOviMENTO DOS SELLOS
CONSULARES NO MEZ DE DEZEMBRO DE 1001

Qual:tida:to Imporiancia
Saldo que passa

do mez de no-
3.727.000 22.93G:924009

Entregues	 du-
rauto o moi
do dezembro 107.060 325:000$000

Saldo que passa
para o rnez
de janeiro..., 3.620.000 22.611:924000

Secção Central da Casa do Moeda, 2 de
janeiro do 1905.-Adriano Joaquin& lerreira
Junior, 4" escripturario.

DEMONSTR AÇÃO DO MOVIMENTO DOS SELLOS
ADRESIVOS NO MEZ DE DEZEMBRO DE 1904

Quantidade Importancia
Saldo que pas-

sou do
de novembro 18.639.223 7.146:425$620

Recebidos du-
rante o mez
do dezembro 5.504.500 4.855:500$009

24.193.728 12.001:925$620
Entregues du-

rante o mes-
mo periodo.. 4.410.223 3.104:380$000

Inc i nerados du-
rante o mes-
mo periodo,, 2.016.220 100.830$900

6.450,443
------

3.205:210$9j0

e_

Saldo que passa
• para o tuez

de janeiro... 17.737.283 8.796:714$72e
Socção Central da Casa da Moeda, 2 dc

janeiro de 1905,- Adriano Joaquim Ferreira
Junior. 4° escripturario.

Ministerio da Marinha

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇXO

Dia 31 de dezembro de 1901

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-
dencias afim de que :

Mediante jogo de contas, seja transferida de
Thesouro Federal para a Contadoria da Ma.ri-
nlia a quantia de 264174, correspondente ao
peculio constituido por Alipio Mendes, quan-
do aprendiz marinheiro da Escola do Estado
do Paraná (aviso n. 2.303);

No Thesouro Federal, por conta da rubrica
- Obras - do orçamento em vigor o do cre-
dito concedido pelo decreto n. 5.185, de 31
de março ultimo, seja paga a Antonio Lucio
de Medeiros a quantia da 5:645$, proveniente
de concertos e obras (aviso o. 2.368)

Reiterando, visto não ter sido ainda trans-
ferido para a Contadoria da Marinha o pos
cubo constituído pelo musico de 3 • classe
do corpo de infantaria de marinha Domingos
Machado de Siqueira, quando aprendiz mari-
nheiro da Escola do Estado do Piaully, o pe-
dido feito em aviso n. 663, de 5 de maio do
corrente anno (aviso n. 2.364)

Transmittindo. competentemente aposta-
lados e acompanhados das documentos ,uiti-
ficativos. os titulos de montepio dos empre-
gados deste Mi nisterio, passados em favor do
João, Leonor e Manoel, filhos do contribuinte
Joaquim Pereira Barroso. ox . mostro do Ar-
smal de Marinha desta capital, e bem assim
a folha do quantitativo para funeral a que o
mesmo tinha direito (aviso n. 2.376).

- Ao Tribunal de Contas, transmittindo,
competentemente corrigida.a factura, na im-
portancia do 3714500. da casa Borlido Munis
& Comp. (aviso u. 2.365).

- Ao Arsenal de Marinha desta Capital,
autorizando a mandar fornecer ao aviso Ca-
nanèa os artigos constantes do pedalo que
se lhe remette, e bem assim declarando que
esse fornecimento deverá ser enviado á flo-
tilha do Rio Grande do Sul, juntamente com
as pistolas para disparos electricos que datil
vieram para ser concertadas por esse arsenal
(aviso ti. 2.369i.-Communicou-se ao Quartel
General (aviso n. 2.370).

- Ao Quartel General de Marinlia,transmit-
findo, de ordem do Sr. Ministro, a requisição
impressa a. 2, para ser coitada, visto não
poder ser autorizado, no presente exercicio,
o fornecimento dos artigos nellit mencionadas
e de que necessita o encouraçado Riaclinelo
(aviso n. 2.375).

- A' A I fandega do Rio do Janeiro ,transmit-
tinda a cópia da relação dos volumes dos
officiaes, guardas-marinha e inrCriOreS que
cliezaram ultimamente da Europa no navio-
escola Benjamin Constatai (officio n. 2.371).

-A Walter Brothers & Comp., communi-
cando em resposta O consulta feita „obre o
modo de serem sortidas as 24 caixas de ina-
nições encommendadas para o monitor
rambaco. que, .egtiado informou a Directoria
de Artilharia em officio n. 107, de 12 do cor-
rente, cada caixa deve conter 11 tiros, quer
sejam granadas de aço, quer sejam granada s
de ferro fundido, ou lanteriroas (aviso nu-
mero 2.367).

- Ao 1° tenente Octavio Tavares Jard.im,
confirmando os teleoi amolas expodidas mal
dia: 29 e 30 do corrente (avisos as. 2.306 •
2.362).

Saldo que pas-
sou do moi
de novembro

Entregues du-
rante o moi
de dezembro.

Saldo que passa
. para o tuez
de janoiro...
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Dia 5 d•jasairo do 1905
ri,	 •

Ministariél da Fazenda, rogando provi-
*asneias afim do que
. Por conta das competentes rubric as do or-
namento de 1904, seja paga, no Thesopro
Federal, a quantia de 43:684395, próve-
"'lente do fornecimento do varioa artigos feito
a este Ministerio (aviso n 1);

No Thesouro Federal, por conta da rubrica
—Obras—do orçamento de 1901, seja paga a
Antonio Luci() do Medeiros a quantia do
68:414340, proveniente do trabalho de cana-
lização do esgoto executados na ilha das
Cobras (aviso n. 9),

—Ao Quartel General da Marinha, COMI1111-
111Cando

Que o Sr. Ministro ora autoriza o Commis-
&oriado Geral da Armada a fornecer ao aviso

ijca Jardim, os artigos constantes do pedido
que enviou com o officio a, 791, 41 secção,
20 do moz passado (oficio a. 2);

De ordem do Sr. Ministro, que o requeri-
mento do ex-taifeiro do navio escola Trajam
Antonio Severino doi Santos, pedindo paga-
mento dos vencimentos a que se julga com
direito desde 1 de outubro de 1902 até 20 de
julho do amuo passado, teve o seguinte des-
pacho : »Indeferido, de accordo com o pa-
recer do Conselho Naval» (officio o. 5).

—Altepartição da Carta Maritimocommu-
'ficando que o Sr. Ministro ora autoriza o
Coroem issariado Geral da Armada a fornecer
ao rebocador Lomba os artigos constantes do
pedido que acompanhou o oficio n. 832,
de 24 de novembro do ano passado (oficio
D. 0).

—A' Contadoria da Marinha,declarando ter
approvado o termo lavrado a bordo do cru-

•mador-torpedeiro Taneogo para isentar o com-
• missario de -I) &asse Francisco Roberto Bar-
' reto da responsabilidado de diversas ban-
deira extraviadas (aviso ». 	 Commuoi-

•cou-se ao Quartel Geoeral (aviso n, 8).

Requerimento despachado

Nelson Libero.— Indeferido,

•Ministerio da Guerra
Expediente de 30 de dezembro cle 1001

Ao chefe da Estado Maior do Exercito :

Classificando nos corpos abaixo menciona-
Aos os seguintes officiaes

Arma de artilharia
1* batalhão — 1 0 tenente José Xavieo de

1)1i veira. e 2) tenente Manool Ribeiro de Saltes

3* regimento-1° tenente Francisco Ayres
de Miranda.

50 regime:ao-2' tenente Lulgeoo Alves
Dias.

Arma de infantaria

18 batalhão—Alferes Manool Joaqu:m de
Faria Corra.

2* batalhão—tenente Maximiano da Silva
yedeiros.

11 0 b tta.lhã.o—Alferes excedente Luiz de Sá
Afronseca.

320 batalhão — Alferes João Baptista do

Mandando:
Continuar addido, por mais 30 dias, ao 10

regimento de cavallaria, o alferes do 100
/crio Barbosa Falcão;

Servir no 130 batalhão de infantaria o a/-
feres-ah!/uno Bernardo Fragoso.

Transferindo para o 1 0 batalhão de enge-
libaria. o 20 tenente do I* regimento do arti-

clliarialautgio Baptista Nçi yatio F0911.:00,.

Ministerio da Guerra—Rio do Janeiro, 30
de dozembro . de 1001—N. 2.677.. .	 •

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito—
Declaro-vos, para 03 fins convenientes, que o
Sr. Presidente da Republica. conformando-se
com o parecer do Supremo Tribunal Militar
exarado em consulta de 5 do corrente, sobro o
requerimento em que o no ajor gradu tdo re-
formado do exercito Pedro do Barros Falcão
pediu rectificação do tempo de sorvei.° consi-
gnado em sua patente de reforma, resolveu
em 28 deste moi indeferir o mesmo re jueri-
violento, não porque o re g:crente está em
cordiçães identica,s ris do soldado Severino
da Silva Barbosa, a quom e rofere a Resolu-
ção de 13 de agosto de 1872, tomada sobre
consulta do extincto Con3elho Supremo Mili-
tar, a qual declarou que o tempo do praça
deste soldado que fora excluido do Deposito
de Aprendizes Artilheiros por não ter tido
aproveitamento em seus estudos, se deveria
contar da data 'de sua traosterencia para o
exercito,como tambom porque,teado o decreto
legislativo n. 737, do 5 do janeiro de 1901,
mandado contar poro, a reforma dos officiaes
do exercito que port ncerano ao referido de-
posito e completaram o respectivo curso, o
tempo que neste tivessem pias :oito, seguese
que ao; °Melosos que a elle pertencoramonas
não completaram o curso, não se podorá fazer
tal computação.

Sambo e fraternidade.—Freocisco de Paula
Argollo.

--
Consulta a Que se repre o aviso supra

Sr. Presidente da Republica, — O Supremo
Tribunal Mi1itr pas3a a consultar com pa-
recer, corno dotermina ;tos, por eateramdio
do Ministerio da Guerra, em aviso do O do
corrente, sob n. 113,acerea, do requerimento
em que o major graduado reformado Pedro
de Barro; Falcão podo que se conto o seis
tempo de serviço. pai .a a roforrim, da data
em que completou 18 aa003 do idade, sendo
aprendiz artilheiro.

O que o reluereate solicita, conforme se
vê da petição junta, é que se rectifique o
tempo do reformo. por pio nesse tempo não
foi computado o docerrid ) da data em que
completou 18 aflitos á ‘ lo sou alistamaato no
exercito, que o aviso de 8 de maio de 1903
mandou addicionar ao do sua praça.

A patente consigna 3:1 anuo, e quatro me-
n); do serviço.e o :ao pooento julga contar 33.

O general do brigai:a c mem todanto do
districto, infornnado, diz que, tendo-se

mandado contar ao re Ineento o tempo de
praça da data em gruo completou 13 animo; de
idade, visto ter sido tralisferido do extineto
Deposito de Aprendizes Artilheiros para o
exercito a27 do janeiro do 1879, na vigenc:a
do aviso do maio do 18(1), acha justa a pre-
tenção.

A 41 secsf-Lo do estado maior diz apenas
que por aviso n. 2.0L8, de 8 do inalo do anuo
proximo passado, se neandoa contar ao re-
querente o tempo docorri•o da data em que
completou 18 annos, sendo aprendiz artilhei-
ro, até a em que foi transferido para o exer-
cito. E como não são conhecidos o dia e o
Min; do nascimento, mas sOmonte o amo,
1852, foi contado o S311 tempo do serviço
desde 31 de dezembro de 1870.

A secção coacluo que o assurnpto deve ser
submottido á, consideração deito tribunal.

As mim pensa tombem o marechal chefe do
estado-maior.

Do extracto das altoraçZies occooram com
o requerente, 'e remottido a este tribunal
com o officio da chefia do estado-maior.
n. 3,885, de 28 da julho ultimo, consta que
elle alistou-4 no exercito a 27 do janeTo
de 1872'

esteve em . serviço na Captai Federal de
O de . ECt0111 149 -	 . 1e9i3 a • 43 do março do_	 ,	 ,
/894; •

e no sertão da Bahia de 14 de abril . a 5 de
outubro de 1807 ; ^	 •

foi reformado a 30 de maio do 1901, (1,)
;Ice irdo com o art. 40 do decreá ti, 193 A, de
30 d 3 janeiro de 1890.

Poo este extracto se vè que o tempo do sor-
viço do requereote era, quando rethrmouese,
33 anno; e quatro MCZCS, como cts na sirt
patente de reforma.

Nesta patente não foi computado, como
diz o reduerente, o periodo decorrido desdo
que completou 18 antros, :AO teo tran:fe-
vencia para o exercito.

E esse tempo podia ser let a lo em conta
para a reform t

A resolução de 13 ds aoo sto de 1873. to-
mada sobre coasulta do Conselho Supremo
Militar. em so:ução ao officio de 1 de ou-
tubro do anuo antecedente, em que o com-
mando das armas da então provineia
Bahia pediu CC:ZI,r0C:IW311t03 acerca da du-
vida 0.0 go) oitava o commondante do 5)
batalhão du artilhaola, de engajar o sold
Severino da Silva Barbosa que, tendo asso
todo praça voluntariamento no Deposito do
Aprendizes Artilheiro ! , foi dello excluido, por
não too tido aprove:tomento em seus estudo.ç
declarou quo a esse soldado se devia contar
o tempo de praÇ ,ómeato da data de soo.
transferencia para o exore:to». (Ordem do (ii,t.
da Reparliça de Ajudante General mi. 0c;12, de
3 de seteodwo de 1873.)

O repuren te, incluido como voluntario no
Deposito da Aprendlzes Artilheiros, e dello
desligado por não ter conc:uido o repo--
ctivo curso, como se verifico da soa l'•*: do
onleios, achava-Se, ao alistar-se no exercito
em cond,ç3es idonticas ás do soldado, a violo
se refere essa re:011nàO, portanto está nella
comprehendid

A resolução reflorida foi publicada depois
do ter tido o rept:vente transfere:seja p
o exercito; ruas ante; dello foi transferido o
soldado, de quem trata essa resoloção, visto
que naquolla época já. podia, eogajar-4 para,
continuar a soovir.

A re;oluçã,o de 1873 foi avioorada polo re-
gulamento de :3') do janeiro tio lsoo (oouu j /g)
e resolução de II do dezembro de 1877,

E porque o decreto legislativo ri. 737, do
5 de jane:ro do 1001 manda contar para a
reforma dos ofilciae.s do exercito qtao per-
tenceram ao extincto Deposito do Aprendizes
Artilheiros, 0 completaram o respectivo
curso», o tempo que houvessem pasado
nesse estabelecimento militar de casino, se-
gue-se que, para a reforma dos ofileines quo
portou oram a esse deposito, mas não com-
plet,tra,ra o respectivo curso, não se dovo
contar o tempo, que bouvei •em insulo
irelle.

Portanto o aviso (11 Miniáterio da Guerri,
de 8 de maio do 190:1 que, depois de ter t)
re lucre:11,o mais de 31 atines do praça etre-
et:va, mandou que esta lhe fosse contada,
desde a data em que completou IS anuo;
de idade, não pOdo produzir etreito, pelo
que o periodo, a que se refere, não podia ser
computado, como não foi, na patente de re-
forma do major graduado l'edro4le Barros
Falcão.

E' este o parecer que o Supremo Tribunal
Militar submette á vossa consideração.

Rio do Janeiro, 5 de dezembro do 190,1*
—E. Bdrbosa.—C. ..Veto.—P. A. de Moura.—
Mal lel. — Thoota.; (Mutuaria. — F.J, Teiwciïo
Ja ¡dor,

.Resolução—Corno parece—Rio, 23 do de-.
zembro do 190 .1..—T-Prp picisco de. , Paula	 "

oges ilfees.,—Fronesso de Paula Argollok_ .

-

• . •	 •
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• ' Ministerin d Guerra—Rio de Janeiro, em
30 de dezembro de I904—N. 2.078.
• Sr. chefe do E eido Maior do Exercito—Do-

,claro-voepare, o: fins conveniente, que o Sr.
Prosideate da Repubeca.conrormendo-se com
o parecer do Supremo Tribunal Militar, ova-

erado em coesulte de 31 de outubro ultimo,
''sobre o requerimento em que o tenente-ce-

ronel reformado do exercito Eme uto Paeeeco,
allegando contar e.9 aneo i, sete m szes e oito

'dias do serviço, pediu ser graduado no posto
; de coronel. em vi st a do disposto na portaria
de 3 do julho de 1899, resolveu em 28 do cor-
rente considerar cerce nlora de fundamento a
pretenção do llleM10

Seleto e fraternidade. —Francisco de Paula

3 Consulta a que se refere o aviso supra
Sr. Presidente da Republica — Em ciuneri-

talento á vossa ordem, transmittida pelo
Ministerio da Guerra, em aviso de 20 do mez
que hoje finda.sob n. 109, passa e >te tribunal
a consultar com seu parecer o requerimento,
em que o tenente-coronel rerormado do exer-
cito Ernesto Pacheco pode ser graduado no

•'posto do coronel, em vista do disposto na
•portaria. do Mini sterio de Guerra do 3 de julho
de 1899, allegando contar 39 annos, sete
emes e oito dias de serviço, inclusive pelo
dobro, cinco annos de campanha no Pa-
raguay.

O requerente é praça de 5 de setembro
de 1803 ; seguiu a rettnir-se ao exercito em
espontes-em no Peraeuay a 21 de novembro
de 1805, o se se retirou depois de terminada
a campeiem: deve-se-lhe pois contar polo
dobro quatro annos. tres meze: e sete dias, e
não cinco menos como pretende.

A 14 de abri) de 1807, sondo nre,or do
127 0 batalhão de iniesiteria, foi o re marente
relermado, a seu pettelo, de as:cerdo com os
arts. l o e 40 do decreto n. 103 A. de 30 de
janeiro de 1890.

Contava elle cato 37 asmas, 10 mexes e
16 dias de serviço, e não mais de 30 e meio,
eomo alleg,a em sua petição.

A' vista disto, em obediencia. ás dispesiç5e3
legaes vigentes lei-lho-pessede patente de
tenente-eorond, com o soldo por inteiro, et
mais 13 quotas de gratificação addeecional.

A nenhuns, outra vantagem tinha. direito
qb requerente, euea pretenção, portento, de
fundamento, não pede ser deli:ilida.

E' este o parecei' que o Supremo Tribunal
stdomette á, vossa consideração.

Rio do Janeiro. 31 de outubro de 1001.—
Pereira Piato.—E. 11,vbasa.— C. Neio.—F.
de Moura.— Joa.) Tlioozaz Cantaaria.— F. J.
2'ei.ecira Junior.— C. Guillobel.

Foram votos o Srs. nnistros inerec:.aes
Niemeyer, Mallet e -Co stallat.

• Resolufflo
Como parece — Rio de Janeiro., 28 de de-

',ombro do 1001. — Francisco de Paula Ro-
*troves Alces.— Francisco de Paula Argollo.

--
s Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 30
de dezembro de 1904 — N. 2.679.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito —
Declaro-vos, para os fins coevenientes, que O
Sr. Presidente da Republica, coufermando-se
com o parecei' do Supremo Tribunel
exarado em c oestilta de 26 de setembro ul-

, • timo, sobre o officio dessa repartiçào te 3.054,
•de23 de agosto anterior. relativo a duvidas
acerca de 'honras fune'bres que competem aos

.ofeeiacts hanorarios do exercito, reeolveu em

.28 do corrente que devem ser considerados
• ciftlelaes honorarios do exercito os que foram
creados pela lei n. 23, de 16 de agosto de
1838. os que prestaram serviços na guerra
contra o governo do •araguay e aquelles a'
Assem posteriormente toem sido concedidas
eionras por serviços effectivamen teste guerra.

Sande o fraternidade.— Franoisco creide
argotlo

Consulta a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica—Por inter-
medio do elin.sterio da Guerra, em aviso de
31 do aeoste ultime, sob n. 93, mandastes a
este tribuna!, para consultar com seu pe-
recer, o officio em que o marechal chefe do
Estado Maior do Exercito, allegando ter
havido duvida relativamente ás honras
funebres, que competem aos oiliciaos hono-
navios do exercito, de acssirdo cem a restem:e°
de 9 do setembro de 1870. e aviso de 17 de
outubro de 1893, consulta si devem ser con-
siderados oilleia.es honerarios o; cidadãos
quem teneam sido, ou forem concedidas
honras militares, como foi estatuido pelo
decreto de 15 do fevereiro de 1858, para, 03
que prosearam serviços relevantes na guerra
do Pa.raguase

O Supremo Tribunal Militar, tendo exami-
nado a questão, passa a mesetr seu pai ecer
nestes term os:

Os caem: Mimarias, a quem se refere
o avisa do Mini sterio da Guerea, de 17 de ou-
tubro d ...; 18e0. são:

O creados pela lei n. 23, de 16 de agosto
de 1838;

Os que prestaram serviços na guerra
contra o governo de Paragtrty, aos queres a
resolução de 12 de agosto de 1808, mandou
que se passasiern patentes «visto terem suas
honras o caracter de vitaliciedade, e acha-
rem-se chies em cond;c52s analoga.s ás dos da
leu n. 23, de 1838#

E. lerel In ente. aquelles a quem posterior-
mente se tetem concedido honras por sc,.viros
elpelicamente de guerra, polo que estão em
condielis analogas ds dos ollleiars honorarios
da resoluelo de 12 de outubro de 1808. e da
lei de 1838, e portanto a e stes devem ser
eeteparades para todos Os elre i tos.

Rio do Jane;ro, 20 de setembro de 1961,-
E. II irbosa.—,11allet.—Ta,na: Cantaaria.—
F. J. Teiceira

Foram votos os Sr. mnn stros marechal
Ritfirio Galvão. atmiraute Coelho e Net.? e
marecliaes Moura e Co4allat.

Resul at:(7.o
Como parece — Rio, 25 d dezembro de,

1033. —Pranciscu de Paola Rod: .iya:s res..—
Franciscc de Paula Argollo.

elmi sterio da Guerra —N. 2.080 — Rio
de Janeiro, 30 de dezembro .de leeot.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito —
Declaro-vos que o Sr.. Preddente da Repu-
blica, conformando-se com o parecer do Sit •
premo Tribunal Militar, exarado em consuita
de 12 de setembro ultime, relativa ao re-
querimento em que o tenente reformado do
exercito João Geristes() Ferreira de Carva-
lho, alleg,ando estar pre;udicado por ter
sido relutem& de aeeordo . com a lei n. 648,
de 18 de agosto do 18 .5e, quando deveria tel-o
sido de conformidade com o (leucite n. 193 A.
de 3e de janeiro de 1890, pedal que se lhe
paguem tres quotas par contar mais de
28 anuo; de praça. reselvete esn 2e do cor-
roeste, deferir o mesmo reluerlauentu. visto
que, ao ser reformeda. tinha o resuerente
48 annos de idade e mais aeuelle scene de
serviço, havendo per isso adiu e ido direito á
reforma com as vantagens do citado de-
creto, as genes lhe teriam sido aebitradas
si a tua reforma tivesse eido dada a pe-
diste.

Saude e fraternidade. — Francisco de
Paida

Consulta a que se refere o . aviso supra

Sr. Presidente da Republica. — No re-
querimento que mandastes, por intermedio
do Ministerio da Guerra. em aviso de lede
agosto .ultimo, a este tribunal para con-
sultar com seu parecer, e tenente terço-
)1,14do .do exercito João assistiam rerreira dc•

•

Carvalho, Delegando .achar-se prejudicado
eia seus direitos por ter sido reformaste,
do accordo com a lei n, 648, de 18 de agosto
de 1832, que diz estar revogada pelo de-
creto to. 103 A, de 30 de janeiro de 1890, podo
que se lhe paguem tres quotas, que julga
lhe competirem por contar 'mais do 28
amuos de serviço.

Por sei' cego o requerente, a sua petiçã.c
está assignada a rogo por 'tonem Hen-
rique Praxedes. 	 -

A 4" secção do Estado Maior do Exercito
inlerma, que o requerente, achando-se na
2 classe desde 11 de fevereiro do anuo pro-
xirno passado, ao completar o anuo de
agerega,çãe foi novamente inspeccionado ejul-
gado incapaz de continuar no serviço activo
por se achar cego. sendo por isso refor-
mado por decreto de 23 de meto do cor-
rente armo, de conformidade com a re-
solução de 1 de, abril de 1871.

O tribunal verificou que o requerente.
qu ando foi reformado, contava cerca do
,48 unos de idade e mais de 28 do praça

Portanto. á viste do disposto no decretu
n. 193 A, de 30 de janeiro do 1890, já tinha
adsuirido direito ti reforma com as vanta-
gens estipuladas no mesmo decreto,

Assim, si quando. pelo facto de se achar
impossibilitado de continuar no serviço, foi-
lhe dada a reforma olhe a houvesse roque
rido. ter-lhe-hiam sido arbitradas as quota,s,
cujo abono agora pede; e o tribunal, jul-
gando de inteira justiça a satisfação desta
pedido, é de perecer que seja deferido o re-
(elevei-lento do tenente reformado João Chris.
tino Ferreira de Carvalho,

Caso anitio4o já se deu.
Ein 1891 mandou-se considerar a reforma

por incei) ',cidade peysica, do coronel Pedro
Luiz nume! de Jesus no: termos do art. 4'

citado decreto de 30 de janeiro de 189E
por ter elle mais do 30 :senos de serviço o
portento. já ter adquirido direito á reforma.
com as vantaxens estabelecidos nesse decreto
(Aviso de 14 de Abril.)

Rio de Jeneiro, 12 de setembro de 1904,-
E. Ihrbom.—C. Neto.— P. A. de Moura. —
Mallet.—nomaz Cantuaria.— F. J, Tes.ceira
Junior.—B, Costa	 C

ncsolufflo

,Como -parece. Rio, 28 de dezembro da
1904. —Teeaneisco de Paula lloetrlyfies Alves. •
-14 ranctsco de Paula Argollu.

Ministerio da Guerra — N. 2.681 — Rio ae
Janeiro. 30 de dezembro de 1904.

Si.. chefe do Estado Maior do Exercito—
Declaro-vos OOP o Sr. Presidente da Repu-
blica. conformando-se com o parecer do Su-
prem Tribunal Militar. exorado em consulta
de 21 do ITICZ finde, relativa ao requerimento
em que o tenente medico de fe classe do ex-
t.:reá° Dr. João eltunz Derreto de /vagão
pediu ser cultuado no .4i ozomuctc/t do ;Senis-
terio de Guerra acima do medico de Igual
pcsto -Dr. Arna indo de Calazams, que com
aeuelle prestou compromt sso ne mesma data,
resolveu, era 28 do corrente. indeferir o d' Co
reeuenmente. vi s te ter a collo:me :e° lesse&
ellictaesna respeceve ()sete•, °et:Ice:de aos
dispesitivos lezaes.

Salde e fraeseeiliele„ —Feancii:o de Paula 	 •
Aryotio.	 •

—

Considta rÁsse refsre o aviso supra

sr..Preside:Ite da ReptibLice—;Een .o.bedien-
cia á voss . erdem tesa stanse •1) aviso expo-
elido neto eltnesterio.da -Guerra etu 3 de uo-
vemlire corrente, sob a. ;12. o .Supremeni-
bunal Militar vem eensultar cora seu perecer
acerca do i .equertmento em .que. o ..tenente
medico de 56 .Otilife doce:x:1U. João lliSWiz
Derreto ale Aragiu pede que sisa coxa ffie,14„	 .

(
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Zollocado no Alinanalt do Ministerio da Guee-
ea acima do do medico de igual classe ar. 1
Armando de Calazans.

O requerente baoeia sua pretenso no 1-
eto de ter prestado compromisso, como me-
dico de 53 clesee, antes do Dr. Armando de
Cala.zene, embora no mesmo dia, e ter con-
tinuado no excedei° em que se acheva no
Hospital Central como medico adjunto, ao
passo que o seu colloga ::•5 mais tarde teve
exercido.

O chore da 1 3 sução de Direcção Geral de
Saude e o general director geral firmam-se
igualmente nesses tombamentos em suas in-
formações, que o tribunal julgou conveniente
trasladar para aqui integralmente.

Diz o chefe da 1° seco
eO tenente medico de 53 dasso Dr. João

leluniz Barreto de Aregão pede permissão,
no requerimento junto, para reclamar que o
LOU nome seja collocado no Almanalt 31;litar
acima do de seu collega, o melte° do igual
classe Armando de Cala.zans.

Para motivar o que podo, alllega, que foi
classificado em concurso acima do Dr. Ca-
laza,ns ; que as signou termo do compromisso
na Direcção Geral de Sumiu do Exercito horas
antes de seu collega, tanto assim que foi
occupar o n. 72 no livro respectivo o o
Dr. Calazans o n, 73 ; quojá era medico
adjunto do exercito ; que, após a nomeação
entrou logo em exe,rcicio no no;pital Central
ao Exercito. emquen to que o seu colieg,a teve
permissão para ir ao norte da Republica, e
:só entrou em exercido posteriormente.
Julga o reclamante que o facto de ter
menos idade que o Dr. Calazans não deve
prevalecer para ser considerado mais mo-
derno que osso seu collega, porque assignou
antes delle o termo de compromiSSO ; porque

era medico adjunto e elle ao, qualidade
essa, que, em igualdade de excumstancias,
teria dado ao reclamante preferencia, para a
classificação no concurso, e para a nomeação
para o quadro elrectivo, de confermidade
com o disposto no decreio n. 1.731, de 22(10
junho de 1894; porque, tendo obtido em con-
curso melhor classificação, esta vantagens
reunida á circumstancia desci' medico ad-
junto, davam-lho direito de prioridade sobre
ereu collega, direito que lhe parece mais pro-
vado por ter entrado em exercido antes do
Dr. Calazans. Declara o requerente quo não
reclamou ha mais tempo por ter estado á
principio em Matto Grosso, onde não recebeu
o Almanah Militar, ornais tarde por ter es-
perado resposta da Direcção Geral de Saude
sobre as reclamações que fez, e que o auto-
rizassem a reclamar com fundamento.

Esta sução informa que os Drs. Armando
de Calazans, Ardem Lobo da Silva e João
aluniz Barreto de Aragão, concorrendo a uma
das vagas existeotes, em principios de 1901,
PO quadro dos tenentes medico; de 5 3 classe
do corpo de saude do exercito, foram
tachos, sendo classificados, em 1° legar o
Dr. Arthur Lobo, em 20 o Dr. Barreto de
Aragão e em 30 o Dr. Ca,lazane.

Foram nomeados tenentes medicos de 5s
classe por decretos do abril de 1901 ; assi-
gnaram termo do Compromisso a 23 do
mesmo mez o atino, asseenando em primeiro
logar no livro respectivo o Dr. Barreto de
Aragão, era segundo o Dr. Armando de Cala-
zans e em terceiro o Dr. Arthur Lobo da
Silva. O Dr. Barreto Ara.gão entrou logo em
exercicio no Hospital Central do Exercito,
ondejá sorvia ; o Dr. Calazans pediu e obteve
permissão para ir ao Estado da Bahia buscar
a familia, do onde rogres SOU, seguindo para
Matto Grosso, ondo entrou em exercido do
cargo do chefe da enfermaria do Corumbá a
29 de julho do 1901. Os Drs. Lobo o Silva e
Barroto do Aragão eram medicos adjuntos, o
primeiro desde 6 de novembro do 1899, o se-

1 gundo desde 26 de novembro do 1900; e o
Dr. Calazans era alferes do 90 batalhão do
'infantaria, posto do que obteve exoneração
:por decreto da mesma data do que o nomeou

tenente ined:co da 54 classe, ambo3 publi- 1
calos na ordem do dia n, 132, do 25 de abril
de 1901. DOS respectivos wsentainentos
consta que o Dr. Armando de Calazens nescou
a 9 de fevereitm de 1872, o Dr. Lobo da Silva

21 de abril de 1873, e o Df. João Muniz
Barreto de A meã° a le de junho de 1371.

A roso:te:e° 1t 21 de abril de 1891, tomada
sobre eOilml ia 1	 sento Supremo Militar,
e publicada na, .3m do dia n. 198, do 9
doem anuo, estebeeeseo que « deve ser obser-
vada a disposeçao do ZLI'L 18 do reetilaenento
de 31 de março de 1851 o, isto é, que a an ti-
guidede para o access() devera ser contada do
decreto que conferiu o posto ; em igualdetle
de data, preferirá a dos posto; anteriores ; se
estas forem iguale; recorrer-se-ha ao tempo
de serviço, ao assentamento de praça, d, maior
idade e, linadmonte, á sorte, quando todas as
Outras circumstancias forem iguaee.

O aviso de 22 de juuho do 18e2, publicado
na ordem do dia o. 311, de 25 (to me ano 'noz
e anuo, resolvendo a consulta feita pelo inspe-
ctor do serviço sanitario do exercito, estabe-
leceu que na collocação no Alni.malt
dos nomes dos medico nomeados para o
quadro do respectivo corpo, em virtude de
concurso — sejam attondidas a data do exer-
cicio e a do termo do compromisso, tendo-se
em vista a3 condições da art. 18 do regula-
mento de 31 de março de 1851, si estas datas
forem igule3.

A resolução de 29 de novembro (le 1901,
publicada na ordem do dia o. 178, de 10 de
dezembro do Mesmo anno, decidiu que—seja
contada da data do compromisso a praça
de medico ou pha,rmaceutico, sendo esse com-
promisso prestado na Direcção Geral de &mele,
nas delegacias da mon-na direcção, ou nos
cornmendos das guarnições onde aquelles
tiverem exercicio, feitas immodiatamento as
necessa.rias communicações, e que seja esta-
belecido o prazo de seis,meze3 para as re-
clamações, a contardata do conheci-
mento official do ultielo Al manai:. do Mi-
nisterio da Guerra.

Caberia a esta secção (Wcutir Os direitos
do reclamante em lace da legislação que
rege o assumpto da sua reclamação o °mit-
tir depois o respectivo parecer ; mas, sendo
o signatario desta informação parente por
affinidade do referido reclamante, julga-se
incompatibilizado do proferir qualquer juizo
a .rospeito.»

O director geral de Saude informa nos
seguintes termos :

«Corroborando as informações prestadas
pelo chefe da l a secção no requerimento
junto, em que o tenente medico de 5° classe
Dr. João eluniz Barreto de Araegão pede para
ser collocaelo no Almanalt Militar acima no
de igual classe Dr. Armando de Calaza,ns,
passa esta directoria a expor a sua opi-
nião sobre o assumpto que constituo a roda-
maçã do peticionado.

O aviso de 22 de junho de 1892 e a reso-
lução de 29 de novembro de 1901, estabele-
cendo a ultima que a praça do medico o do
pbarmaceutico militar seja contada da data
do compromisso, o o primeiro que para a
collocação no Almanah sejam attendidas as
datas do exercido o do termo do compro-
misso, tendo-se em vista a3 condições do
art. 18 do regulamento do 31 de março de
1851, quando aquellas (latas forem iguaes,
dão por si sós plena razão ao Dr. João Mu-
niz para sua, collocação acima do Dr. Cala-
zans, desde que, prestando compromisso no
mesmo dia e em primeiro legal ., reentrou
no exercido em que se achava, como adjunto
no Hospital Central, ao passo que o Dr. Ca-
lmam obteve licença de interesse para ir á
Bailia, o que, de accordo com as disposições
vigentes, fez-lhe até perder em tempo cor-
respondente a sua antiguidade do praça.

Como, porém, succede que o Dr. Arthur
Lobo da Silva era tombem adjunto um anno
mais antigo que o Dr. João Muniz, e que o
seu exercido não se considera interrompido

pelo facto de vir da guarnição do Paraed„
qual pertencia, para prestar concurso, acere-
suado que foi classificado em primeiro logar
o que o tempo em que ficou . nesta capital
depois do compromisso foi aguardando com- •
missão, não havendo, portanto. descootinuae''•
ção no serviço militar, julga esta directoria
que os 1113311103 fundamentos que apoiam a.
reclamação do Dr. Isluniz redundam em favor
do Dr. Arthur Lobo.

Assim, parece que teodo coincidido, eni
relação a esses dOUS, as ditas do compro-
misso e do exercicio, o que não se deu ene
relação ao Dr. Celazans, que, na data cm que
prestou compromisso, era paizano , pelo •
decreto que o demittiu, a seu pedido, do pasto
de alferes do exercito, o só entrou em exer-
cicio do seu novo cargo, de diversa profissão,'
muitos dias depois,no Estado do elatto Grosso
deve ser applica,da aqueles dou, segundo o -
aviso citado, a disposição do art. 18 do roeu- e'
mento de 31 de mero do 1851, quanto ao •
tempo de serviço profissional, devendo, por- e:
tanto, ser considerado mais antigo o Dr.--
Adiou Lobo, coa segundo o Dr. Muniz
depois o Dr. Calazans, e nessa ordem	 '
cactos os Seus nomes no Alinanalt Militar.

Exprimindo essa opinião , accrescentou
esta directoria o adjectivo — profissonal — d.
palavra—serviço—, por entender que para
prevalecer na nossa corporação corno direito
de maior antiguidade o tempo de serviço,este
só póde ser considerado como profissional pelo
principio legal de que os serviços, embora.
prestados ao Governo, Só aproveitam para
as reformas ou aposentadorias, nunca para as
precedencias.

Moreno que, tendo sido classificados no
concurso, em primeiro logar o Dr. Lobo, em
segundo o Dr. Muniz e em torcoiro o Dr. Ca-
la.za,ns, si não fosse a circumstancia de ex-
istirem na occasião tres vagas do modicos do
5a classe seriam os mesmos suecos siva,meate
nomeados, na medida de cada vaga, pela -
ordem de sue classificação, de accordo com o •
proceder adoptado pelo Governo, ficando por.
esc facto em ultimo logar, na ordem de an-
ti 

G
euidade, o Dr. Ca,laza,ns.
A' vista do exposto, parece liquida o justa

a reclamação do Dr. Muniz para a sua collo-
cação no Alotanak Militar, acima do Dr. Ca-
lanas e abaixo do Dr. Arthur Lobo ; o
Sr. marechal Ministro da Guerra resolverá,
entretanto, como melhor entender de jus-
tiça.

A 43 secção do Estado Maior do Exorcite
concorda com esta informação.

O marechal chefe do estado-maior diz gere,
á vista da informação prestada pelo general
director geral de Saude, julga no caso do ser
attendido o Dr. medico do 5e classe João
eruniz Barreto de Aragão.

O tribunal, divergindo inteiramente da.
Direcção Geral de Saude o, por consequencia,
do Estado Maior do Exercito, passa a discutir
as opiniões emittidas.

Diz o director geral de Saule que o Dr. Mn,
niz, a vista, do exposto na aviso de 22 da
junho de 1892, tem direito ao que reclame
porquanto prestou compromisso no mesmo-
dia em que o fez o Dr. Calazane, porém, em
primeiro logar, O reentrou logo no exercicio
em que se achava, como adjunto, no Hospital •
Central, ao passo que o Dr. Calazens obteve
licença para tratar do interesses seus no Ee.:
todo da Bahia.

A antiguidade de praça dos medicos é con.
tada da data, isto ê, do diae não do inomeato
em que prestam compromisso; o Dr. Muniz e
seus dons collegas o prestaram em uma mes-
ma data, a 23 de abril do 1901, pelo que,
para classificai-os convenientemente na esca-
la, teve-se de :atendor ao que está prescri-
pto no art, 18 do regulamento do 31 do
março de 1851, isto é, recorreu-se ás ida-
des, o como o Dr. Calazans era o de idade -
maior, foi collocado em primeiro togar, o
o Dr. Muniz, por ser o mais joven,
&timo.
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da Silva o João Muniz Barreto de Aragão,
inedicos-ajuntos do exercito, concorreram
com o Dr. Armando do Calazans, alferes
do 9 1 batalhão do infiintaria, para o preen-
chimento de vagas do primeiro posto no
quadro do corpo medico, tendo o ultimo
obtido do Governo a necessaria licença
(ordem do dia n, 120, de 20 de fevereiro de
1901) ;

que, habilitados em coricurso, foram os
ti-es nomeados por decretos do l) de abril,
sendo na mesma (lata concedida a demis-
são do serviço do exercito ao Dr. Armando
de Calazans (ordem do dia n. 132 de 25 de
abril)

que prestaram compromisso ar 23 desse mez
(informaçiks juntas);

que a 26, ainda do abril, foram propostos
para servirem em alatto Grosso, sendo a 10
de maio seguinte approvada. pelo Governo a
proposta (ordem do dia ti. 137, de 20 de maio
deq1pie001) D;

r. Amuando de Calazans nasceu a g
do abril do 1872, o Dr. Arthur bobo da Silva a
21 de abril de 1873 e o Dr. João Muniz Barroto
de Aragão a 16 de junho de 1874 (informam°
da 13 seeffio da direceao geral de saci* e Alma-
nak do Ministerio da Guerra)

O Supremo Tribunal Militar é do parecer
que a collocação desses ofliciaes na respe-
ctiva escala obedeceu aos diqw3itivw legaes
portanto a reclamação do Dr. João Munli
Barreto de Aragão carece de fundamento.

E, ainda que tivesse sido irregular a collo-
cação do Dr. Armando de Calazans, na escala,
acima do requerente, este não poderia ser
attendido, porque o seu direito á l'CCiaillaÇãO
estaria precripto, á vista da Resolução dd
29 de novembro de 1901, que lixou em SOiç.
MCZ03 o prazo para reclamações dessa natu-
reza ; não lhe aproveita o pretexto de não ter
tido conhecimento, em alado Grosso, d.) Al.'
manak do alinisterio da Guerra, visto que já
se achava na Capital Federal, do regresso
daquelle Estado, a 26 de julho de 1902 (do-
cuinento n. 4) e só reclamou em agosto do
anuo corrente.

Rio de Janeiro, 21 do novembro de 190-1. —
P. Pinto.—E. Darbosa.—C,
nom: Cantuaria.—F. J. Teixeira Junior
C. Guillobel.

Foram votos os Srs. marechaes Rufinó Gai-
vão, Courado Niemeyer e Moura.

—
Resolitecto

Como parece.— Rio, 28 do dezembro de
1904.—Francisco de Paula Rodrigues Aires.—
F.-ancisco de Paula Argollo.

Dia 31 de de:embro de 190 Z

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Submettendo á sua consideração o tele-

gramma do commandante do 1 0 districto
militar, tratando da conveniencia de serem
pagos pela Mesa do Rendas da cidade de
Obidos os vencimentos dos ofliciaes e praças
da guarnição daquela). cidade.

Solicitando providencias para que :
Sejam distribuidos os credites
Do 3:747$688 á Delwacia Fiscal em Santa

Catharina, por conta do §a 11 e 15, u. 32;
De 100$ á Delegacia Fiscal em "varro

Alegre, com destino á Alfardega da calado
do Rio Grande, á conta do a 15, n, 24.

Sejam pagas as quantias
No Thesouro Federal :
De 284600 á empreza do jornal A Yotioia

(aviso n. 869)
De 200$ a Pedro de Alcantara Couto Soares,

(aviso n. 862) ;
Na Delegacia Fiscal em Porto Alegro, do.,

1:224265 a Luiz Woolcker & Comp. (aviso,

—Ao Sr. Ministro da Industria, Viação o
Obras Publicas, pedindo que pela Repartiao
Geral das Telographos sejam orçadas as des.;
pezas a fazer-se com a colimação de a ppa-:
relhos telephonicos nos quartois do 24 0 batam,

O facto do ter o medico do 5' classe dosa-
gnaçao para algum exercicio, depois do com-

laromisso, mais cedo ou mais tarde, não paio
alTocto.r sua antiguidade de praça.

O tenente-medico. tendo prestado compro-
aniso, entra ipso facto na posse do seu posto,
e, portauto, fica desde logo obrigado a prestar
03 serviços a elle inherentes, que lhe forem
designados pela autoridade superior compe-
tente.

Consequentornente a antiguidade do praça
dos mel ices de 5a classe, si fosse contada da
data em que cites entrassem effectivamente
dm exercido, ficaria dependendo unicamente
da vontade do Governo; ou da do director

oral do Saude; isto seria altamente inconve-
niente, o poderia dar logar a justas rocia-
inações.

O aviso do 22 de junho do 1892, a que
allude o director geral, nos termos em que
foi transcripto na ordem do dia n, 341, do
25 do mesmo mez, está incorrecto,

.Nesta ordem do dia se lê:
Almanack do Exercito ».

aTeado o inspector geral do Serviço Sanitario
do Exercito consultado sobre a collocação que
devem ter no Almanack Militar 03 medico3
nomeados para o quadro do respectivo corpo,
'em virtude do concurso, o Sr. vice-Presidente
da Republica, conformando-se com o parecer
do Conselho Supremo ali litar,oxarado em con-
sulta, de 23 do maio ultimo, resolveu, em 18 do
corrente que, em tal collocação sejam attea-
(lidas a data do exercicio, e a do termo de
compromisso, tendo-se em vista as condições
do art. 18 do regulamento de 31 do março de
1851, quando essas datas forem igua.es (aviso
4o22 do corrente ma,»

O parecer do Conselho Supremo, ao qual
Osso aviso se refere, é o seguinte:

aEsto Conselho Supremo Militar, tendo
apreciado não só as considerações, com que o
general inspector do Serviço Sanitario do Ex-
ercito fundamentou as suas duvidas, como
tambem o juizo emittido pela 3 3 meça.° da
Repartição do Ajudante General do Exercito,
entendo que, para a classificação o collocação

o Almanack Militaados officiaes do Corpo de
Sande do Exercito devo ser attendida a data
do exercicio, termo do compromisso; no caso
da mesma data de exercicio se deve attender
ã3 condiçõos do art. 18 do regulamento de 31
do março do 1851.

VO-se, portanto, que o Conselho Supremo
Militar disso que, na classificação dos medicos
nomeados por concurso, derem ser attendidas a
data do exercicio e a do termo do compromisso,
tendo em vista o art. 18 do regulamento do
31 do março do 1851 guando estas datas forem
igitaes, como está na transcripçã.o do aviso
de de junho de 1892.

O Conselho Supremo Militar disse que para
a collocação no Almanack deve ser atten-
elida a data do exercício, e termo de compro-
'nisso e, no caso da mesma data de exercício,
deve-se attender ás condições do art. 18 do
regulamento de 31 de março de 1851.

O Conselho não distinguiu, corno o aviso,
data do compromisso e data do exorcicio;
considerou que pelo facto da assignatura do
termo do compromisso, o medico entra no
exercido do seu posto.

A Resolução do 18 de junho de 1892 não
alterou o disposto no art. 8 1 de regulamento
de 7 de abril de 1890, antes o confirmou.

Esse artigo diz :
4 Nomeado officio.' (o medico ou pharma-

. teutico) prestará o juramento de praça na
Secretaria do Corpo, em presença do inspe-
ctor do pessoal, e. sómen10 dessa data em
deante, coutará sua antiguidade, e perceberá
soldo. »

Esto dispositivo foi avigorado pela Reso-
lução do 29 do dezembro do 1901, quanto á
antiguidade de praça.

Releva ponderar que o Dr. Muniz, após o
compromisso, não entrou immedia.tamente
em exercicio como medico do 5 3 classe : re-
entrou », como diz a informação no em que

se achava, antes do cmcurso, como medico
adjunto no hospital Central : só passados
tres dias, isto é, a 26 de abril, foi proposto,
com seus dous collegas, para a primeira
commissão naquella classe.

E o ,Dr. Calavam não teve licença para
tratar de interesses nem perdeu tempo al-
gum na antiguidade do sua praça, como diz
o general director de Saado ; havendo sido
propo sto para ter exercido no Estado de
alatto Grosso, pediu o obteve 4( permissão
para ir buscar sua familia, que deixara na
Bahia, quando vem u inscrever-se, para o con-
curso, e, antes de expirado o prazo, que o Mi-
nistro da Guerra lhe havia concedido, re-
gressou a tempo de seguir a seu destino no
mesmo paquete, em que embarcaram seus
dous collegas. (Ordem do dia n. 133, de 15 de
maio.)

Opinando pela collocação do Dr. Muniz na
escala, acima do Dr. Calazans, o director
geral de Sande julga, entretanto, que o Dr. Ar-
thur Lobo deve ser collocado acima daduelle,
pelos seguintes fundamentos :

ser adjunto um anuo mais antigo que o
Dr. Muniz

não se considerar interrompido o seu exer-
cicio, por ter vindo do Estado do Paraná para
entrar em concurso ;

ter sido classificado em primeiro legar ;
o tempo em que ficou nesta Capital, depois

do compromisso, foi aguardando commissão.
Em nenhum (lesses fundamentos pôde se

firmar a opinião do general director de
Saude, relativamente á collocação do Dr. Ar-
tinir Lobo na escala.

O medico adjunta é civil, vence ordenado,
presta serviços mediante contracto, e como
contractado é considerado no decreto de 2.2
de março do 1890 (art. 6 1), e no regulamento
de 7 do abril do MCM10 anno (art. 16, pre-
ambulo, e §§ 23 , 3°c 43).

O medico ou pharmaceutico do quadro pôde
contar o tempo em que houver servido como
adjunto, si o requerer, mas para o olteito da
reforma, sOmente : assim se tem procedido
sempre, assim se procedeu ha dias em por-
taria de 10 cio corrente, em relação ao pilar-
maceutico de 43 classe Manoel dos Passos
Farias de Mendonça.

Quando o numero do candidatos habili-
tados em concurso ê superior ao de vagas a
preencher, são preferidos para a «admissão»
no quadro, como diz o regulamento de 1890
(art 16, § 10), ou na «nomeação», segundo o
decreto n. 1.731, de 22 de junho do 1894
(art. 4°), 03 adjuntos mais antigos, e de mais
provada competencia.

No caso de que se trata houve vagas para
todos os candidatos, pelo que não se recorreu
ás preferencias indicadas no decreto de 22 de
junho de 1894, o essas preferencias influem
para a admissão no quadro, como ficou ex-
plicito ; nunca sobre a antiguidade de praça
o, consequentemente, sobro a collocação na
escala.

O tempo, em que o Dr. Arthur Lobo ser-
viu antes do compromisso, foi na qualidade
de adjunto, que, como ficou dito, não pôde
ser computado na antiguidade de praça.

A classificação em concurso não é levada
em conta na colimação na escala.

O Dr. Arthur Lobo da Silva occupa o /ogar
que lhe compete em virtude das disposições
legaes e nenhuma reclamação fez contra
essa collocação.

Assim, demonstrado que a antiguidade
do tenente medico do 53 classe é contada
da data do compromisso, como precei-
fila. o regulamento do 7 de abril de 1890 e
a resolução de 29 do novembro de 1901 con-
firma:

que, sendo oguaes as datas do compro-
misso, prevalece a idade maior para a
antiguidade do praça, e, portanto, para a
collocação na escala, do accordo com o que
prescreve o art. 18 do regulamento de 31 de
março do 1851

e verificando-se que os Drs. Arthur Lobo
•



lhãc de infantaria, 5° regimento de artilha-
ria e casa n. 4 da rua Visconde da Gavea.

—AO :lelegado-fiscal 1 1:4.0 Federal na
Parah ba do Norte. approvando a sua deli-
beração de mandar fazer carga ao tenente
do 15° batalhão de infantaria da quantia (.13
4:060;45. proveniente de consignação paga e
não descontada em sous vencimento: desde
março de 1899 ; e de exigir do atreve: do
160 batalhão da mesma arma Vicente To :cano
o recolhimeeto ao; core; .publico da quan-
tia de 0(10$, tambein de consignação paga e
não descontada nos vencimentos do dito al-
feres d(.1:3 ;11,11elro de 1000.

— Ao Siierem., Tribunal Militar. mutat-
tendo. rara Ser tamado na consideração (pie
merecer, o re at.:r:inento em que o zuljunto do
Co n legio llitti capitão Salathiel tle Quei-
roz pede recons'doração do despacho que in-
deferiu a petição que fez do provimento
da aula de desenho.

—Ao director geral de sande, approvando
03 processas referente; aos foenucimentod tio
vivere;, advanticios e ao s erviço de roupa
lavada, ao Hospital Central do Exercito, du-
rante o actual seme stre, e á enfermaria mi-
litar do Pelotas, dueante o 2° se:nestre do
corrente anno,

—Ao intendente gorad da guerra: •
Approvando a acto da sessão do conselho

de compras do Arsenal do Guerra do Rio
Grande do Sul rea l izada em 3 de outubro
findo, para a,cquisiçio, durantu o l u semeitre
de 1905, do materia prima para fardamento.
O de calçado.

Fixando 03 seguinte3 valores para o semes-
tre vindouro:

c,ommissão de linhas telegraphicas no Pa-
rama. etapa :2200; extraordinarios 1$016;
forragem 2 .403:1; feeragein 8195; Goyaz, etapa
2$156; extraordinarios 18(10'2; npatula,
vagem :1219; Cuyabá, etapa 1s370; extraor-
dinario; 1018; fabrica, de polvora da Esteei-
!a, forragem 1:1;251.

n Mandando fornecer ao 1° regimento de ca-
valaria a carroça m:reionada no pedido que
se remette.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito
Approvando
As propostas, feitas pelo director geral de

latille. do capitão medico de 4° clas:e Dr.
Antonio NUI1C3 13110110 do _Piado para conti-
nuar a servir no Estado do Rio Grande do
Sul, e do tenente medico de 5a classe Dr. Os-

cai- Antonio da Silva Grad i m para servir na
guarnição de S. João d'El-Rey.

O contracto et:h:brado com Mareei' Gon-
çalves 0110SCi para servir como ensaiador
da fanfarra do 4°. regimento de -cavalaria
até 31 de dezembro de lO(1rn acere ,eettandoo
se a clausula de não poder haver me :Lee de
mus:ca, no dito re gimento. empianto existir
avalie ensaiador.

Concedendo 2() dias dC licença ao alferes LI-
G° batalhão de infitutaria Raul das Neve;.

Declarando
Que é dispensado do serviço em que se

achava na Escola M. li 	 d ponau o
tico dede pharmacia Joapiim Tbomaz do
A rauo

Qae é exonerado do comroando do 1° bata-
lhão de engenharia o tearate-coronel do
corpo de ea,,,enheiro.s Caetaao Mano :1 de
Faria Albuiunrque, se ido nomeado para o
dito cargo o coronel, tainhem do corpo de
engenheiros,Alfredo Carlo ; Midler de Caupos;

Que o capitão de artilharia José Leandro
Braga Cavalcante deve ser considerado dis-
pen sado do legar de secretario da Fabrica
de Cartucho; e Artificio; de Guerra, desde a
data em que Ibi posto á disposição do Mi-
nisterio das Relzteões Exierime; para ser-
vir na commissão tle limite; com a Republica
Argentina.

Mandando
Excluir do Asylo dos h:validos da Patria,

de accorda com o § 2° do art. 35 das instru-
cçõe; de .21 de abril de 1837, os soldados
Joaquim Ribeiro da Silva e Domingos The°.
philo

Louvar o ina,."or de infantaria João Robello
da Rocha, peio; bons serviços prestados,
quando commandante do 2° batalhão de in-
lantaria da brig,ada policial da capital Fe-
deral, contOrme vedai o Mui sterio da Justiça
e Ntrocios Interiores

Recolher-se ao cirpo respectivo o contin-
gente do 38' batalhão de intata:teia destacado
na Escola Militar do Brazil, sendo substituido
por um de:tacamento de 15 praças do "lo ba-
talhão da illeS111.1 arma, cominandado por
uni oliicial, até que e te corpo effectue sua
mudança de quartel ; e providenciar para
q tv! dos eavallos em serviço na dita eaioht
&piem encostados cinco ao 7o.batallião para
o serviço tk tracção, devendo ser forragea-
das por e:te aana», e suetin entregue: os sete
restante: á Escola Preparatoria e -de Tactiea
do Realengo, a ma, carga ficarão Mel uidos
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Servir no 1° regimento de artilharia o al-
feres-alume° Othon de Oliveira Santos o no
3° batalhão desta arma o alferes-alumno
Alberto de Mattos Duarte Silva'; no 12° de
infantaria o alferes-alumno Raphael Tobias
de Moraes, crio 380, por 30 dias. o alterei
do 18° Cyro da Silva Daltro
.• Seguir do forte de Coimbra para o Porto
Murtinho o contingente de linha que se acha,
ao serviço da commissão de linhas telegra-
phicas de Matto Grosso

Permittindo ao alferes do 22 0 batalhão (13
infitntaria Urbano Varella e aos aluirmos da
E;cola Praparatoria e de Tactica, do Realengo
Amorico Nery e Colico Coelho Bastos goza-
rem, o primeiro a licença, que obteve para
tratamento de sande, no Estado da Bahia, e 03
Olitro : ° pCriatO das rériM. O ultime no Es-
tado de S. Paulo e o segundo na cidado
Maniio s.

Transferindo:
O auxiliar da Direcção Geral de Engenharia

alferes-alumno Julião Freire E4eves para au-
xiliar da commissão constructora da e:Irada
estrategica do Porto da União da Victoria a
Palmas, é deste para aquelle togar o tenente
de cavallaria, Antonio Eugenio Ptichard
Junior;

Na arma de cava,llaria, o tenento graduado
João Lins Caldas, do 130 regimeato para o
11 0 , e de;te corpo para aquelle o allbres João
Torees Cruz;

Na arma de infantaria, (:). alferes: João
Ramos Ferreira. do 7° batalhão para o 140;
Au 4usto Corréa, .Lima,do 29 0 para 08°; Raul.
das Neve:, do 230 para .o Go; Joaquim G011103
de Oliveira, .do 37 0 para o 230; El iezer Abbot,
do :100 para, o 3 0; Heitor Cajaty, do 27° para a
380 ; Antonio Luiz Cavalcanti de Albuquerque,
do 28° para o 2.7 0; e Arthur llenrbitte Garcia,
do 23, para o 70,

—
Ministerio da Guerea—N. 18?.—Itio de Ja,..

neiro, 31 de dezembro de 1904.
Sr. director geral de saude—Doclarae aos

delegados dessa direcção junto aos cominam.-
dantes dos di .: trictos militare; que não de-
verão etrectuar compra alguma sem prévia
autorização de:te Ministerio, visto que o ru

-gulameuto que baixou com o decreto n. 3.013,
de 1 de março de 1901. central i zou no Depo-
sito . de Material Saaitario do Exercito todos
os fornecimentos iLs repa.rtie.: de. sande.

.Sande e fraternidade. —Ffarwiseu de Paula
Argo110.

Ministorio fias Relações Exteriores

Consulado em Pariz
tre.cliat 0110 do 1° 1a-1~4re do 1004

COMMERCIO
Os ramos de cominado da Republica, no 1 0 trimestre de 1904,

Ipreentain, segundo os algarismos publicados pela administração
tlas Atra ndegas, o seguinte resultado .:

IMPORTAÇÃO

1904 1903 1902 1001

francos francos
«

francos •	 frar.cos

Art , gas de alimentação.. 201.812.040 420.401.CW 17,1.593,000 177 002.003
11114teria., 	 nece ias	 á

indu.tr;n 	 71:0.140.000 823.757.0M 805.604 000 751.92"...000
Objectas fabricados 	 209 090.040 1911.301.000 137.1131.000 191.505.000

•	 Totai 	 1.153.053.000 1.203.0,2.000 1.164.-:1•15 000 1.120.552.000

1904 11203 1942 1401

.1€3[0; l'i,a0
fraucos . francos francos francos

-

Artigos de alimentação 	
histerias	 necessarias	 á

infle/tuia 	

140.618 0.0

3,-.0.971.000

'135.196.000

'286.411.000

.156. ÇC0.000

278.1.23.000

173.521.000

218.844.000
Objecto% fabricados 	 519.941.000 54 .3.1432.000 502.598.(Á0 439.34/.000
Volumes postaes. 	  	
r

To861.••..• ... 	1

76.403.01.0 '69.054.000 56.401.000 61.785.0,0

1.073,103.000 1.036.820.000 093.822.000 898.049.000
..-

A importação das principaes mercadorias, realizada no periodo
decorrido de 1 de janeiro a 31 de março de 1904 e comparada cora
a dos primeiros trimestres dos aflitos immediatarneute anteriores,
apresa ta .os valores abaixo:

1904 1903	 1 1002 1031

francos francos	 1 francos tr311CO3

•
Coreaes 	 :23.4U.f00 29.441£0 g0.500.010 30.4.41.1.09

ihhos 	 59.125.000 37.554.900 "2.740.000 33.371,000
Co eito	 	 11.7713.0 7.935.00,) 1.328.01,0 7.616.000
Café	 	  10.613.000 02.9:,2,000 •	 .45.8.(.50 02.391.000
Man toiLlt. 	   (4.555. 00 4.a02 0014 5.043.00:) 5.413.000
I.à.	 .	 	 132.256.000

(4) 533.000
137.855.000
138.453.en0

13•3.30:"..04n 0
1.17.882.1101.

97.1
89.48.1.000

sementre e *netas oleaginosas 	
Borracha e guita-percho—	 	

41,1.433.000
d7.478 COO

50.81:.:000
1.2.5c1.0 o

50:24%.(.00
17. 041.00

44.8 il.eina
12.53.1A0

Abdcira e marcenaria 	 2.920.000 2.1.10 CO 2.6'2.000 2.2.1.000
Petrolco	 . ...	 . 	 11.051.100 15.354.000 14.48.000 12.114.000
Titia 	   1 8,0.000 1.17 400 1.892.0ir0 1.9a4.060
21,0ernee 	 15.669.000 18.216.0(0 19.631.00u 21.378.000
Cobre 	 91.409 000 '19.291.1.01 15.033.00: 29.603.600
Chumbo— 4,57c.0.10 4.401.000 15.522 013) 6.517.000
Estanho 	 6.277.000 5.60:1.00 g .313.000 5.797.000
Productos cbimicos 	 14.7 A.000 14. GO t .1.00 11.8:03,000 12.005.0 0
Tecidos .de seda e borra de seda. 20.233.000 .18.537.000 10 303.010 17.557.000

lã . 	  9.241.0.0 10:72-3 moo 11.0:,7.000 9.180.030
o	 .	 algodão 	 14.441.0 O 17.3s0 0,0 13.035.000 13.803.000

Papel, livros, gravuras, etc 	 10 741.000 6.191.000 7.034.500 7.83i.000
Palies preparadas........... 	 	 8.805.000 11.123.000 7.8;4.W 7.323.000
Macilinismos. .... 	 .... .27.666.000 .22.094.000 '21.031.000 .28.700..000
Porrnmentas o metal em Obra— s.sto.000 7.534.000 '7.59/.00 8.873,060
Pennee de adorne 	 8737.000 10.255.000 7.634000
Seda e borre de seda 	 76.263.000 86.512.000 95.380.000 60.531.000
Tabaco 	 	 	 • • . • • • 4.566.000 6.020.000 -1.208.000 7.412.000



nman1la 	
stria-flungria 	
gira 	
zil 	
:Idos-Unidos 	
.-121.clanha. 	
spaubn 	
/01
0nblica Argentina
smta 	
13a 	
rquia. 	

manha 	
stria-11ungria 	
Igica 	
asil 	
lados-Unidos.. 	
5-Bretanha 	
apanha 	
lia 	
.publica-Argentina 	
asia 	
ISsa 	  . •
rquia 	

suco? (.as co1onlas trancezas)
_o est angairo 	 • 

cáo 	
á 	
trole° bruto 	
'alio. 	  

1904 19)3 1902 1931

francos francos francos francos
0IoS do seda..  ".

s algodão 	
es proparadas . 	
ro o pene ern obra 	
13iniamos 	 •

ramentas o metal em obra 	
lgos de Paria 	
péOS e floras artificiou 	
va de senhora. 	
voa, gravuras e papel 	
ros o chrystaes 	
.ductos chinco 	
Alow. 	
oacs o licores 	
Mear 	
nte:ga 	
leraes diversos 	
iro e pellos 	

a e borra do seda 	
odão 	
Inas do aderno 	
0.1uctos pharmaceuticos . 	
upa branca, lenço+, otc...

85.693.003 102.944.000 84.134.000 64.743.000
63.491.000 60.249.010 63.818.000 51.792.000
51.998.000 46.721.000 44.425.000 30.844.010
28.956.000 28.164.00) 23.162.000 26.752.000
16.551.000 14.435.003 14.813.030 14.030.000
8.658.000 12.421.000 10.362.000 12.677.000

18.868.030 17.929.000 16.625.000 17.C63.030
41.012.000 37.633.003 32.444.000 33.230.003
31.981.000 34.159 000 38.870.000 21456.003
19.702.000 20.836.000 21.118.000 13.610.010
12.363.000 10.310.030	 8346.000	 7.937.030
7.759.010	 7.844.0/0	 7.216.000	 8.397.000

15.710.000 14.552.000 11.808.000 11.616.000
88.851.0 0 42.773.000 45.707.010 41.877.001
7.073.000	 9.507.0)0 10.103.000	 8.511.090

11.407.600	 8.73).000 32.016.000 59.941.003
14.051 100	 11.070.000 11.022.00	 11.577.000
6.331,000	 5.208.000	 6.656.000	 7.211.003

36.505.o0o 30.713.003 31.148.00	 29.702.000
53.857.009 53.297.000 67.112.000 35.221.00)
33.441.000 31.149.000 33.590.000 23.435.0)0
11.110.000	 7.864.03)	 6.933.000	 7.948.000
8.506.0)0	 6.553.000	 4.093.000	 2.502.0)0
4.935.000	 3.443.0 0	 3.126.000	 2.630.000
7.237.000	 4.967.000	 4.910.000	 5.315.000
5.033.000	 4.643.000	 3.816.800	 8.537.000

A permuta com o principaes paizes foi a seguinte:

1904
	

1903
	

19)2

francos	 francos	 f..awos	 francos
106.2(6.000 107.012.000 94.059.000 98.030.009
10.435.000 17.315.0)0 20.073.000 22 097.00)
74.333.000 74.121.00) 73.134.030 87.509.000
20.313.00) 20.005.033 24.793.000 13.541.000

111.558.000 102.908.00 16).908.010 150.792.000
139.3733.000 150.700.000 111.531.000 150.639.003
43.869.003 37.768.000 31.310.000 41.953.000
41 402.013 41.921.000 33.807.005 39.341.033
88.374.000 00.012.000 03.431.000 04.027.033
55.423 0)0 70.557.000 51.088.000 64.687.000
23.592.000 25.091.000 25.92 . .000 24.623.00
21.463.000 25.956.000 27.683.000 20.156.000

ExPoliTma0

1901	 1903	 1	 1202	 1001

Francos	 Francos	 Francos	 Francos
.	 --

140.120.000 421.162.000 116.011.001 102.323.090
6.816.0)0	 6.930.000	 8.796.000	 4.315.000

138.950.030 141.607.000 116.483.000 130.970.000
14.341.000	 10.172.000	 0.511.000	 4.852.600
76.485.000 74.643.000 63.327.000 32.711.000

301.522.001 312.210.001 310.233.000 295.961.000
25.977.000 31.952.600 32.207.000 32.760.090
41,140.000 41.433.001 43.833.000 38.105.000
16.641.000	 12.72.000	 9.864.000 10.812.000
11.032.000	 5.712.00)	 5.121.000	 4.401(00
59.638.000 53.745.000 52.917.0)	 49.0+1.000
11.153.030	 9.571.000 10.034.000	 9.511.010

Os diroitos de Importação pmeebidos por diversos generos
-min do:

1204	 1903	 1902	 19;1'

Francos	 Francos	 Francos	 Francos
_.	 .._	 ....	 ....

	

3.144.000	 2.220.00	 2.70.000	 2.001.000

	

23.000	 13.000	 13.000	 20.000
21.751.000 22.951.0)0 28.105.000 27.986.000

	

5.691.000	 4.402,603	 4.496.00	 4.4(3.000

	

512.000	 521000	 403.000	 470.000

	

7.509.000 11.479.000	 10.0e4.030	 8.459.010

	

8.515.000	 8.443.000	 2.617.000	 5.210.000

Morcaie
core

Em janeiro foi progressiva a alta, mantendo-se o mercado
alto activo, sobretudo para os negocios a pzazo. As operaçOes
Ire o disponivel não tiveram a munia 'importando, devido a estar
.onsutno abatei,
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Em consequencia; dó- movimento 'do genro e da firmeza - dos
preços, as transacções foram bastante regulares o seguidas.

Eni fevereiro os preços baixaram sem causa, 'porquanto nem os
stochs em ser, nem a perspectiva das futuras colheitas no Brasil
se haviam modificado. O movimento sobro o disponivel waren muito
por causa da baixa rapida que se acceutuou ; o consumo, apezar
expectativa de nova baixa, continuou a abastecer .se regularmente.

Em março a situação anterior não se modificon ; o marcado
continuou apathica, soffrendo a influencia do mercado donew-York.
Apezar das entradas pequenas nos mercados de Santos e do Rio, e da
certeza de ser diminuta a colheita proxima no Brasil, o preço do
genero continuou baixo. As transacçães careceram de importancia, o
o consumo, que continuou a comprar modoradarnente, sortiu-sa
sobretudo de cafés da America Central, cujas entradas avultadas na
occasião facilitaram os preços. Escoados estes dentro on pouco, o
consumo volverá a sortir•se na grande fonte brasileira.

Cacdo	
"

Em janeiro o movimento do artigo foi pequano; nos ultimo
dias do mez, porém. devido fi actividade dos moscados estrangoirod
de Hamburgo o de Londres, o mercado de Pariz fechou com alguma.
firmeza.

Em fevereiro tornou o mercado a ficar calmo e com diminuto
pedido do artigo, cujos entradas foram inferiores á, de annos ante-
riores e cujo stok continuava a diminuir. Esto marasmo será attri,
buido ás colheitas do gonero em Trindade.

Em março não se modificou a situação : o genero esteve calmo.
O consumo comprou maito pouco: os preços, porém, se sustentaram.
As entradas do genvo foram moderadas.

Borracha
Em janeiro O mundo esteve moito animado, sendo activas ar

transacções, sobretu lo para o ganem Para e Amazonas lin.).
Em fevereiro continuou o /11331/10 ostado, subindo as cotaçrni

que estiveram sempre firrivos.
Em março manteve-se a 11339M2 procura do genero o a menu

firmeza nas cotaçãe3 que ostiveroan em alta.
COUrOS

Em janoiro o inorcado esteva Imtante anima lo, tonto stlo
regulares as transacçõos durante to lo o 1113Z. Os praças na IAM-
veram-se firmes para as qualidades posadas, alcantilando-3e, soba-
tudo, para a qualidalo leve, e alguns dellos subiram muito.

Em fevereiro, durante a primoira, oninzana, o movim	 cinti-
nnou com grando anillação, modia00,n.lo-3o em segaida, devi to em
parto ao s:och, que não apeou:atou grande sortimento ; os prajos
estiveram firmes para o goaoro posada qu n da primoira, quor de
soemnda qualidade, bem como para o gonero leve.

O merevlo esteva em omplota calin‘ria no teinrstre.
Um Iniba° publico do gouero teve loaar em fon da invco ; of

proçoa offcreci iO3 Orara tae3 que 03 poss lido-es do artigo retle.,•rain •
quasi todos os lotes qa3 haviam postos á veada.

Piassaeo
Houve qnasi falta completa do artigo no mercado, durante 6 :

trimostra. aí praça foram :polia tes.
Tapioca

Som movimento durante o mez de janeiro, maceram de impor,
tancia trasac,f33 havidas em fevereiro e março.

A importação das mercadorias braziloiras no l e trimestre de
19)4, comparada, com a das simitare3 estrangeiras no mama) poriodo_
dos annos anterioros, foi a seguinto :

Co,d
A importação total foi

VAIZES 1904 1903 1902 4201

10ilos Wilos Kilos 1:11os
Brasil 15.620.730 45.514.000 51.521.100 21.253.030
Ilolbsnda 20.100 87.303 8.400 37.400
Gra-Bretanha .	 . 69.200 67.500 50.8(0 109.100
IndlaInglaza	 .	 . 1.753.203 8.111.000 1.254.800 6+9.300
Venezuela	 •	 . 6.063 2)0 73.300 747.600 031.300
Haiti 	 15.3A.700 11.003.900 10 973.201 9 011.600
Cuba e Porto-Rico 3.232.700 2.017.000 2 931.500 1.131.300
Guadelupe	 	 150.300 437.700 361.000 351.900
Iteuniáo 34.100 17.210 17.400 9.600
Ihversos 	 6.791.500 5.817.800 0.013.500 4.934.402

'rolai.	 e	 • 18.179.700 05.111.900 73.909.900 53.903.900

;

Torrado e moido •	 . 1.400 Z.700 1.000 0,	 :04

•	 `}

fiA exportaçiá dto prineipaes mercadorias no primeiro trimestrelu• l„ comparada com a de periodos iguaes aos anus anteriores,
a'Seguinte:
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A qualidade despachada para (=sumo foi

PAIZES 1991 1901 1902

Tinis Mos lidos
Brazil 7.811.700 11.433.200 10.037.2r0
llollanda	 	 43.000 02 400 32.100
Orii-Bretanha	 .	 •	 .	 • 59 200 78.'00 138.800
lnd as	 ingiezas	 •	 .	 • 1.207.100 1.01.700 1.6;7.203
Venezuela	 	 1.021.400 333.0.) 67s.4100
11441.5	 .	 .	 ... 3.124.40 4.622.900 4.900.800
cube e Porto Rico 602 200 912.100 621.300
Guadelupe	 	 103.100 185.600 1 SM 0
ILeuniito 	 13.000 13. a) 9.300
Diversos 2.167.600 2 917.20(' 2.002.260

Total	 •	 .	 . 16158.000 22.23.100 2).832.500

Torrado e =ido .	 . 1.400 2.700 1.030

A quantilade reexportada foi de
Kilos	 'tilos	 Kilos	 Kilo3

- -	 -	 -
25.069 400	 22.319 900	 15.777.800	 10 029.700

Os preços extremos (sujeitos à direitos) para o genero brazileiro
foram:

For ;o iam
Rio lavado superior 	  62 a 67

a	 a ordinario 	  54 a GO
Não lavado superior 	  49 a 52
» » baa 	  46a 50

Primeira regultr 	 	  44 a 48
o	 ordivaria 	  42 a 45

Segunda 130 i 	  40 a 44
Primeira ordina.ria 	 	 37 a 40
Santos - lavado 	  55 a 06

» fino ordinario superior 	 	 40 a 54
:o bola ordinario 	 	 	 46 a 50

. »	 fardin .lrio 	 	 42 a 48
a muito o vdinario 	 	 40 a 45
» inferior escolha 	 	 37 a 44

Bahia - Caravanas 	  52 a 56
» Muritiba .. 	 	 39 a 47
s Valença e Maragogipe . 	  37 a 43

E para o genero estrangeiro:
Haiti - S. Marcos 	  53 a 58
» Gonaives 	  51 a 58
» Cap-H titien 	 	 48 a 54
à» Pont Goa.ve 	 	 	  48 a 54
a Port-au-Prince 	 .. .•. 48 a 54
a Jaculai 	  48 a 54
s Cayes o Jeremia 	  46 a 51

MaracaiLo non grage 	 	 62 a 17
» grage 	  48 a 54

Mexico 	  55 a 87
Lu. Guayra. 	  55 a sa
Port . -Cabana 	 	 47 ii 53
Guadelupe Bonifleur 	 	  125 a 143

» habilant 	  125 a 127
Reunião 	  147 a 172
Porto•iLieo 	 	 60 a 80
Costa-Itica, lavado 	  58 a 77
Guatemala, não lavado 	  50 a 60
S. Salvador 	 	  52 a 58
Malabar 	  65 a 79
Java 	  67 a 107
alyAore 	 	  69 a 74
Singapura e Surnatra 	 	 5.1 a 63

Cardo
A importação total roi de:

A quantidade despachada para o consumo foi:

remes 1704 1903 igOZ 1901

Hils. Kils. Kik. Eils.
Drazil 	 1.314.200 1.191.2,0 1.220.2.40 1.252.80
Nova Granada 	 12.8 0 47.500 170.100 30.2:
Venezue1a 	   1.033.700 927.20 791.9 O 890.81
Equador 	 101 100 127.100 87.40, 107.51
Culyi e Porto 18 co 	 7.6, )0 15.900 6.603 16.44:
Antl Las inglezas 	 1.605.000 1.337.71,0 1.129.800 1.239.91

francezas. 	 202.900 202.100 299.0 O 101.14:
Diversos 	 1.133.400 685.000 701.000 609.80

Total ...... 5.585.500 4.531.200 4.473.000 4.314.56

Pi!ttio em pasta 	 77.500 00.200 47.400 45.7G

A quantidade reexportada foi:
1004	 1903	 1992	 1901

5.416.000 3.808.700 3.930.1010 4.214.30
Os preços extremos sujeitos a diroitos, para o geuero brazileire

foram:
Francos

Pará. o Maranhão 	  74 a 78
Bahia natural 	  63 a 65

» preparado 	 	 70 a. 73
E para o estrangeiro:

Caracas 	  .140 a 172
GunyaqUil 	  85 a 95
Car u aano 	  74 a 80
Haiti 	 	 50 a 65
Maracaibo 	  95 a 100
Trio dad 	  70 a 80
Mar i ica 	
Guadelupe 	 	 93

Borracha

A importação total foi de

1201 1903 1902 1301.

ha l o s Kilo: Mo: Eitos
lia z:l 	 (I,, , , p03 3:12 :00 1.055.900 421.81

a	 431...80 402.1,...0 313.800 152.70
11cu/s0l.n. 83.7o) 61.40,, 30.900 '97.23
Estados Unidos 	  	 62.0 1, 35.52,: 65.300 5,9.20
Diversos 	 1.536.330 852.600 ,..,39.600 1.331.63

Total.. 	 2.714 405 1.744.400 2.111.500 2.070.50

a quantidade reexportada foi

1904	 1903
	

1902
	

1901

	

1.738.300	 955.400
	

922.800
	

1.028.300

Os preços regularam para o rgenero brazileiro

Francos

Para e Manos fina 	 ..	 10.50 a	 12

	

io	 entre-fina 	 	 10 a 11.75
» Sernamby 	 	 6.50 a	 9

e para estrangeiro
America Central. 	 	 	 5 a	 O
Otite-ferino 	 	 O a 7.50
Gallou 	 	 5 a 7.50
Mangabeira 	 	 5 a 7.25
Peri' 	 	 7 a 7.50

Couros

1901

Kilos
9.202.500

47 500
125.700

1.574.40.)
1.2s .5i3O
1.918.300

53.700
155.3 0

4.000
2.S39.8 0

20.731.700

303

A importação total foi

1901 1903 1902 .1301.

Ki!os Mos
Drazil 	 2.170.200 1.171.500 1 831.400 365.80
Allemaelia 	 300.30, 803.000 656.800 42,3.511
Beig:ea 	 772.330 1.085.800 903.500 559.54
Llruguay 	 689 701 1.081.20J 1 200.606 770.54:
ItoublIca Argentina 	 7a7.00,, 1.481.00' 1.231.701. 932.04:
Diversos 	 5.927.300 5 579,700 4.355.800 4.057.30

Total. 	 10.i.80.80' 11. a 59.200 10.277.800 7.125.01

rUdZI13

•azil 	
Nova Granada 	
Voriezu
F.itiad
Cuba e Porto Rico 	
Antilhas ingl nas 	
Ditas franeezas 	
Diversos 	

To1a1 	

Pilado em pasta 	

1304
	

1.303
	

1301

	

2.055.170	 1.n92.200	 1.132.500	 1.813.70)

	

554.20o	 555 6.1 .	035.300	 1 365.400

	

1.255.000	 7.i5. 1(1 . 	1..541.000	 8a2.8.:0

	

513.002	 792.10	 1.015.30 ,	 920.700

	

19. in0	 83.303	 12 102

	

1.0I. -e7,0	 4;3(.7f0	 2.052.410	 2.023.100

	

30+.4.0	 0i3.50; i	 691.800	 523 2.0

	

3.036.30G	 3.477.000	 2.958.2.11	 2.C25.880

	

9.051 300	 12.322.000	 10.953.201.	 10.155.800

79.900	 62.30i	 51.50,'
	

49.100*



	

3.400	 4.tro
1.40

	

3.400
	

5.5%

Por 56 kilos4

272 francos

1902 4904

4 2'.0
1.434.00

I.433.90J

45 2no
1.592 30,9

1.637.500

Os preços dos chifres regularam para o genero braziloiro:
Por 50 liilos.

Boi salgado, Rio Grande 	 	 65 - 85 francos
71, 	 Rio de Janeiro 	 	 40 - 85	 4.

E para o estrangeiro
Boi salgado, Montevidéo 	

	
65 - 85 francos

»	 Buenos Ayres 	
	

40 - 67	 s
Diversos 	

	
12 - 40	 a

Crystai . de roolla

1934	 1903

Kilos K5 os

1952
	

1901
Rios

3 200 3.000
2.000 800

5.200 3.800

Os preços regularam para o Go-
verno lirazilciro 	

Total .....

Brasil. 	
Diversos 	

Tapioca

1904
	

1903
giba
	 Eilos

Brasil. ........ .......
Vivera os 	

Total... .......

00.700 4,5.900
3.407.200 1.919.700

8.527.900 1.900.600

A importação total foi

1904 1903 1902 1201

mios Kilo 9 Kilos Kilos
Drazil 	 551.703 Wi8.300 254-500 616.130
Diversos 	   10.773.3 O 8.029.100 9.551.500 10 201.003

Total 	   	 11.330.00J 8.418.000 9.809.000 10.957.100

'	 1904
-

Mos

E yara o ostrangeiro
R minião 	
Siugapura 	

40 - 42
40 - 42 a

1332

Klos

..

Piassava

1303

lutos

25.700B:azi'
1Lversos 	

3.Reft
2.970.1001.371.7001.927.500

Total 	 1.754.500 1.932.700 1.397.400 tang.eoa

Outros generos foram importados no
pequena quantidade e no valor de:

Em 1904 	
Em 1903 	
Em 1902. . 	

primeiro trimestre eia

446.000 francos
56.600

150.000	 s

11.900
1.742.1A0

Domino 8
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A quantidade despachada para consumo foi :

Brail 	 i.077.800 1.471.50.) 1.820.900 238.100
A tleinautia 	 2•58.sco 702.100 577.201 301.100
Tioigiea 	 707.100 1.077,400 891.7,0 521 .,00
ilrugusy. 	 629 700 1.055.200 1.2S.5.10.) 740.70i
Depubl n ca Argentina 	 771.000 1.22.1 600 1.202 .700 915 800
D. versos 	  	 	 4 0)1.300 • 2.1.103.330 2.00S.500

Total 	 8.607 90i 9.730.700 8.711.400 5.745.100

Ossos, chifres e unhas

1904

KiTor

1903 1902

Kjos

1931
-

Kiloa

	

i.437.500	 182.6001	 500.0001	 20.800

	

251.500	 . 13.30OI	 150.9001	 169.800

	

852.600	 992.3001	 252.400	 3)8.800

	

211. tO	 34.3o01	 130.	 178.400

	

1.72).000	 512.9001	 425.200	 601 500

	

7.135.800	 8.134.1001	 6.404.103	 6.040.000

Brat'l 	
Grã- 3retanh.a 	
llespanha 	
Tu:(/ sus 	
Remiti:Loa Argontioa 	
Diveisos 	

Tbtal 11.671.900
	

10.300.5
	

7.957.800	 7.415.900
Os preços regularam para a mercadoria brazileira o estrangeira:

Rio Grande. sevas 	
Bahia e Pe:nanibuco	
1\11na q 	
Buenos Avres 	
Montevideo 	
Moxico 	
Bailia. salgado secco 	
Pernambuco. Ceai á 	
Nlaranhão 	
Haiti 	
Urna 	
RIO Grendo, salgados verdes 	
leo de Janeiro 	
s . Intoc.
PPrna mbuco. 	
Maranhao 	
Pará. 	
Lima 	

Valluiraiso 	
Martlnica e Guadelupe 	
Triaidade 	 • •

ror 50 kl'03

frau . 01

93 a 105
100 a 125
100 a 100
80.a 114
78 a 108
88 a 103
78 a	 82
94 a	 99
81 a	 83
74 a	 76
78 a 82
C2 a	 72
47 a	 57
53 a	 69
65 a	 63
60 a	 6.)
60 a	 62

61.50 a	 05
56 a	 65
50 a	 68
55 a 70

Fumo em foria

A inaportação total foi

1C01 1903 1932 1901

Kilos Mas Kilos Kilo*
PCAZil 	 - 55.40 ,././. 400 110.100

51.900 - 333.700 637 9,0
Al!-Inanha 	 03.400 612.1400 131.700 128 VOO
1,:-t,,ins Unidos 	 4.&77. 10i1 2.S76.OQO 1.294.100 8.43.2m0
Ar,,311, 	 70.100 82.800 42.54 303.400
DIversos 	 1.100.800 1.446.300 751.400 1.236.iO3

Total 	 6.062.700 5.074.70 2.657.800 8.919.000

A Importação do fumo em folha constitue monopolio do Estado.

de:ra

Os preços regularam para o gonero braziloiro
Por 50 kilo!'

B dila e Maranhão 	 ..e.	 25 - 30 franco!
Rio de Jane:ro 	 	 25 - 35

O preço do jacarandá regulou :
Por 50 tilos

francos

Para a qualidade Rio 	 	 10 a 40
s. 71,	 »	 Bahia. 	 	 8 a 35

O do Pau Brazil, Pernambuco 	 	 8 a 10
O do Tatajuba 	 	 4 a 5
O da Bahia 	 	 4 a 5

*para a mercadoria estrangeira

Pão-Brazil, Lima 	 	 7 a 10
santa Manha 	 	 11 a 12_

	

Em 1901 	 	 83.000	 is
Consulado dvs Estados Unidos do Brazil em Parta, 10 de maio'

de 1004.	 .

JoÃo BEI.M1RO LEONla

(00N1 kVA.



QUAN7iDADES VALOR EM EOED1 Fr ANCEZA
NVALOR E	 /1/:13 CALCULADO AO

cume DB 27 D. 10 TRIMESTRE DE 1093

to .	 ‘
ma
O

0
N Ete .

SitECAD OREI
4
O

o
.0 E

.

ri.
L, 1904 1903 1902 1904 1903 1902 1904 1003 1901

o-o... .., e E -..mt
72. O ,... A.	 0 ,....

t...g. Cf
ed
=

; 3" <I
t.-7,,, _30

cr 4 42.5
E ..,

Borracha 	  . ... ..

-

juiz. 000.90' 3'2.400 1.055 900 5 021.000 3.210.090 8.S27.033 1.773479$ 1.157: R403 3.115:931$ 392.400 s.230.03o 1.157:849j
Ca0 	 . 7.609.000 11.433.200 10.037 200 7.931.000 /1.770.00. 10.331.000 2.139:6111 1.156:02 n4 3.643.314e.... 11.433.2M 12.w.0a0 4.3S:'444$
c,e,10............	 	 • i.:.,03.2,), 1.191.200 1.220.200 2.291.000 2.085.0Y' 2.13Mm)3 808:723$ 731:005$ 753:6530 1.191.200 2.007.00) 740:241
Couros 	 p 2.191.100 1.482.200 1.423.103 3.440.000 2.40).0 0 2.771.003 1.300:8403 850:377 1 973:1633 1 .482.000 2.213.000 807:6343
Crptal co rocba..,	 • 3.200 3.00 3,40 18.000 17..00 10.003 6:331$ 6:001 6:1074 3.00) 17.000 6:0018
Film.) em rolha. ... 	 o -- 55.40 09.403 -- 71.00 129.000 -- 25.033 41:537$ 55.400 73.000 2,;:.:70$
Fib . as vegetacs 	 • 11.900 5.700 25.700 11.003 5.00. 21.000 3:583; 1:7053 ,8:4:' 5.700 5.0)0 1:7000

551.7 O 288.300 254.500 140.000 1050000 60 000 52:0 J74 07:0300? 24:3074 335.3)0 105.0ío 37:66:0
ussos,.10i4.4 e mbas • 1.407.8:0 1 02.000 506.000 519.000 167.060 203.000 183:2 58:951.;, 105:1014 1E2.000 1.1.0.0 56:8n;
T0i4011. .. . .. 	 • 60.160 46.900 45.200 44.000 31	 0..( 33.000 15:5124 12:() 25 11:6394 40.900 37.00 13:031:
VACias ...... •••• • 	 •••

Total... 00,-. 	

a

o
--
....

--
,....

.--
--

446.00, 00.(4.0. 150.000 157:435$ 19:7G84 58:05. - 56.000 15:7.01

23.313.000 23.005.00o 24.723.60) 7.1700184 7.031:765 .5 3.751:0203 20.460.000 1.2".":5574

•

1

11 •	 •	 • •	 ..... 8 1 • • • •
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, Nappa geral 2, 1- Importação de generos.brazileiros em França no 1 8 trimestre de 1301, comparada com a doz. trimestre3. aos anus uterino

DESPACHADOS PARA CONSUMO

13: 1 a gerzi n. 2 _.... E lpodação de .coneros fralcezes 'gra O	 921 10 trimestre a, 190!, C924ara1t CMa a93 AOT.9 1
• ent9:10r93

te
ma
O

QUANTIDADES VALOR EM MCEDA	 MRA' : . EIA
VIL R EM R IS .40 CARMO

_	
•

1° TUMESTRE DE CO3

• es
,-J

4
o

0  O

1001 1903 1902 1204 1903 1902 1904 1903 1902 Quantidado
2 el ...0	 •	 ,

,.t.,..,
2.

O 0 -0
7.. 14

et ':••
::..

.

Iiilgs. 188.300 261.:40 106.400 3.199.000 2.108.001 903.000 1.120 240.;!	770:821 8 2/ 4 91 21.500 2.205.000 ,.1..	 173:14-$
• 3.000.600 3.333.000 1.303.200 307.000 374.00( 130.000 108:371:.	 132:0228 45:834 3.730.600 374.003 ,..	 132:022$
• 2.200 3.400 2.000 21.000 40.001 23.500 7:110'	 11:120.2 0:861$ 3.400 40.000 t	 •	 'c	 11:1:34

• 7.000 6.30 7.800 82.000 85.006 130.000 28:9403	 30:03i3 44:173 6.330 Mn) '	 20:3504
Ilect. 311 371 327 88.00 50.03( 40.000 13:4144	 17:0503 14:1214 371 41.000 0	 14:1:3$
(Pgs.

•

8.000

223.200

10.700

216.560

1.000

601.800

60.000

323.000

112.03(

301.030

74.000

1 43. 000

31:770 ,	39:5350

115:78it	 106:253

20:120

52:5978

10.700

213.200

112.000

333.000

3J:N30$

106:993
• 247 139 211 219.000 141.00( 226.000 77:3375. 	50:8320 79:7788 13) 171.00) 53:J03$
. 512.000 S62.300 677.100 270.000 213.001 186.000 93:4878	 80:3 03 01:0584 832.310 23 000 SEJ)..1$•	 a

•

2i4.410

84.000

2.7.200

105.20)

227.700

54.400

015.1300

159.00'

461.001

131.031

510.60,

75.000

217:0254	 1.:37925

56:12$	 40:2433

150:0304

26:4753

207.20)

105.200

404.000

120.00]

103:1024

41:1744
• 2.374.800 2.003.500 2.027.100 60.000 52.000 24.00,i 24:357t	 13:35114 9:4844 2.090.500 52.0G0 .15:3Wn
• 38.003 42.100 18.000 50.000 56.000 22.100 19:768	 19:738 11:294 42.290 53.000. 43.100 60.000 58.500 581.000 937.033 621.100 205:0233	 333:7113 210:2101 41.000 931.000 228:6134
9 102.000 201.900 122.700 179. , .00 237.0 105.0.1 63187;	 83:0014 58:2455 87.40) 211.000 ;	 85073$
• 159.400 56.000 63.203 62.000 34.006 33.00e 21:SSGt	 12:0028 11:644 56.003 30.003 j	 10:5V03

w 113.100 192.100 133.3.0 508.000 571.000' 41M00 170:324:1	 201:5033 115:0332 192.100 571.000

•

,

,	 201:30]
• 35.400 30.200 12.100 136.001 132.001, 85.000 05:068;	 40:59^3 00:0004 30.200 132.000 •	 .40:596s
• 31.000 14.900 13.40) 56.000 24.000 23.000 19:763$	 8:4723 8111)4 14.900 21 500 '	 -	 7:11$
I. 103.700 22.100 8.100 3.030.000 697.000 108.000 1,057:2404	 246:0414 28:1243 22.100 751.000 . 265:3601
• 205.800 2.1.300 118.30) 1.613.00 1.148.000 455 00/ 509:3804	 05:2414 160:6158 •	 221.300 1.13?.600 :• 402:06-N
.0 2.600 3.200 7.600 121.000 148.000 318.000 42:7133	 52:2144 112:2513 3.100 112.000 .	 0	 SO:1:8
• 17.900 23.500 1.300 63.099 74.600 4.0 O 22:i'4,1	 26:122: 1:4124 20.500 76.000 :	 21:5284
• 102.500 80.800 57 600 895.000 721.000 515.000 315:0354	 255:5728 181:7954 80.800 738.003 20:5114
• 151.300 156.400 01.S00 56.000 73.000 38.000 15076234	 25:7694 13:1144 630.300 101.030 30:7124

fed. 4.695 2.819 5.150 537.000 335.009 511.000 180:561'	 118:6081 190:9733 2.849 336.000 118:004
'dos 17.300 14.100 19.500 16.000 17.000 18.0 O 5:014	 6/7014 0:3344 18.100 17.00) 0:0014
.... ~ -- ..-- 954.000 160.000 611.030 233;7624	 268:280$ 236:804 .	 ..... 658.000 242:81544

---...

-- ..- -n •••• 14.341.000 10.172.000 6.513.000 5.002:3733 3.590:714 2.299:03!,$ 10.1:0.000 3.593:3403

Yer.rÀnCItta

Artigos de Paris ...
llata:as 	 •
Cotadas' 	
Couros e pe.le0 em

obra 	
Crgnacs e licores 	
(lindos do palLs 	  1
Ferramentas e metal

em obras 	
3oias de ouro e pratu
Louça o vidros 	
Manteiga salgada 	

:aCarbmos e inachi-
- nismos 	
llateriaes 	
Tladoira... 	

:Pelos curtidas 	
'Papei, cartas e livros

	

.Prodixtos chimicos 	
• phartna-

Couticos 	
•'Perfumarias 	
Peixe 	
Roupa feita 	

	

•Tecidos do algodão 	
 a seda	

• caubatno 	
,	 •	 • lã 	
Tinturaria 	
Vinhos 	  1
Was diversas	 1 
Diversas 	

tlytt,„4.

'rota; 	

3.
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Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

'Requerimentos despachados
Dia '7 de janeiro de 1005

DD. Celestina Brown o Estilar Brown,
pcllindo os favores do montepio, na quali,
dade do irmãs so'toiras do Renato Brown,
praticante tia Directolda Geral dos Correios.
—	 na fôrma, da lei.

1). Maria Ottil ia da Souz Saldanha, fa-
zendo identico p di4o, em beneficio dos
menores Xenocrata s. .lristabs. Bago e
Edgard, filhos; de alanoel Luiz Pinto Sal-
danha. amanuensa da Administrado dos
Correios do District° Fedeeal — Apres 311 te
nova certidão sla pagamento de joia e con-
tribuições, por traze: errada o calculo (1.1
;oiti a que apresentou, e outras c3rtida35
nascimento de lia	 Aristide3 o Xenocrate;,
acuo 1 transcripção do respectivo termo de

sa:ntainento.

Directoria Gerai da Industrie

Por portaria de 5 da corrente, foi conce-
dida garantia, provi . oria por tros annos a
Rodolpho 1:chuce. allemão. industrial, resi-
diantn imsta Capital, pira sua inveação do,—
Lao to-Champaane—qii .3 deve ser usado como
l'eãOSCO e outros m'steres.

--
E.cpc(liente, de 5 de janeiro de 1005

Declarou-se
Ao Ministerio das 1t3l1çõ3s Extorioros, que

o (! ir•e:o Itrazileiro :ó t3 11 calvonç'io para as
o :e maneadas p asta,'s com o d. 3 Portu ;a!
não poilindo, por e	 razão,sar ae,3it,is pelo
Corra'o itJazilelro o; va'	 roinettidos sob
essa desianação pa'os cairia:ia; dos demais
1E17.1'4 . 8011(1c) Cra.: , i fl.!;Lkl.)4 (101116 morcadorias
e. partanto. st1:e1to3 :is in43sina; 	 1s123
aduane: In; (1111.3;.01.13 outras mercado-
rias: . cii:a fiscalização comacte ao atinisturio
chi Fazeinla.

Ao director (I ,.) Obs23vatorio tI, 'tio da Ja-
ne: ru. ter shit) li	 t.td .) o Dr. I len tail 3 I\ Io-
1i7.., nLi f,roawno	 ;	 oh ;CrVatOr10. p ira

tu i r o actual il,a33tor durante a licetiçt
Ire; me,zi3	 n i	cJacelal 1, p3r por-

taria de 20 do in 'z anda.

Directoria Geral de Obras e Viaçao

por portarias do 7 do corrente
Foram concedidos 00 (Fas (1 .3 licença, com

-ordenado, em proroga;:ão a da diaectoria da
Estrada do Ferro ('entrai do BraziL ao coo tas-
pante de 2a classe da lole ,111A estrada Antoaio
410 Conto Teixeira. para tratar de sua saltito

Foi prorogada por 0)0 (lias. com matada do
-ordenado. a licença (MD C110 gOR) SC acha o
con:arente de :Ia classo da mesma estrada
Leão fiesseas de Melo.

pedimie de 7 de janeiro de 1905

Solicitaram- se do arinisterio da Guerra o
.auxiflo e autorização neceasarios á Insp3cção
Coral das Obra; Publicas, afim ser ex-
tensiva ao quartel do 0 0 rogimento tl cavai-
faria a revisão das penas de agua; e das
caaanlizaç5es da Quinta da 13J:i. Vista, onde
aio acha o reatrido (piarial.

— Autorizou-se a lnspitcção Geral das
Obras Publicas a, entrar ein accordo cain a
directoria da Estrada de Forro Contrai do
Brazil sobre a (leoa:á:ao do proprio nacional
sito na; proximidad33 da rua 43 S. Cliristo-
vaa para pa ssagom. no raspectivo terreno,

s linha; provisorias da auxiliai' daquella
estrada, e sobre a coastrucção, po.' esta es-
trada, do mui pequena casa em substitui-
ção aquello proprio para onradia do ope-
raria em serviço da mesma inspacção.

— Foi approvada a minuta do contracto
que tem do ser celebrado pela In:piado
Geral das Obras Publicas com Pantaleão
de Lucca para, o fornechnonto de dormente;
á Estrada de Ferro do Rio do Ouro, du-
rante o corrente exercido, conforme as
clausulas do edita! de CJIICIDIVICia do 13 do
dezembro prox:mo,

—Solicitou-se Ministorio do Marinha,
cessão dos tres mara;raphos existentes 11a
Repartição da Carta Maritima,. afim da serem
utilizados pela murais:ao fiscal e adminis-
trativa das obras du porto do Rio do Janeiro,
fornecondo osta. áquolia repartição ou outra
designada. cópias ausimaticas das pautas le-
vantadas dos roferido 111 irétraphos e de
mais sate quo serão estabelecidos pela mes-
ma caminissão.

ADMINISTRAÇ:I0 DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO 1110 DE JANEIRO .

Regreriotentos despachados

Dia 7 de janeiro de 1t05

Antonio Rabello (13 Al incida Moço, estafeta
de S. soba alao de Campos.—Não ha verba
para sitte.alar-se a augmentos.

Afronso 113 tr:que de Allnypierque córte
Real, polinda uai i certidão das diligencias
proc.ttlida, ; 11411 ragistrado procodente
de Lisboa. — Dirk,a-se a directoria geral.

SelENCIA
O primeiro con,u,-resso

it'ia qJ escolar em Nitrem-
1.)

(Coutiauad, do a. 4)

Sabe-se quo a que dão sinão a
primeira, (In: prCuCcupa os eúllgru•SO 3 e as
(uri:içais de iimieae escolar. d o serviço
medico da; esc ilas. E coin razão. porque
não sarnenta os m3i1icas co istit iroa a maio.
ria, mas tainbam 1»1'ipio a hygioae não de-
empeahara todo o seu Ifapel na, escola. sinão
no dia em que o no 3.1ico itoila entre não
(1110 COR)) scalior absofuto. mar como em sua
casa e não como e :tranho. cot tuna apre,sada
visita, lu tis ou 1110:10 accidental. Para ga-
rantir a escola contra as mulestias conta-
gio:as ou evitar seu de senvolvim rato, para
rec mhecer as crianças ameaçadas. ou ,já
anila:ida s, sem O parecerem. para decidir os
pite; a tratarem dos doentes e unrermos,
para fiscalizar (mu autoridade os ise:viços
de limpeza, de arejztmeato, de aquecimento,
a viela physica das crianças e 1110 31110 $011
ra!imen de trabalho, é preciso que um
medico e ; teia realmente ligada ai escola.
Faz-se mister que a inspoceão medica sea,
sériamen te organizada, fiai cidades prática
rallant,a. e DO campo. quando for posava'.

Esta , razões e o detalhe desta funcção, já
estabolarida em varios paizes, foram longa-
menta expustas e dsseutidas, em sessão plena,
pelo Dr. Liebermann, (le Budape ah. Elle
qt13r, antes de tudo, que o medico escolar
tenba recebido uma instrucção especial que
ensine a bygicae na escola e que tenha vista
Nobi.e os prograrnmas e 03 methodos. E isto é
justo. Mas o Sr. Liebermann aproveitou a
occa:ião para executar, contra os gymnasios
allemães, contra o latim e o grego tuna carga
cerrada, que levantou discretos mas nu-
moroso; protestos. O principio, porém do
serviço medico, lin afflrunado por muitos ora-
dora Elle é já appliCad0 em wu grand,a

mero de cidades allemã,es, na Noruega, data
do MS, disse-nas o Dr. Johtinesseit, titi bri-
lhante exposição que nos fez da educação o
do ensino em seu paiz. Segundo o relatorio
do Dr. Leubuscher, o Estado que impõe a
obrigação escolar, tem o dever de organizar
o serviço medico em todas as escolas, moam)
de aldiat. Não é somente a livgione escolar,
mas a de toda a população, que melhorará.

Este serviço, dizem o; medico. comporta
uma caderneta individual, de saude, est:abo-
lce:da para cada criança, á entrada, e man-
tido em dia, por meio do exames freventes o
periodico s.

A diffieuldade, neste ponto, é a das reta.-
çõe ; da escola com a familia, que pôde ter
seu medico e pretender ella propila tratar
de seus filhos, como é seu dever. Recusaram
resolvel-a CIII Mulhouse e em Nuremberg,
ando os conselhos do medico da e scola, en-
viados á familia, marcam suas obrigações
para com a escola, mas a deixam livro de a
satisfizer, dirigindo-se ao medico da casa,
quo empenhará sua responsabilidade. Estas
cadernetas são tambem necessarias para a
oraanização da estatisca sanitaria da escola,
mas, para Isso, seria necessario quo, fossem
imitarmes o a nomenclatura das inolostias
bem o stabelecida.

Certos estados do saude são ora classifi-
cados como doentios, ora não, e che ga-se a
contar tuna média de 50 0/0 de escolares
doentes, graças a esses ai nivocos. Eis ahl
por que os Drs. Altschul o Bueelle/ reclamam
mna organização internacional.

Mas vamos ao mais importante.
E' urgente, dizem os ospecialista s , intro-

duzir na escola, ao lado dos medico; gerao4„
deatistas, espmiali;tas de ouvido, oculista.
etc. Cada um deites demonstra, por sua espe-
cialid fido, a insudlciencia do Illed.00 ord 1-
nario,e 011y i11103 o grito de guerra do Sr.Cohn,
em nome do; oculistas. Os dentistas não são
monos a,ggressivos, ou antes, mais zelosos.
Um deites pede que o dentista escolar t.o.:a,
sConento escolar o se:a prohilddo de ter
clientelta particular. Mais pratico, sem du-
vida, é a insta.11ação de clinicas dentarias
escolares, como a titio tunceiona ha dou;
11111105, em Strasburgo. Outros especialista;
ins : stem sobro o tratamento das perturba-
çõo s da palavra (balbuciamento, tartanm-
deamonto) que mostres attoutos podem ob-
servar e mesmo curar.

As mole stias nervosas merecem tanto mais
attenção quanto se estendem e se aggravam
nas novas gerações. Mas o problema capital,
para o medico escolar, é o das undestias
infecciosas.

Primoiramente a difilculdado de bem a.3
definir, depois a de concordarem sobro as
que comportam declaração, exclusão ( ii
isolam)nto.

E' preciso 1103 limitarmos. (1:z o Dr.
Ilueppe, de Praga, ao que é verdadeiramea
noceario e 'einem. Oecupando-so, siimente,
com a; moiestias da idade escolar, elle alada,
a N-ariola, que a vaca:nação deve tornar
sem perigo, como o é na Allemanha ; julga
qUe a luta é Nen, pnlo isolamento, prolon-
gado tanto quanto pveciso, contra a propa-
gação da:s bexigas doidas e dos tumores das
parotidas da escarlatina e da dipliter.a.
Mas não se poderiam preservar do saramim
e da coqueluche. as crianças, que, em uma
mesma clas,e, 1;.isem suseeptiveis • de C011—
tralal-as, porque $e transmatem antes que
1o4;an1 sei. diagnosticadas.

Tudo o que se pôde fizer é não ter ciamos
muito numerosas, fechar a escola em corto;
caos o sobretudo, manter rigor~ isola-
mento.

O Dr. Pustowka accroscenta que é 'preciso.
excluir da ~cila mesmo aquollos glILYIVOU
perto dos doentes. C4XICOIXDA—S0 pentar
(too a desinfiaaão vem qua2i âf2/0" muito,

•-•
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tarde, uão 4, muitas vezes, sino uma me-
dida lisspocrita, e que o ensino da limpez a
è a primeira condição da salubridade da
escola. Mas, sobre o contagio do moio escolar

conferencio„ a mais original, foi a do Dr.
Lo Gandra, presidente da nossa liga dos
medicas e das familias. Ello estudou as
relações rociproca,s entre alunos o mestres
sob o ponto de vista das molestias conta-
giosas e das influencias morae3.

Insistindo principalmente sobro a tubar-
culose, que attinge, nas grandes cidades 1/5
dos professores e 1/3 dos atum nos, elle ana-
lyse, não sarnenta as causas materiaes do tal
facto, como tambein suas causas mora,e3 e
sociaes, taes como a surmenage, tanto dos
mestres, como dos estudantes.

Em seguida enumera os meios possivois
de reacção contra isso : exame physico se-
vero, entrada da Escola Normal, periodica-
mente repetido 'durante o curso ; licenças li-
mitadas ou ilimitadas aos doentes, com um
tratamento completo, fichas medicas, sup-

ressão ou redacção da surnienage, co/onias
de férias o sanatorios, repouso do duas horas,
depois da refeição da tarde. As molestias
nervosas levam o Dr. Lo Gandra o definir as
relações rnoraes da escola. Quanto á choréa„
por exemplo, «existe, quasi sempre, um pe-
riodo em que a creança se acha perturbada
em suas faculdades intellectuaes, incapaz de
ouvir e seguir as explica,ções, incapaz de
guardar, já não digo a immobil idade, impos-
sivel para a maioria das creanças, mas mes-
mo a calma relativa,necesearia á disciplina.»

O mestre, mal informado, ficara irritado,
no mais alto gra°. Então, começam as re-
prehen.sões e punições que tornarão a criança
mais nervosa a,té o dia em que o appareci-
mento de movimentos desordenados seja
evidente.

Os sestros são muito frequentes entre as
crianças, muitas vozes, não sempre, sem
gravidade, e são contagiosos. As objurga-
ções e punições,longe de melhorar os sestros
os tornam mais evidentes. Uma criança vi-
ciada em alto gráo, devo ser afastada da
escola temporariamente e tratada por meio
da reeducação dos movimentos.

E' preciso ta,mbene afastar da Escola Nor-
mal o candidato attingido de um SeStin se-
melhante e com mais forte razão, o candi-
dato ameaçado do epilepsia. A hysteria é
imais frequente ainda, principalmente entre
'as moças, mas tom multiplas fôrmas, das
Teles sarnento algumas são perigosas.Nestas,
particularmente graves, em uma profe&ora„
é preciso comprehender certas taras moraes,
como o gosto pela mentira. a vaidade ex-
asperada, o ciume, o genio altercador, a intt--
ginação romanesca levada ao inverosinell, a
galantaria desenUada.

O mesmo se pado dizer para Os casos graves
de neurastbeniaa

4( Certos meArffl, Sempre inclinados a se la-
mentar, perderão toda a autoridade moral
ou conduzirh seus aiumnos ã hypocondeia.

E é muitas vezes, a propria, profissão de
que produz a nevropathia.

« E' a despeoposção entre as ambiçõos secre-
tamente acariciadas o a insig,nificancia dos re-
gulados obtidos, as difficuldadas. de adean-
tamen to, a mesquinharia de uma vida em que
as privaçaes são incessantes, ao lado das das-
iluzões da pratica o do excesso do tra-
balho.

Em firo, os programmas sobrecarregados
Irritam alumnos o mestres ata torna.1-os
insupportaveis una aos outros.

E 03 mestres esquecem frequentemente que
seu verdadeiro papel seria moderar e regular
o trabalho, em vez de excitai-o.

Como se vê, o Dr. Lo Gandra fez um verda-
deiro exame medico do corpo docente e do
suas miserias.

Eis ah i ainda alguns retratos de mestres
Muito nervosos, anormaes para os quae3 o

medico se torna psycholosso penetrante, um
pouco pathologista mesmo. Um, sujeito á co-
lora, em um gráo morbido, dá, a menor lálta,
de une escolar, o espectaculo repaananta.
ridiculo de um homem fava de si. não se do-
minando mais, rolando olhos furibaudos, voci-
ferando e balbucianda injurias.

Este outro. susceptivel cai excesso, julga-se
attingido em sua dignidade por uma bagatela
e incapaz de castigar em relação á faslas
commettida,fa.lseia, o sentimento da e suis( tia
entre os discipulos.

Ia alguns que, esmivaadores e teimosos
atormentam os escolares com criticas iucas-
santos, censuras frequentes, expondo-se, se-
gundo o caracter dos a,luinaos, a aterroriza:-
os ou revoltai-os.

Tal mestre, tendo accentuada em alto grão
caracteristica de um espirito marbido, que

conduz ao delirio da perseguição, crê em
conspirações dos seus aluamos; julgando-se
perseguido, torna-se perseguidor e acabru-
nha os discipulos de puniOes incessantes e
nem 3reciclas.

Lembro-me de uma classe, que se tornou
um inferno para o mestre e 0.3 alumuos, até
o dia em que queixas das (bulias obrigaram
a administração hesitante a afastar o pro-
fessor, que era um doente, sob o ponto do
vista mental, posto que, outr'ora, sabio emi-
nente.

E o Dr, Le Gandra conclue: «O medico es-
colar especialista e instruido, apparece-me
como o regulador necessario deste micro-
cosmo vivo, que é uma classe, uma escola.

Quiz dar uma idéa deste engenhoso es-
tudo medico-p,ychologico, que faz luz sobre
muitos pontos obscuros. Não é elle muito pes-
simista. ?

E' certo que não se trata alui sinão de
casos pathologicos, anomalias, o que gene-
ralizando estas obsorvações do factos indi-
vicluaes,falsear-se-hia o pensamento do autor.
Todavia, a tendencia dos incaicos é ver doen-
tes em toda a parte. Afinal, correria o risco
de não se acharem mais pessoas sãs, nas
classes, nem mestres, nem aluamos, do ha-
ver mais sana,torios que escolas normas,
mais estabelecimentos de anormaes que es-
colas °Minarias, e collocar cada individuo
suspeito ou susceptivel do ser contaminado
—e quero não o está ?—eni urna lata do al-
godão esterilizado.

O proprio Dr. Le Geadre criticava com
espirito esta exaggeração. E, no dia em
que fossem 03 medico; 0.3 reguladores da
escola, não seria para temor, achar entro
alies, ao lado de soldos' e excolleates es-
piritos, homens muito nervosos que fizessem
da escola uma clinica 1

O que é incontestavel é que estas exce-
pções e anomalias tendem a se generalizar
e que importa descabrir-lhes as origens e
cuidai-as quanto passivo'. Agradeçamos ao
Dr. Lo Gandra ter mostrado, com sua alta
competencia, sua argucia o seu talento.
O que tambem é verdade e, a meu ver, a
conclusão do todo o congresso, é que se torna
necessario impedir que se produzam 03
factos, que apontamos, menos pelas pre-
cauções que afastam o contagio, mas por
um regiam fortificante, capaz do os af-
feontar e vencer.

Quantas taras o anomalias não appa-
reccriam, tornar-se-hiam inoffeasivas si
a onda da vida fosse mais poderosa e as
afogasse no correr da vida.

E' preciso que a escola fortifique em
loga,r do enfraquecer, eis a primeira, ver-
dade Ora, si é neto, como diz o Dr. Wil-
delmuth, que a escola não produz pasiti-
vamento as molestias nervosas, comtudo,
olha é, muitas vezes, a causa indirecta da
mofestia,s, nervosas ou outras, porque ela
deprime, debilita ou superexeita o orga-
nismo,

(ContinW,

SEÇÃO JUDICIARIA

S apresa o Tribunal Feclerai

2a SESSÃO ORDINÁRIA Et 7 DE JANEIRO
DE 19:15

Presidencia do Sr, minis!ro slanino e Castro

Ao moio-dia abriu-so a sessão, achando-so
presentes os Srs. ministros Piza e Almeida,
Macedo Soares, Pindahiba do Mattos, II. do
Espirito Santo, Ribeiro do Almeida, João
Pedro, André Cavalcanti, Alberto Torre;,
Oliveira Ribeiro e Epitacio Pessoa.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros,
Bernardino Ferreira, João Barballw e Lucila
de Mendonça, por se acharem em goso de li-
cença e Manoel Murtinho.

Foi lida e approvada, a acta da sessão antes
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS

Reuiaies crimes

N. 026 — Rio Grande do Sul—P.elatar. O
Sr. Pindalliba de Mattos; revisores, os Ses.
do Espirito Santo e Ribeiro de Almeida; peti-
cionara), José Sirangelo.— Foi reformada a
sentença, para ser imposta ao réo, ene grão
médio, a pena em que foi julgado incurso,
sendo absolvido da coadunação quanto á in-
demnização do damno causado, unanime-
mente.

N. 711—Ceará— Relator, o Sr. Pindallba
de Mattos; revisores, 03 Sr;. II. do Espirito
Santo e Ribeiro de Almeida; peticionarios,
Antonio Tertuliano o Raymunda Tertulia,no.
— Foi confirmada a sentença., unanime-
mente.	 •

N. 856—Bahia — Relator, o Sr. Pindalliba
de Mattos; revisores, os Srs. 11. do Espirito
Santo e Ribeiro de Almeida; peticionario,
Marcellino Trajano Sodré.— Foi confirmada a
sentença, unanimemento,

Appellac(7,2 ciseis

N. 838—Capital Federal (Sobre embargos)
—Relator

'
 o Sr. Il. do E spirito Santo; revi-

sores, os Srs. André Cavalcanti e Oliveira
Ribeiro ; appellanto embargante, coronel
Joaquim Marlano Alvos de Castro Junior o
outros; appella,dos embargados, a Santa Casa ;
da Misericordia, a Fazenda Municipal e ou-''
troa—Na farina do regimento, por impedis
mento dos juizes olfactivos, tomaram parte :•
neste julgamento o; juizes seccionaes das
Estados do Espirito Santo, Paraná, Santa
Catharina, Minas Geraes, Rio de Janeiro e o
da 2s vara, do Districto Federal. Recebido4
o; embargos, para julgar-se valido o pro—.
Cesso instaurado perante a Justiça Federal,'
contra os votos dos Si';. II. do Espirito San-
to. André Cavalcanti, Oliveira Ribeiro o Ser-',
gio Loreto, que os despresavam, de ~Ws,
foi reformada a sentença, sendo julgada im-
procedento a acção intentada, contra 03 votos
dos Srs. Pires e Albuquerque, Carvalho do'
Mendonça e Souza Martins. Impedidos nesta
causa, os Srs. Alberto Torres. Pintlahiba do'
alaatos, Ribeiro do Almeida, Macedo Soares,'
João Pedro e Manoel alurtinho.

N. 985 — Capital Federal (Sobre embala-.
gos)—Re/ator, o Sr. Oliveira Ribeiro; revi-
sores, os Si';. Piza e Almeida o Macedo.
Soares; appallante embargante, a União Fe-
deral; appellado embargado, capitão refor-
mado Francisco Xavier Alencastro do Araujo.
—Foram despresaslos os embargos, contra os
votos dos Si';. João Pedro, Ribeiro de Al‘
incida, e Pindahlba de Magos._
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Agora vos de petição

N. 598 — Capital Federal — Agg,ravan te, a
União Federal; aggravado, Antonio Joal
Costa e Souza.—Ao Sr. ministro Macedo
Soaro.

N. 599 — S. Paulo—Agravante, F. Cla-
rice & Comp.; aggravados, Carlos F. lloffer
& Comp, —Ao Si'. ministro Pindahibit

N. 600— Capita/ Federal— Aggrava.nte,
União Federal; aggravado; Manoel de Assam-
pção o Silva,—Ao Sr. ministro II. do Espirito
banto,

AppentIOCS CUCU e commerciaes

N. 1.006—Capital Federal—Appellante, a
União Federal; appellado, Alexandra Nor-
bodo da Costa,. — Ao Se. ministro Macedo
Soares.

N. 1.007—Capital Federal—Appellan te, o
%pita° do estado-maior do exercito Fileto
Pires Ferreira; appellada„ a União Federal.
—Ao Sr. ministro Pia:x/111A do Mattos.

N. 1.068—Capita/ Federal—Appollante, a
Einpreza Sal e Navegação; appellada, a Fa-
zenda Nacional.—Ao Sr. ministro 11, do Es-
pirito Santo.

N. 1.030 — S. Paulo— Appellante, a Fa-
zenda. Nacional; appellado, Dr. José Ilipiano
Pinto de Souza.—Ao Se. ministro Ribeiro de

limuelogaçjes de sentenças estrangeiras
N. 441 — Capital Federal — Requorante,

ri. Maria Rosa de Souza Menezes.—Ao Sr. mi-
nistro ala.cedo Soares.

N. 442 — Capital Federal — Requerente,
D. liernardina Mendes do Oliveira.—Ao Sr.
1._,1Iistro P.indahiba d alattos,

P,Jcz!rsos extraordinarios

N.309 — Sergipe — Recorrente:, c oner-
nino Amancio Bezerra e a Fazenda do Es-
tado ; recorridos, os mesmos.— Ao Sr. mi-
nistro Andra Cavalcanti.

N. 400 — Capital Feitora' — Recorrentes,
Etidoxia dos Santos Marques Dias, por si

e Seth filhos ; recorrido, José Bento Alves de
Çarvalho.—Ao Sr. ministro Alberto Torres.

N. 401 — Capital Federal —Recorrente, o
Conde de Leopoldina; recorridos, o Banco da
Republica do Brami o outros,— Ao Se. mi-
&listro Olivetra Ribeiro.

RecV1'30 Crime

N. 150 —Capital Federal — Recorrente, o
procurador da Republica; recorridos, Dr. Al-
fredo Varela o outros.— Ao Sr, ministro
Alberto Torres.

PASSAGENS

AppellaçUes eiveis e commerciaez

N. 815— Ao Sr. ministro Oliveira Ri-
baia),

N 4. 857 o 1.005 — Ao Sr. ministro João
Pedro.

N. 970—Ao Sr. ministro Alberto Torres.
N. 1.002—Ao Sr. ministro Il. do Espirito

Santo.
N. 1.010 —Ao Se. ministro André Cavai-

can ti.
Embargos remetlidos

""N. 1.001—Ao Sr. ministro Alberto Torres.

Ilmnologaçães de sentenças estrangeiras

Ns. 403 o 420 — Ao Sr, ministro Manoel

Ns. 112 o 440 — Ao Sr, ministro Macedo
Soares.
•e?'

COM DIA:

Appeltaçóes eiveis e commerciaes

N. 702—Relator, o Sr. ministro Pindahiba
do Mattos.

N. 821—Relator, o Sr. ministro João Pedro.
N. 1.020—Relator, o Sr. ministro Macchio

Soares.
Revisão crime

N. 933—Relator, o Sr. ministro Oliveira
Ribeiro.

coo /lido de jnrisdicção

N.141 —Relator, o Sr. ministro Oliveira
Riboiro.

Levantou-se a sessão ás 3 1/4 hora: da
tarde.-0 scrotario, João Pedreira do emalo
Ferraz,

NOTICIA RIO
Irvibanal do Contas—Scssão or-

dinaria em 5 do janeiro de 1905— Presidencia
do Sr. direccor Rodolpiano Patina —Repre-
sentante do Ministerio Publico, Dr, Thomaz
Cochrane— Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. director Dr. Viveiros de
Castro e sub-directores J. M. da Silva Porti-
lho e Dr. Francisco Machado, no exercido
interino dos cargos de director, esto da, 1'
directoria e aqueda da 23, foi aberta a
sessão.

Relatados polo Sr. Dr. Vivoiros do Castro:
Processos:
De tornada de contas:
Do cirurgião da armada Dr. Domingos Pe-

dro do; Santos no decurso do 19 do abril a 4
do, outubro de 1901, em que serviu no corpo
do i n fon faria de marinha.

Das ex-agentes do Correio !
D. Francisca Augusta Coelho, do S. Fran-

cisco da Onça, Estado de Minas Geraes, con-
cernentes ao penedo de 1 de março a 31
do dezembro do 1902;

I). cára de Almaida Gomes da Guara,ny,
no Estado do Rio Orando do Sul, de 8 de
março a 2 da setembro de 1902

D. Rosalina Rodrigo(); Ferrando. de 1,jo-
hy, no dito Estado, do 12 de dezembro,
de 1001 a 1(10 fevereiro de 1901;

D. Paulina, Agnirre de Araujo, de Alto-
Itruguay, idem, de 1 do abril do 1903 a 2
de junho de 1904.

O tribunal mandou lavrar accordãos con-
siderando quites os mencionados responsa-
Veia e autorizando o levantamento das fianças
prestadas pelos ditos ex-agentes.

Da prestação de fiança :
Do escrivão da Collectoria de Renda: Fe-

deram de Nitheroy. Estado do Rio da Ja-
neiro. Estanisláo Augusto de Figueiredo o
Mello, de 2:700$, em tres apolices da divida
publica, de 1:000$, cada urna, pertencentes
ao coronel João Monteiro de Queiroz. como
reforço da fiança de 1:600$, anteriormente
prestada, e que foi eluda a 4:300$000 ;

Do escrivão da Collectoria do Itagually.
no dito Estado, Antonio Francisco Montebello
Bondira, do 9:800$, em 10 apolices da divida
publica. de 1:000$ cada uma, do proprie-
dade do capitão João Monteiro Bittencourt
Junior

Do agente do Correio do largo do Ca-
tumby. no District° Federal, João Antonio
Soares Vivam, de 1:800$, em uma caderneta
da Caixa Economica.

O tribunal, attendendo a que os titulos
offerecidos garantem a gestão dos respon-
savols:, julgou Worms o suficientes as fian-
ças de que se trata.

Foi approvada a redacção do: accordãos
lavrados nos processos apresentados na ses-
são ()Minaria anterior, relativos itS contas

do ex .collector das rendas federae.s dol
municipios de Larangeiras, Riachuolo o Soe-
corro, no Estado do Sergipe, Francisco Mu-
niz Barreto . Sobrinho. dos ex-agentes do
Correio DD. Mina Olympia Mendes, Joanna.
Tavares Amancio, Amelia do Almeida, Ma-
noela Alice Nunes Pinheiro o Maria Luiza
Ambrosi Ronca, João Baptista dos Santos.
Theophilo Ribeiro de Almeida, Godofredu
Alves do Castro ; do cirurgião da armada
Dr. .10W Calmoa de Aragão Bulcão ; dos-
commis:arios Salustiano José Alves do Car-
valho, Luiz José de Lima Junior, °Miolo do
Alcantara, Gomes o Joaquim Pinto de Frei-
tas o do guarda-marinha confirmado Luiz
Bezerra Cavalcanti, considerando-os quito;
com a Fazenda Federal, e autorizando o
levantamento das fianças prestadas polo
ex-collector o pelos ex-agentes do Correio ;
do ex-agente do Correio do S. Paulo do3
Agudos, no Estado de S. Paulo, Luiz da Vi-
nha, da ex-almoxarife do exti neto Arsenal do
Marinha do Estado de Pernambuco Sobastac
José Bezerra Cavalcanti e do secretario da
Capitania do Porto do Rio Grande do Sul Ja-
cintilo Pinto da Luz, lixando os alcances apu-
rados e marcando o prazo de 30 dias para, o
respectivo recolhimento , accrescido dos'
juros da mora quanto ao ultimo ; dos ex-cola
lectores das rendas federaes do município de
Bom Jardim, no Estado do Rio de Janeiro.
Celso Militão Pires Simaes, o o do de Pa-
nelas, no Estado de Pernambuco, PorgentinG
Lins Cavalcanti, ordenando o trancamen to,
por Migo:das-eis, das contas do primeiro do;
ditos ex-collectores, e declarando dirimida,
por prescripção, a responsabilidade do se-
gundo, bem assim mandando dar baixa na
fiança, por este prestada ; no recurso do re-
visão da ex-collector do municipio de Bom
Jardim, no Estado do Rio do Janeiro, Oscar
America de Souza Cardoso, julgando impro-
cedentes as allegações apresentadas pelo re-
corrente, e, finalmente,no processo de tornada
de contas do ex-collector da Divina Pastora.
Estado de Sergipe,alanoel Sini5es de Oliveira.
rect:ticando o equivoco da aceorao 13 do
tailho de 1900, quanto ao valor das apolices
dadas era caução.

— Relatados pelo Sr. J, M, da Silva Por
filho:

Ministeria da Fazenda:
Aviso n. 1, do 5 do corrente, eonsuitane

sobre a abertura do credito de 50:308$77G.
supplementar á verba—AIfand,ega,s—do orças
mento de 1904, e destinado ao pagamento de
differença de quotas aos empregados da Ai.
fandega do Rio de Janoiro.-0 tribunal lá(
de parecer que Ode ser legalmente aberto
referido credito,

Informações da, 2' Sob-Directoria do Contaa
bilidade do Thesouro Federal, do 170 24 de
novembro, 3, 5, 6, 7, 13, 19, 20, 28 e 30 de
clazeinbro til timos, sobre a concessão dos eru-
ditos:

Da 010$ á, Delegacia Fiscal no Estado do
Minas Genes, para despezas da verba 30'

De 5:860$ á no Paraná, para as da mesma
verba e da 333;

De 75$ e 90$ ao Thesouro Federal, para a3
da verba 5";

De 78$375, ouro, e 280$125, papel, á em São
Paulo, para as da verba, 313;

Da 9191:440 e 125:000$ á no Maranhão, para
as das verbas 32' e 43;

De 31:4911;848 á no Espirito Santo, para til
das verbas 43 , 17 3 , 25", 28' o as de que trata o
decreto n. 5.144, de 27 da fevereiro de 1904;

De 22:733$354 á Alfandega desta Capital,
para as da verba 173;

Do 39:000$ á Delegacia Fiscal no Estado da
Bailia, para as da. verba, 33;

Do 58:137$500 á no Estado do Matto Gros.fo,
para as da vorba 43.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos mencionados Cred i tes, feitas zb de-
vodu 0.aani11ações.
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Officio sem numero, da Superintendencia
Ca Fazondit Naciona! do Santa Cruz, de 28 de
dezembro findo, solicitando que, á conta da
verba 14°. lhe sea adeantada a quantia da
200s, para attender a despezas de prometo
pagamento efrec tiladas por essa repartição
no dito mez de dezembro.-0 tribunal auto-
rizou o competente registro. (1evondo.poréln.
o adeantaanento ser applicado ómente até
31 ditattolle mez.

Procossos de concessão

De meio - :ohlo
A D. Virginia Adelina Marines dos Santos

Silva, filha do finado maior refermado do
exercito ltaymundo José dos Santos, na im-
porta.ncia meosal de 23$90o

A' menor Palmyra. filha -do fallecido al-
feres do exercito Pedro Palmeiro na im-
portancia mensal do 36S ; de montepio á
lutbilita,nda e a seu iiiuão 11101101'0i Fran-
cisco. Pedro e José. na de 15s a cada una.

O tribunal, attendend a que furaimi 1103
processos observadas as disposições em vigor,
julgou legal a concessão das pensões.

De montepio civil:
A D. Julia, Alvo ; Ferraz, viuva (10 2° útil-

ciai da Direcção Geral de Contabilidade da
Guerra CariO3 Pinto Ferraz, na importanc ia
annual de 800$, e a SM filhos menores
Carlos, Alvaro. Antonio, Anesio, Oscar e
Tito, na de 134333 a cada um

A dona Maria Emilia Ferraz Poraira
Cunha, viuva do lente da Faculdado de Medi-
cina do Rio de Janeiro Dr. Joaquim Xavier
Pereira da Cunha, na impo:ta:leia animal de
1:000$, e a seus fl1103 menores Maria da
Gloria, Mario, Beatriz, Edith, Dulce e Luiz
na de 160$066 a cada uru.

De meio-soldo:
• A D. Mathi:de Catharina, Zetterman dos
Santos, viuva do capitão reformado do exer-
cito João Rodrigues Moreira dos Saatos,
importancia mensal de 75$000;

A D. Maria Augusta Franco, viuva do
maor reformado do exercito o eirurgião-mór
de brigada Dr. Atabalipa, Americano Franco,
na importancia mensal do 105$ ; da monte-
pio á habilitanda, na de 54500, o a suas en-
teadas DD. Carlota Franco de Castro, Fausta
Amelia Pedreira Franco e Maria Am !lia Pe-
dreira Franco, na de 17$500 a cada uma.,

De meio-soldo e montepio:
A D. Guilhermina Dias de Pinho Portocar-

rero, viuva do alferes do exercito AntOrn de
Albuquerquo Portocarrero. nas importandas
mensaes de 314;200 e G0$000.

De aposentadoria:
Ao 2° escripturario da Delegacia Fiscal do

Thesouro Federal no Estado da Bahia Ernesto
Diniz Gonçalves, com o vencimento animal
de 1:802A29, visto contar 21 annos, cinco
•mezes e 25 d;as do serviço publico,

O tribunal julgou legal a con ewsão da 4 Pen
-sões e da referida apmentadoria ; registran-

do -se a despeza na fôrma dos pareceres.
De moio-soldo
Ao menor Victor, filho do fallecido ca-

pitão do exercito Manoel Apbrodi sio da
Silva, na importancia. do 25$000.-0 tribu-
nal resolveu considerar legal a concessão
e aguardar a remessa dos titules devida-
mente apostillados das menores Cecilia o
Georgina, filhas do primeiro matrimonio do

Do aposentadoria,:
Ao telegraphista de 2a classe da Ropar-

tição Geral dos Telegraphos Leonardo de
Carvalho, com o vencimento animal do
2:533333, relativo a 27 alMOS. 1 mez e 28
dias de serviço publico.-0 tribunal decla-
rou illegal a concessão, visto competir
inactivo Q vencimento annual de 2:322$231,
correspondente a 27 annos e 6 meus. cal-
culado pela tabella annexa ao deerct•O n,4,053,
de 24 do junho de 1901„

- Ministerio da Marinha :
Avisem:	 -
N. 1.070. de 22 de ;:mho do armo poo-

x i mo finito, 1 .mM:3:U1.11410 xpto si a distri-
buido á Contadori:i de NI .trinba o s tido de
210:395$005, do credito espocial aberto pelo
docreto n. 4.002, de 22 da ul mO de 1003, o
qual foi rocolbida á tho .ouraria geral do
Tile :ouro Federal como sobra d g exercido de

G.- O tribunal deliboilin que na respe-
ctiva e ,cript,uração se procidaá transferen-
eia do saldo.

N. 2.230, 2.233, 2.212, 2.298 e 2.339, de 17,
20, 24 e 29 de dezembro ultimo, sobre a con-
cessão dos creditos:

De 1:00nS e 62$100 ás Delegacias Fiscaos
Thesoutio Foilaeal nos Estados do Pornambuco
e	 Plra as despezas di verba, 14a;

De 22:00a$ e 19 imos. á Contadoria de Ma-
rinha, para a; das verbas 15 8 e

Do G:000; á Delegacia Fi , cal no Estado do
Amuo:ias, para as da verba 21a.

ollicios es. 33) e 340, da Contadoria da Ma-
rinha. de 9 do mesmo mez, coal as caeias
dos contractos celebrados com a companhia
do Navegação S. João da Barra, para a con-
strita:ao de um escalar destinado ao serviço
do Gonunissariado Geral da Armada, e com
Siemens & llaiske, para o foroecimento de
apparellios de telographia sem fio,

O tribunal mandou registrar a distribui-
ção dos creditos o os mencionados con-
tractos.

Min isterio da Guerra-Avisos
Ns. 823, 821, 831, 832 o841, de 21, 22, 23 o

24 do mez fiado, pedindo a concessão dos

creDloit:')4 e 500$ ás Delegaoias Fiscacs do
Thesouro Fedooal nos Estados de Goyaz e
Paraná, para, dospozas das consignações ns. 33
e :12 da verba 158;

De 20:000.; e 209:000.; (is 1105 Estadas da
Balda e Rio Grande ao Sul, para as da
verba 93;

Do 161:213$ ás munas dele:meias, para
as das verbas 8, 9'

'
 103 , 11° c 12a C consigna-

ções os. 22,31 e 33 da 15a.
N. 34, de 20 do dito mez, remottendo,

por cópia, o decreto legislativo n. 1.304, do
21, e o do Poder Executivo n. 5.400. da
mesma data, concernentes á abertura do
credito extraordinario de 1:178$567, para
pagamento de ordenado devido ao mostre
de musica aposentado da extincta, companhia
do Aprendizes Artificos do Arsenal de
Guerra do Rio Grande do Sul Lourenço Fran-
cisco da tainha.

O trile:mal ordenou o registro da distri-
buição dos credites e do alludido credito
extraordinario.

- Relatados pelo Sr. Dr. Francisco Ma-

eillWill°11 :sterio cli Industria, Viação e Obras
Publicas

Aviso n. 3,616, de 23 de dezembro proximo
passado, revi sitando a concesão do credito
dc 100$ mi. Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado de Pernambuco, para des-
pezas da sub-consignação - Illum mação -
da verba, 3', titulo «Directoria Geral»,-
O tribunal autorizou o registro da distri-
buição do credito.

Ministerio da Justiça o Negocio; Interiores
- Avisos :

N. 3.611, de 7 de dezembro findo, transmit-
tindo documentos no total de 9:324775 com
os quites o director da Polyclinica Geral do
Rio de Janeiro, Dr. Moura [nazi 1, ju:tifica a
applicação do adeantamento do 0:81037,
que recebeu. em virtude do aviso n. 2.681,
de 2 de setembro anterior, e declarando que
o excesso, na importancia. de 12$438. deve sei'
levado á prestação da segunda quota. cuja
entrega ao referido director a solicitada na
supracitada data.- O tribunal julgou com
provada a applicação da quantia U9:814337'

ficando a restante dependente da comero"
vaç:io seguinte.

N. 3.773 e 3.789, de 23 e 21 ire dezembro
l time. sol citando a conce s são dos credi tos
De 50:040$ á, Da l n_ptcia, Kscal de The 30,11'0

Federal no Estado de Poriiiimbitea, para.
-lama da verba 37a, com :t indomnisação

teriienos desapropriadas para o abastecimento
de ;12. lia ao Lazareto de Tanranditra

Do 2:400:: á no Estado do pai .zi, poo canta
davorba 21 4 . afim do occorror ao pa ga-
mata do gratificação davida a João Evan-
gelista da SiVit. no periodo de 1 do maio a 31
de dazembro de 1044, mi razão de 30: jau
moeu :aos.

O tribunal fez relistrar a distribit:ção
des ses credito.

N. 3.775. de 24, rem -Otonlo a ciipia
contracto celeboado peo comina:Planto da
brigada policial. com Antonio Dias Gualia,
Luiz Macedo e outros, para, o foriaechnonto
de vario; artleos no corrente anno.--0 tri-
bunal deixou do registrar o contracto. por
falta da indicação da; coo si enaçõos orçainon-
tarias á conta das quaos teem de culïe,' as
de ,paas.

Foi . ffigada comprovada a applicação das
soguin'tos quantias. feita palos reseons :sois
abaixo indica , 103 por conta de adeantam .i1tu3
que roc-aientin

De 89A50 pelo porteiro da Escola, Nilo:o:pai
tio 11e las Artes, com de peza sde prompto pa-
gani oato ein novembro prox imo pas.ado

De 4:0d0 pelo engenheira Francisco do
Paula Oliveira, com despezas relativas mi.
cenunissão de estudos das minas de carvão
do pedra no Estado do Paranmi. o:lidando-se
á Delegacia Fiscal nesse Estado

De 207s pelo continuo deste tribunal, AI-
cibiades do Rositrio Manetas. com despezas
a seu cargo no • mez de dezembro linde.

-Ordens de pagamento sobre as tpi tess
proferiu despacho de registe. em 7 do cor-
rente, o Sr. presid !nta deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obra3
ieas-Avios

N. 3.018, de 28 de dezembro, pagamento
de 6:209$673 á, Socield Anopyte des Aciérics
d'ilagieor, de fornecimentos á Estrad do
Ferro Central do Brazil em novembro ti/-
timo

N. 3.019, da mesma dila • idem do
1:207$163, á mesma idem idem em outubro
ultimo •

N. 3.'528, de 23 de dezembro, idem de 313
a E. Lamina, idem idem em agosto ti:-

N. 3•530, da mosmo, data, idem de 1M a.
ti mo

Rodrigo Vianna, idem idem em jullio ul-
timo

N. 3,531, da mesma data, idem da
a Wilson Sons & Comp., idem idem ::111

mesma data, idem de 17,1195
agNos.to2.1 511 3i. 51m ,olit

aos mo-imos, icl.Nu idem idem -
N. 3,557, de 2k1 de devin'bro, idem de

240s0 a Bi fano, Rocha & Comp „ idem idoin
em setembro ultimo

N. 3.517. de 22 de dezembro, idem do
1:093:00 a Belirend Schmidt & Comp., Worm
idem em inalo ultimo

N. 3.521 , da mesma data, idem de
4:089S063 a E.Lambert, idem idem na setem-
bro ultimo

N. 3.522, da mesma data, idem de CA8,l:5,05
ao mesmo, idem idem em ago-to ultimo

N. 3.600, do 28 de dezembro, idem da
406500 a Antonio Angusto Ferreira, do plo
fbrnecido a hospedaria de Immigrantos (34
novembro ultimo

N. 3.598, da mesma data, idem de 52S741:1
Time Leopoldina Roilway Company, Limited,
transportes concedidos a immigrantes
agosto ultimo ;

N. 3,629, de 29 de dezembro, idem We
704210 a J. M, de Castro, de fornecimeutu3
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à Dir. e;ária IT'asal dos Correios ein novembro
fliGLilio;	 •

N. 3.620, da me;rna data, idem de 598150
a Dias Garcia, de forre timento; iL Inspeetsão
Geral da.s Obras Publicas em setembro ul-
timo ;

N. 3.031, dimesmna data, idem de 075$750
a JOid Gonealves Leonardo, de fornecimento
de carne verde zi Ho ;podaria de Immigrantes
em novembro ultimo ;

N. 2, de 2 do corronte, idem de 204290,
ouro, a Jose TeiX2iPa, Raposo, por serviços
pzestados no ma de dezembro lindo ás com-
missão encarregada de representar o Brazil
na Exposição de S. Luiz

N. 3.590, de 28 de dezembro. idem de 60$
a João Cammerano, de feete de uma lancha
para transporto do immigrantes em no-
vembro ultimo

N. 3.017, da mesina data, idem de
27:694634 ã, Sociétd Anonyme of,!s Aciéries
er, Anglcur, de fornecimento á Estrada de Ferro
Ceatral do Brazil em outubro ultimo

N. 3.529, do 23 do dezembro, idem de
41040 á Rodrigo Vianna, idem idem em
julho ultimo

N. 3.527, da mesma data, idem do 008 a
P. Ferreira da Silva, idem idem em outu-
bro ultimo ;

N. 3.519, de 2.2 de dezembro, idem de
1:0624127 a Wilson. Sons & Comp., idem
idem em setembro ultimo

N. 3.585, de 27 do dezembro, idein de
1:7ii58 a diversos, idem Here Mil agosto o
• .tembro ultimes;

N. 3.575, do 26 de dezembro, idem do
2• 403$736 a Wi lson, Son s & CO inp , idem
Idem, em setembro ultimo

N. 3.581, de 27 de dezembro, idem de
10:8278270 a diversos, idem idem nos 1110•
ze3 do julho o agosto ultime

N. 3.558, de 2d do dezembro, idem de
*190 a Gonçalves. Castro & Comp., idem
idem em maio ultimo

N. 3.553, de 24 de dezembro idom de
1:324034 a Dnningo> Joaquim da SUva &
Comp., idem idem em setembro ultimo

'N. 3.563, do 23 de dezembro, idem do
re77$100 a diversos, idem idem nos meses
de agosto o setembro ultimos

N. 3.566. da menu data idem de 212e a
José lIermida Pazos. idem idem em julho
ultimo;

N. 3.507, da m'ome. data. idem de 0008 a
diversos, idem itInn em agosto e setembro
ul ti mos

N. 3.563. da na esina d•t ta, idem de
154320 a Whyte & Comp., idem idem em
julho ultimo ;.

N. 3.50 . 1. da momt data. idena de 5784e0,
a Mello. Sampaio & Comp., idom idem em
agosto ultimo ;

N. 3.594. de 28 do d zembro, Rein de
5:6o5:e a diversos, idem idem em agosto
tal ti mo

N. 3.593, da mesma data, idem de 76$ a
Dias Garcia & Comp., idem idem em setem-
bro ultimo

N. 3.611, da mesma data, idem de
2:531$855 a Botelho & Oliveira, idem idem
Cm outubro tetimo ;

N. 3.518, do 22 de dezembro, idem do
1:7108212 a, Wilson. Sons & Comp„ idem
idem em julho ultimo

N. 3.574, do 26 do dezembro, idem de
1758081 aos MCSMoS, de carvão do forja for-
necido á, mesma estrada em agosto ultimo

N. 3.573, da mesm data, idem 6338532
aos Me3MOS, idem idem no mez de agosto
altirno

N. 3.576,da mesma data, idem de 103588,
aos mesmos, idem idem, em outubro . ul-
timo
' N. 3.669, de 31 de dezembro, idem de

C61$090 o Luiz Macede, de fornecimentos
á Inveeção Geral das Obras Paliem em
jualio ultimo

N. 3•09, do 28 do dezembro, idem de
908000 a • Domingos &tapiti' da Silva
& Comp., idem idem em agosto ultimo
• N. 3.059, de 31 de dezembro, idem de
1 .158000 a Gonçalves Castro & Comp., idem
ideie, em outubro ultimo

N. 3.610. de 23 do dezembro, idem de
804080, a diversos, idem idem elo setem-
bro ultimo

N. 3.601, da mesma data, idem de 778120
a diversos, idem idem em ,aillto ultimo •

N. 3.602, da mesma dota, ideia de 37880.3
a Dias Garcia Comp., idem idem em
agosto ulihno

N. 3,003, da mesma data, idem do 708225
a diversos

'
 idem idem idem

N. 3.604, da mesma, data, idem do 758140
a diversos. idem idem idem

N. 3.600, da mesma data,idem de 1208700
Behrend. Schmidt & Comp. idem ideM.

em setembro ultimo
N. 3.007, da mesma data, idem de 254000

a diversos. idem, idem, idem
N. 3.603, da mesma data, idem de 124700

a Delasoed, Schmidt & Comp., ideia idem
idem

N. 3.62-2, da mina, data, idem de
1:584172. a diverso ;, idem á. Estrada de
Ferro do Rio do Ouro em outubro ultimo

N. 3.605, de 25 de dezembro, idem de
8:7208 a Pantad&ão de Laca, idem ideni
em julho o agosto unimos

N. 3.630, de 20 do me eno mez. idem do
49-1$35 a diversos, de forneeimontos feitos
e trabalhos executado; para o Observatorio do
Rio do Janeiro nos Illae3 de setembro, no-
vembro e dezembro ultimos.

— Ministerio da Justiça e Neg0C103 In-
teriores — Avisos

N. 6. de 2 do corrente. pagamento de
254, da folha dos salarios vencidos pelos
serventes do Tribunal do Juey durante o
mez de dezembro ultimo

N. 7, da mesma, data, idem de 124. da fo-
lha dos saiarioe vencidos pelos serventes 410
Tribunal civil e criminal no mez de de-
zembro ultimo

N. 3.813. de 31 de dezembro. idem de 7508,
das folhas dos salat •ios vnecidos pelos ser-
ventes da SeemLaria de Estado deste minis-
tem me em dezembro ultimo •

N. 3.811, da 111 .3iM 'data, idem de
1:4.298769, das folhos do; auxiliares do Ar-
chivo Publico Nacional, .do; serventes e do
que exerce as fuecs:3(ts de correio, relativas ao
mez de dezembro ultimo

N. 3.021, de 29 de dezembro, idem de
3:724150 a elacetto & Irmão, idem, ideia, em
outubro ultimo

N. :1.623, da mesma data. idem de 1678 á
Soci(l Id Anonyme do Ga:: de .Rio de Joneiro, de
trabalhos executados no edifleio olde func.
eleita a Inspecção das Obras Publicas, cai
julho ultimo

N. 3.627, da mesma data. idem de 28$ a E.
Lambeet, de Mn-Ice:mento á Directoria Geral
do Estatistica, em novembro ultimo

N. 3.624, da mesma data, idom de 150050
ao mono, idem, idem, em outubro ultimo

N. 3.628, da mesma data, idem de 2:464
a diversos, do fornecimento á, Directoria
Geral dos Correios, em outubro e novembro
ulti11103

N. 3.803, do 28 de dezembro, idem de
3418900 ao admidistradtm da Inspectoria do
Serviço do Isolamento e DOSitlf,JCÇÃJ 1)C31derio
Pagem°, do de ticzas de prompto pagamento
por eito encimadas durante o ma de nu-
vembt o ultimo

N. 3.852, do 31 de dezembro. idom de
1:404600 ao commandante superior, secre-
tario geral e amanuense. do cominando su-
poder da guarda nacional desta'canital,
gratificações relativas ao mz d tiezemigo
ultime ;

N. 5. de 2 do—corredie, idem de 22,3$, d.t
folha do peseoal subalterno do cominando sua,
perior da, guarda nacioual desta Capita!, Vem

1ativa, ao moi do dezembro ultimo
N. 9, da mesma data, idem do 164006, da

folha especial da grat,itieaçãO que compete
ao lento do Internato do Gymnasio Nacional
Dr. Alfredo Coelho Barreto, pela regencia da
cadeira do matberoatica elementar, em de-
zembro ultimo ;

N. 3.833, de 30 de dezembro. idem da
1:000$ ao Recolhimento das Orphãs da Santa.
Casa da Misericordia, do aluguel do predio
onde emociona a Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, do mez de dezembro ultimo ;

N. 3.82e, de 29 de dezembro, idem de
2:506$50J a diversos. de fornecimentos ao
Hospicio Nacional do Alienados, em outubro
ultimo ;

N. 3.800, de 28 de dezembro. idem de
12:93021 a diversos, do material adqui-
rido pela Casa de Detenç5.o, uni outubro ul-
timo;

N. 3.8 ,15, do 31 de dezembro, idem de 50$
ao porteiro do Archivo Publico Nacional
Francisco de Gusmão Castello Branco, dit :in-
ani° para aluguel do casa, relativo ao mez
de dezembro ultimo

N. 3.847, de 31 de dezembro, idem de
9408800 a diversos, de fornecimento O Es-
cola Nacional de Delias Artes, eia novembro
u1tim

N. 3.824, de 29 de dezembro, idem de
2208 a Bernardo M. de Caevallio, de inoveis
fornecidos ao juizo da 2a vara do District° Fe-
deral, em dezembro ultimo

N. 3.530. do 30 de dezembro. idem de 230S
a Jeronymo Silva & Comp., do objectes du
expediente fornecidos ao Juizo Federal de
Rio de Janeiro, em dezembro ultimo ;

Ns. 3.708 e 14, do 10 de dezembro e 2 do
corrente, idem de 2188380, de despezas minei
das o objectos de expediente para a Junt-
Commercial, em novembro ultimo

N. 3.871, de 29 de dezembro, idem do
6:43f/8578 a diversos. de Ibrnecimentos
Hospital do S. Sebastião, em outubro ul-
timo

N. 3.827, da mesma data, idem da
9:0008918 a diversos, idem, idem, em de-
zembro ultimo

N. 3 873, da me •sma data, idem da
1:034800, de publicação de editaes refe-
rentes ao serviço eleitoral, feita no jornal
O Limei; na cidade do Macadté

N. 2, do 2 do corrente, idem de 17:867:$240
a Carlos Schlosser & Comp.. da compra de
uma lancha a vapor para a Directoria
Geral do Saude Publica

N. 3,834, do 30 do dezembro, idem de (In,
a diversos, de fornecimentos á Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, em dezembro td-

.Limo
N. 2, do 2 do corrente, idem de 150$ ao

continuo Constantido (lonçalve, de grati-
ficação por serviços prestados, durante o
49 trimestre do anno prosamo passado, ao
gabinete deste mini,terio.
- Ministerio da Fazenda:
°Meios:

N. 2, da Caixa do Amortização. de 3
do corrente, pagamento ((ti 4700$, da Adita
de gratificação ao pessoal dag itella repartição
encarregado da assignatura do notas, no mus
de dezembro ultimo.

Representação da 2 1 Sub-direetoria do ecos..
tencioso do The souro Federal, dm1 do cor-
rente, pagamento do 2:006$663, dt grete.
tinção por substituição a divoested empre-
gados deM miuMeriu, nu u.104 tio dezembro .

— • •
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homem pela maneira por que elle se conduz

em circumstancias di inceis, ou ainda pelo

procedimento que elle manifesta em seguida

a urna queda: Emquanto o latino só se pre-

occupa com o fim a atting ir, o americano en-

cara principalmente a adversidade, 03 acci-

dentes perigosos, 03 reveze; que podem des-

moronar-lhe a vida. Quanto maior fera sua

vontade, a sua energia, sua coragem em sa-

far-se das difliculdades que o persigam,

tanto maior tambem será a estima que lho

votarão os seus concidadãos. A gloria nesse

paiz novo consiste em trabalhar, em lutar

nobremente para conquistar uma fortuna, e
nada tem ella de comi= com o premio que

possa vir' a obter um ob;curo traba-

lhador com a riaueza, adquirida sem es-

forço ou de um modo inconsciente. A lon-

A longanimidade, a timidez, a ociosidade,

a fra,queza são consideradas vicio; na Ame-

rica,

Actualmente a primeira revolução que os

povos latinos devem executar é a da intel-

/ectualidade.

Pouco nos devemos preoccupar com as re-

voluçiies politica% Estas deixam sempre 0

povo pobre o ignorante. O que incumbe,

quanto antes, ú de cobrir os homens que se

esforcem pela elevação do nivel de nossa edu-

cação e que nos tornem mais laboriosos, Nos

povos latinos os governos se esquecem muito

da verdadeira e sã educação. As honras, as

influencias preponderantes, se teem tornado

o monopolio dos homens politicos, e a mul-

tidão não admira sinão &luciles que tudo
empregam para manter viva a luta das

classes. Os proprios socialistas, cujas cri-

ticas exercem até corto ponto uma influencia

benefica sobre a tendeacia, da hodierna civi-

lização, não se occupam ainda conveniente-

mente com o problema de educação. E' deite,

porém, que devemos esporar a correcção da
ordem social.

Entre os 171C103 da sociedade burg,ueza, en-
tre esses vicies que, no dizer dos socialistas,

preparam a dissolução do Estado, um ha
que se prende directamoute ;1, educação — é a

preguiça de estudantes que passam 03 melho-
res annos da mocidade no meio da mais la-
mentavel indolencia. Urna pedagogia a

que se poderia dar o nome do social bem po-
deria prestar relevantes serviços no sentido
de corrigir taes defeitos. Para comprehen-

der-se quanto Ó vasto o campo aberto ás in-
vestignees da psycho/ogia educadora, e
quantos beneficio; nos pédo ella prestar,
basta tomar em consideração o procedimento
de outros povos, maxime o procedimento do

I

amer:cano. O Dr. Town ,ead Peter, em seu

heley trabalho Growth, of estudoill

34.500 meninos nas esco'as dos Est ttics-Uni

dos, começando suas pesquizas pe:o; wja,al ele

da intime:a» e as terminando peias escela.9

secundarias, O digno escriptor mediu-lhe;

os tamanhos e verificou-lhe.; 03 pesos compa.-

rativamente com o desenvolvimento de sua

intelligencia. Concluido esses estudos, notou

elle que na média o; jovens intellectualmente
precoces são tambem physicamente melhor

desenvolvidos, isto é, são maiores e maiS

pesados do que seus camaradas da mesma
idade. A uma capacidade intellectual maior

corre ,ponde unia. superioridade physica

maior. Investigaçeei semelhantes foram fei-

ta; nas e;colas de Chicago pelo Dr. JO:)11

Punton, que estudou as condiç5e3 physicas

intellectuaes em que se acham 03 inn3
dessa cidade.

Elle julga que commottem um grande erro

aquelles que se baseara na idade de uma

creança, para julgar do que ella deve fazer

sob o ponto de vista dos estudos, e dce:ara

que é sempre mais logico e mais scientifico

prestar atteação ao tamanho e ao peso der

las, isto ê, ao seu desenvolvimento physicoe

Do que vimos de exper, vê-se a somei 1, do

cuidados que os americanos ligam ao preliN

ro das gerações futuras.
O exemplo é edificante, porque se robora

de moio superior com 03 resultados akeilre-

dos na pratica.

Porque, perguntamos com o safe° italiano,

não seguem 03 povos latino;? porque, não

seguimos na e as pégadls da/Lucilo graade

povo ?

Pa ..-acloria Thesouro Fe.
— 1)4•am-se amanhã as se_fuintos

folhas: Montepio dos Funccionario.s Public:Os
da Justiça, Pensões, Escola Correccionel a
PCIISÕ33 provisorias.

Imprensa — Recebemos e agrade.:
C011103

Revista Conmzercial e Financeira, anno ser,
n. 477, contendo o seguinte summario:

A fé dos contractos.— Divisão do Acre.
Direitos o interesses do Arnazonas—Mun:ci-
pio; brazileiros. O nosso inquerito.—as ()iça-
mentos inglezes. Corno se discutem—Estado
do S Paulo. Situação economico-financeira-
Exposição de S. Luiz. Relação dos exposi-
tores brazileiros premiadoe—Breve noticia
sobre a Bahia.—efinistére do lendustrie, do;
Voies et Communications et des. Travaux
Publics. Extrait da rapport du nainistre.-0
progresso dos Estados-Unidos. — Commercio
portuguez.— Sucção de seguro. Os incondios
e 03 incendiarios.— Rendas Publicas,—
Secção agricola,.— Um imposto consti-
tucional — Exportação de borracha — No-
ticias dos Estados.— Varias informações.—
Secção Commercial. — Mercado de café —•
Fundos Publico;— Movimento da Bolsa.-9

.Balanços bancarloS—Avisos—AnnundWe P

:Educação nova, — Depois do ter

viajado 03 Estados-Unidos da America do

Norte, pôde o notavel physioloásta, italiano

Angelo Mosso fazer excellentes e suggestivos

estudos comparativos entre o espirito que

preside d educação da mocidade naquelle

paez prodigioso e o que inspira a dos moços

003 povos da civilização latina, a que per-

tencemos, formulando conceitos que bem me-
recem um pouco do °Atenção da parte dos

nossos homens publicos, dos chefes de familia

e do proprio proie.ssorado.

Começa elle notando quão dna é uma

reforma na vida das escolas, em vista dos

habito; inveterados e dos preconceitos que

uella,s dominam.

No entretanto, diz cite, o exemplo de outros
povos, e principalmente da grande nação

americana, onde a vida se manifesta de uma

maneira tão intensa, poderia nos ser salutar,

wranca.ndo-nos do torpor em que jazemos.

O fim a que se propõem 03 americanos na
educação difere muito, senão quasi alEolu-

tarnente, do fim que proseguem os povos la

tinos. O seu e unosso andam quasi em anta-

gonismo. Os esforços da mocidade nos povos

latinos convergem para o repouso o para

uma vida tranquilla em um emprego. O seu

ideal consiste em ter uma vida sem riscos,

sem emoçees, sem fadigas exa,ggeradas. Esse

calmo labor será para a virilidade o premio

de uma mocidade de disciplina, de humildade

e do prudencia. Os americanos, ao contrario,

reclamam e admiram o labor aspero, Um re-
gimen economico,onde a concurrencia é mai
temivel e mais variada que em outra qual-

quer parte ; onde a producção agricola, e os
capitaes sofrem rupturas do equilibrio mais

frequentes e mais intensas, arrasta alli a mo-

cidade para unia educação que lhe possa per-

mittir resistir a crises quasi inevitaveis. Os

proprios ricos animam sempre seus filhos a

aprender uma arte ou uma profissão, re-

calosos da superveniencia do alguma catas-
trophc em seus haveres.

Nestas condições a mocidade vae se prepa-
rando em vista do um esforço a que poderá
ser chamada um dia.Ninguem teme a,111 urna

crise qua lhe permittirá pôr em evidencia a
energia de seu caracter e 03 recursos de seu
espirito. Na America do Norte um homem se

reputa tanto melhor educado,quanto menor é
o receio que lhe tem da adversidade ou mesmo

da desgraça. Elle não ignora que para tri-
umphar nas lutas da vida, lhe será preciso

vencer grande somma de dificuldade, medi-

ante um desdobramento do coragem viril,

Os americanos julgam do valor de um
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mim O miro 0/0 0 O O illlin)

lèm 	  	 700.42 25.3 21.77 85.5 Meio nublado Bom .-. SSE 1 Variavel 29.9 23.5 26.70 -.
Luiz 	
c ri ah y ba 	 - - - - Limpo Muito bom - ENE Duro Bom - - - -
maleza 	 ..... 761.19 24.4 14.69 65.0 Meio nublado Muito bom - SSE Fraco Muito bom 30.2 23.4 26.80 -

a I 	 762.52 28 .7 21.46 73.1 Quasi limpo Bom - ESE Fresco Bom 29.1 25.2 27.15 1.0
-atlyba 	 - - - - Meio nublado Sombrio - S Fraco Variavel - - - -
	  761.83 28.8 21.60 73.2 Meio nublado Bom Nevoeiro tenue alto NE Fraco Bom 30.0 24.1 27.05 4.0

Azeiro.	 	
.À•eió 	

761.38
_

2;./.2
_

17.03
-

57.0
-

Meio nublado
Limpo

Bom
Bom

-
Nevoeiro tenue alto

E
E

Fraco
Regular

1
Bom

30.6
-

22.3
-

29.45
-

-
-

•• n e ai it 	 762.05 27.5 22,00 80.5 Quasi limpo Bom Nevoeiro tenue NE Fresco Incerto 28.7 25.1 26.90 1.0
I . lha	 (Bahia) 	 760.80 20.8 22.6:3 73.0 Quasi nublado Claro - E Fraco Bom 31.9 23.2 27.55 -

S.dvador 	 761.28 28.8 23.25 79.0 Nublado Incerto - NW Muito fraco Muito bom 30.9 21.2 27.55 -
,yabli 	 766.27 22.4 16.09 80.0 Limpo Claro - SSE Aragem Bom 24.7 19.5 22.10 -.
,.toeia 	 760.40 26.4 18.79 73.0 Limpo Muito bom Nevoeiro tenue alto SSE Fraco Bom 32.0 21.0 28.00 -..
Iro Preto 	
iz de Fora... 	 , 701.15 20.3 16.03 01.0 Nublado 1 - N Bafagem Sido 26.0 19.6 22.80 4.0
',ital...	 .	 	 759.55 20.2 16.58 91.0 Nublado Mão Chuva W Aragem Sido 28.0 21.8 24.90 -
'Paulo 	 761.79 13.0 9.10 81.4 Quasi nublado Incerto ' -,. SE 1 Pessimo 17.8 15.0 16.40 42.0
otos 	 - - - - Nublado Incerto SW Muito fraco Sido - - - -
tranagua 	 759.70 22.0 13.39 68.1 Meio nublado Bom - SW Aragem Bom 23.4 16.6 20.00 82.0
trityba 	 760.77 14.6 9.67 78.0 Nublado Bom - W Aragem Variavel 20.0 10.4 15.20 4.0
,mncion x... 	 765.30 16.0 12.09 89.0 Limpo 1 - s Aragem 1 26.0 16.0 21.00 -
)sltlas x 	  ,.. 765.50 21.0 11.98 65.0 Quasi limpo 1 - S Aragem 5 29.0 12.0 20.50 -
orianopolis 	 ,.. 759.65 18.8 11.51 71.8 Quasi limpo Muito bom - NW Aragem Variavel 23.6 t5.3 19.45 11.0
ireientes x 	 765.90 21.0 11.98 65.0 Quasi limpo 1 - SW Aragem 1 26.0 16.0 21.00 --

trio Alegre 	
	  761.52 19.4 10.02 00.0 Limpo

-
Muito bom Nov. tenue baixo NNW Aragem Bom 22.4 13.4 17.90 -.

,t) Grande... 	 757.98 17.4 it .24 76.0 Meio nublado Incerto Nt.v.	 tenue baixo SW Muito fraco Si. variarei 21.0 14.5 17.75 50.0
wdoba x 	 767.00 20.0 9.65 56.0 Limpo 1 - - Calma 1 26.0 8.0 17.00 -.
szario x 	
endoza 	
senos Aires x 	

767.70

766.40

17.0

18.0

10.08
8.13

70.0

53.0
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1

1
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9.0

8.0

17.00

15.00

--.

....

o

o
o

o

o

o

o

"DOniingo 8	 DIÁRIO OFFICIAL	 Janeiro - 1905 101

Directoria do Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologico e
a. etico do dia 5 do .1a.neiro do 1905 uiuta-feira).
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mim O m/m °/0 e O O mim mim h
1 e.. 752.61 26.1 15.72 52.2 W 3 -- - -. ..
2.... 751.83 £3.1 15.36 61.0 W 3 -- -- - -- -- __ __ -_

-2 3.... 751.66 26.0 15.42 62.0 WSW 4 -- .... ..... ...- -- -- -- -... -
1:1o 4.... 751.37 26.1 15.02 59.8 WSW 4 - - - - - - - -
.72-e1

5._
6....

751.59
751.69

26.1
26.2

15.06
14.78

59.8
57.7

WSW
WSW

4
4

-
Incerto

-
.• ..

-
lO

- - - -

o 7.... 752.31 26.4 14 . 83 57.8 WNW 3 Incerto .. ..
-A 8.... 752.58 27.1 16.19 59.8 WNW 5 Incerto .
in 9.... 752.71 27.8 15.58 55.7 WNW 4 Incerto .. .. 10 -- -- -- -- -- ...
o

No
a o ....

11....

753.00
753.13

28.1
28.2

15.89
16.19

56.0
57.2

WSW
W

5
3

Incerto
Incerto

•	 .
Choviscos

..
•	 .

o,..u
12....
13....

753.03
752.88

26.2
27.0

17.98
18.42

70.5
70.0

SSE
WSW

4
4

Incerto
Incerto

Choviscos
Choviscos

..

..
10 - - - mo .....

â 11._ 752.93 26.2 18.91 75.0 WSW 3 Incerto Choviscos ..
15 752.90 25.6 17.12 69.0 WSW 3 •	 Incerto Choviseos ..

1:1 10_ 752,57 23.9 17.44 79.4 ESE 3 Incerto Choviscos .. 10 - - - -
.... 17. „ ,

i 8 ..	 .
752.52
752.95

23.6-
23.1

17.99
17.57

81.0
83.0

ESE
WNW

3
2

Incerto
Incerto

Nevoeiro tenuo
Choviscos

baixo ..
N

-ri 19.... 753.24 23.0 17.99 80.0 SSE 3 Incerto Choviscos ..
(3 20.... 763.69 22.4 17.20 86.0 WSW 2 Incerto Choviscos

21.... 754.11 22.0 17.55 69.8 SSE 2 Mão Chuva .. 10 28.2 28.0 21.8 - - 0.41
22.... 754.34 21.7 17.03 83.4 WSW 2 Incerto Choviscos .. tO - - - -
23.... 754.24 2t .3 16.59 88.0 WSW 3 Sido Chuva .. 10 -- -- -- -- -- --
24.... 753.89 20.9 17.01 93.0 WSW 2 -- -

OCCURRENCIAS	 De 15h (3 h. p.) ate depois das 23 h. (11 h. p.) choviscou e choveu.

Resultados magneticos da Estação Central -Declinação=80 39' 55" NW.
Observações meteorologicas simultaneas - A O h. m. de Greenwich ou 9 h. 07 m. a. t. m. do Rio - Ca 'tal, 6 de ianeiro de 1905

-Nota ao meio-dia - Na Cap'tal o tempo se conservara inao. - Em Florianopolis choveu ao anoitecer o em parto da noite
»ntem. - No Rio Grande cahiram aguaceiros na tarde e em parto da noite de honteni. - As observações com este si gna' (x) são do hontem.

Aviso-As notas do orevizão do tempo são validas durante as 24 horas seguintes, a contar da hora indicada no mappa.
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. Directoria de DteteOrologia, da MariUdia - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologico
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""cl 5.....152.42 20.0
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. 0 7.....152.97,20.2 16.21 92.4 	 \V
16.0692 . 2 WNW
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.(12 10...,.154.26120.8 16.21.89.0'ESE

IL....154.45;26.9 15.99187.0ISSW
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12 	 :i5á.61j20.5
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16.01390.0SSW
15.93'91.01SW
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15.80i80.8ISSE

18 	 154.81'21.2 15.00!80.01SE
19	 5.3i.20.S 15.2183.0 E
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Fraco	 Sombria - - -
Fraco 31.5 2).2 28.35
Fraco 35.2 22.9 90.05
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31.0125.0 28.00BOM

(1 III; ti

t. .1

,o es	 ,s Clc,.-Vento, ."..-":	 :.-.~.. riI-.

"j:-2.

g ..,,t2.:
O  2. -ã	 -ã ,2 74

= 2 3 2 - e	 s• •
,

• 

3‘.. ....

"Ç."-.; '-
rs--.., 	 ,s .I

4•
O .f.1	 E: .2. ';..;, .:.	 Z.>• I.,	 1.- -

s.	 e7s*	 o. -	 0.."7 0
o

1;1
O	 ...	 r..":	 E E.3rj	 a'	 ..

E-n 	 E"	
E2:

rosadrs para a Directoria de Meteorologia.
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Nota ao nicio-dia- Na Capital o tempo se conservará bom. - Na Victorta chuviscou no COMeÇO da wite do lionteni, chovendo o iro"'jantio no correr da mesma. - F.mn F lor ~polis calura u a;-..n uaceiros no começo da tarde de liontem. - As observações coas este signalaão de Insulem.- AvisO - As notas da yrevisão do tempo são validas durante as 24 horas seguintes, a coutar cla Lora iudicada uo inaPna,
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Pr'Obigervatorio do Rio do Janeiro -Boletim meteorologico - Dia 5 de janeiro do 19 ' '
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Direcção
.o
e;ei

ex".
Nuvens

Phenomenos diversos

i li. m 	 753.5 27.4 14.4 54 7.7 /TVV 1.0 KN
4 h. m 	 752.4 . 26.9 13.8 53 5.6 NW 1.0 KN7 h. m 	 753.7 27.0 13.2 50 5.3 W 1.0 KN

10 h. m 	 755.1 28.0 15.0 sl 3.3 NVNW 1.0 CE, K
1 h. t.... 	

r4 h. t 	
755.0
754.6

25.6
25.6

17.8
16.9

73
81

1.4
1.7

SSE
SSE

1.0
1.0

CK. KN
C.K. Baq

7 h. t 	 755.3 23,0 17.6 87 2.0 SSE 1.0 N. EN
10 h. t 	 756.3 22.5 17.1 87 0.0 Nulla 1.0 N. KN

Média 	 754.49 25.34 15.75 67.0 3.4 1.0

Temperatura : maxima. ás 10 1/4 h. da tarde, 280 ,6r; minima, ás 5h. 45 m. da manhã, 24 0,5.- Chuva cabida : ás 7 h. da manhã, 0.00 ; ás7 h. da noite, 0w/ w ,95.- Total em 21 horas, 0°1/°°,95.- Evaporação em 24 horas, 5.1- Ozone : ás 7 h. da m., 0; ás 7 h. da n., 0.-lioras de insolaçãe
() li.  10 .m.

Obsorvatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 6 de janeiro de 1905.
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o
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14
Nuvens

Phenomenos diversos

1 h. mi 	 755.1 20.8 16.4 90 2.5 WNW 1.0 N. KN
4 h. m 	 754.0 .20.4 16.1 91 2.5 aVSW 1.0 N. KN
7 h. m 	 754.8 20.5 15.9 89 1.1 NW 1.0 ,	 K. NN

10 h. m 	 '750.2 20.5 16.2 91 2.0 SSE	 • 1.0 N. EN
1 h. t 	
4 h. t 	
6 h. t 	

756.5
750.5
757.7

20.4
21.2
20.9

15.8
15.3
1:1.0

89
82
82

0.0
1.4
1.8

Nulla	 ,
SSE
ESE

1.0
1.0
1.0

N. KN
CE. NKN
LK. liN

10 h. t 	 759.2 21.2 16.3 87 1.4 rrm/ 0.2 Ca{

Médias 	 750.25 20.74 15.88 87.6 1.0

Temperatura: maxima, ás 4 11. 512 da tarde, 21 0 .6; minima. ás 7 h. d r manhã, 19 1 ,3.- Evaporação em 24 horas 0.7.- Ozone : ás 7 h. m., 1;
ás 7 da n., 1.- Chuva cabida: ás 7 Ir. da manhã, 19,up°88 ; ás 7 h. da naite, 17 ,°/°149.- Total em 21 horas, 37 23/3;37.-11oras de insolação, 00.

neletim Postal - Anuo 16, n. 9. Puritano - Anna VI, n. 273.
Com o soguinto summario: 	 Th.. 1Jtailian &vicio - Vol. V111, n. 1, do

Avise do Ministerio da Industria sobre ve-
rificação da existencia do accidentes. etc.,
que a outra repartição incumbe remadiar.-
Consulta ao Sr. Ministro sobre fiança para
garantia de contractos.-Oflicio ao Sr. Mi-e,
nistro restituindo pedido fr3ito pela Estrada
de Ferro Oeste de Minas sobro nomeação de
agentes som fiança.-Circular 33/3 sobro in-
specção de agencia.-Idem, idem 34/2, dis-
tribuindo o Almanah Postal. - Idom, idem
:3./i ,sobro emissão de valem para a,Austria.-
Idem, idem 36/2, enviando relação dos can-
didatos inhabilitados em concursos realizados
nos Correios de S. Paulo.-Idein 37/2, sobro
pedido do intormedio para assignatura, do
Jornal Archieo de Jerisprudencia, de Per-
narnbuco.-Idem, idem 38/1. eaviando novo
modelo do valas da Belgica.-Idem, idem
39/2, sobre candidatos reprovados nos Cor-
reios do Rio Grande do Sul .--Con federação
.Australiana.-In formações do interesso geral
relativos á execução da Convenção Principal
o seu regulamento.- Objectes prollib:dos.-
11b . m, idem.

Cruzada - Anno I, n. S. contendo interes-
grafites artigos de propaganda religiosa.

3d) janeiro corrente.
Le Brésit - 24oannéo, n. 1,030, contendo

o seguinta sruumario
Nutro Cuterier do Le triomphe du

boa sens.-La inulget dos travaux publics.-
Le rapport de M. Lauro Millier.-Eelios do
partout. - Pla,ta-Pacifique. - Républiquo
Argentine.-Cliili.-Pa.raguay.-Panama.-
Venezuela,.- Les Etats Brésiliens : District
Fédéra.1.-Ballia.- Minas Geraes.-Pará
Rio Grande da Sua.- Revim financière :
Marchés de Paris, Londres, Rio do. Janeiro et
Sam Paulo.-RevUe Commerciale.-Mouve-
ment maritimo.

A guestdo da vaccina, pelo Dr. Bagueira
Leal - 1 vol., in 40, de 80 pags., nitidamoute
impressas.

--
Fabrica do polvora e muni-

ções do Japão- En Meguro, perto
da Tokio, existo urna fabrica da polvo?a e
munições que, pela sua organização pratica e
installação, é considerada a pr •imoira no ga-
nem quer na Europa. quer na Amorica.

E;ta fabrica, onde trabalham 500 operarios,
produz por dia cinco a seis mil libras de pol-

vora, o tudo alli está sujeito ao rwimen
militar.

Além desta existo uma em Oji e outra ein
Itabaski.

No arsenal do guerra são construidos ca-
nhõos de campanha, fuzis o sabres-bayonetas.

Na fabrica do Itaba.ski é manipulada toda
a classe de polvora, como sejam a cordite.
a sem fumaça, etc., até para as armas de
maior calibre, ora em uso.

O arsenal de Osaka, oecupry-se na fabrica-
ção de canhões de grosso calibre, morteiros,
obuzas e da artilharia do marinha com os
seus a.ceessoáo;, e ainda mais, do arreios, em
geral, para a cavallaria,.

O algulia-p.)lvo..a e a palvora, sem fumaça
são espoc:al,dados da usina de Uriji.

Até a weseate data não consta ter havido
nessas fabricas accidentes do especie alguma,
e para ma ;trar o gráo de apa...feiçortmanto
firo chegou o japonez, basta dizer que CM
Iwoharn ). foi construiria uma outra labrica
do mesma In )dolo da de Meguro. porém, sem
haver, em absoluto, interveuçáo do artista
algum estrangeiro.

A fabrica do Oji • está sob a administr.açãu
da marinha, e as flanais tae.n asuperintea-
deuc,u, nu Mi,iister.o da GU.O.Vra.
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Correio — Esta repartição expedirá
:unias polos seguintes paquetes

Hoje :
, Pelo Colombia. para Bahia„ Londres o rIa-
vre,recebendo impressos até ás 7 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
.ditas com porto duplo e para o exterior até

—Amanhã :
Pelo Viciaria, para Santos e mais portos do

sul, recebendo impressos att ds 7 horas
,da manhã, cartas para o interior até ás
.7 1/2,ditas com porte duplo até ;is 8 e "'c-
otos para registrar até ás 6 da tardo de hoje.

Pelo Rodi, para Santos, Desterro, Itajahy,
S. Francisco o Parana,gtri, recebendo im-
pressas até ás 9 horas da manhã, carta:
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo até ás 10 e objectas para registrar a,té
'ás 6 da tarde do hoje.

•
Pelo Carta rias, para Santo s , recebendo im-

presso.; até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo

, até ás 10 e objectas para registrar até ás G
'da tarde de hoje.
• Pelo Antazone, para o Rio da Prata, Matto
Orosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás II 1/2, ditas com poi te duplo e para o
exterior até ás 12 e objectas para registrar
até ás 10.

Pelo Annie, para Cananéa e Igimpe, rece-
bendo impressos até ás LI horas: da manhã,
cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas
com porte duplo até ás 12 e objectas para re-
gistrar até ás 10,

Nota— Saques para Portugal o vales pos-
taes para o interior nos dias uteis, atú ás
2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento de encammonda,3 para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messagcries Maritimes e entrega,
-Lambem, nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Santa Casa da Misericordia
movimento do Hospital da Santa Casa da

Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura foi, no dia 5 do corrente,
o seguinte ;

Nocionaes Eslrangs. Total

Existiam 	 855 490 1.315
Entraram 	 23 21 47
Szthiram 	 23 10 33
Fallecerain, 3

852 503
4

1.355
. O movimento da sala do banco e dos con-

sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 460
consultantes, para os quacs se aviaram 467
receitas.

Fizeram-se 45 extracções de dentes.

—E no dia 6:
1Weionacs Estrangs, Tola

Existiam 	 852 502 1,355
:Entraram 	 20 15 33
Sahiram 	 3 5 8

•	 Falleceram 	 5 5
Existem......, 861 513 1.377

O movimento da sala do banco e dos con-
Sultorios publicas foi, no mesmo dia de 300
cons:ultantes para os quaes se aviaram 440
receitas.

•kizeram-se 16 extraceGes de dento3„.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DOMO DE JANEIRQ

Renda dos dias 2 a 5 de
janeiro de 1905 	
Idem do dia 7:

913:1(08577

Empapei... 198:0208274
Em ouro... 67:3761;829 205:3978103

1.208:5378080

Em igual periodo de 1901. 1.100:6298503

11n •n•••••

RECEBEDORIA DO ESTADO DE IMAS OERAE3

NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no (lia
7 de janeiro de 1905,	 23:0668673

Idem dos dias t a 7 	
	

58:1368008
Em igual periodo de 1901 	

	
82:6398273

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 7 de jaaeiro de 100.7

Interior. 	 	 25:0538165
Consumo:

Fumo 	 	 4:542E000
Bebidas 	 •	 7:5628200
Calçado. 	 •	 2:4031500
Perfumarias...	 1:0108000
Especi alidade*

pilar maceu-
tiras 	 	 - 210800

Vinagre 	 	 4288300
Conservas 	 	 1008000
Cartasde jogar	 3608000
Chapéos 	 	 9958000
Tecidos 	 	 3:0208000
Registro 	 	 3:3608000	 24:0518500

Extraordinaria 	
	

ii:4288955
Deposito 	 	 ...	 3768000
Renda com applicação espe.

ciai . 	
	

• 2:5548418

63:4648038
Renda dos dias 28 5 de ja:

neiro de 1905. 	
	

301:6648164

365:1288202

Differença para
	

76:5698106

EDITAES E AVISOS
Extorna to do G13mnasi0

Na c ional
Terça-feira, 10 do corrente, ás 11 horas da

manhã,serão chamados a exames os seguintes
alumaos

3° anuo (orces de porl ggue:, pa(ice; e
geograpliia)

Alberto da Fonseca,
Alexandre Naylor.
Armando de Oliveira..
Arthur dos Reis.
Caio Tavares.
Carlos Rocha Braga.
Carlos da Costa Lima.
Celso da Gama e Souza..

Coroliano Conrado,
Decio Lyra.
Dermeval Rosa.
Edg,ard Castro Barb033:
Ernani Domingues.
Everard Barbosa.
Francisco Reis.

50 anno (orces de (ngte: e rego)

Arnaldo Campello.
Augusto Rocha,
Caio Conrado.
Caleb
Carlos Fonseca.

	

Carlos Wernecic. 	
t'' " •Edgard Furquim de Almoida,o

Gerson de Almeida.
Gualter de Almeida.
!remido Damasceao.
Secretaria do Externato do GyMlag io Nad

cional, 7 do janeiro do 1903.-0 seüetarios•
Pua'', Tavares.

• Museu. Nacional
CONCrlISO

De ordem do Sr. director interino, flc4.0
publico que, por espaço de quatro muco,
a contar de hoje, acha-se aborta nesta se-
cretaria a inscripção para. o concurso ma
provimento do cargo de assistente da secção
de anthropologia, etimologia o archeologia
do Museu Nacional.

O concurso constará de dissertação oscripta
e oral e de prova pratica sobro pontos ti-
rados á sorte, do accordo com o programou.
préviamente organizado peta congregação
e approvado pelo Sr. ministro.

Sito requisitos necessarios para a admissão
ao calmoso

1 0, a qualidade xo cidadão brazileiro
20 , moralidade provada cru •folha cor-

rida.
A prova escripta constará do um ponto

tirado á sorte e durará Ires horas, duranto
as quaes OS candidatos se conservartio de--
acompanhados de pessoas estranhas, do liCTOS
ou de notas.

Esta prova, prestada na presença da com-
missão examinadora, será lida perante todos
03 membros da congregação pelo candidato,
sob a inspecção dos outros ou de um mem-
bro da congregação, caso haja um só can-
didato.

A exposição oral será publica, durará urna
hora e constará do um a,ssumpto important()
sobre qualquer das matei-ias comprehendidas
na respectiva secção e tirado á sorte, com
duas horas do antecedencia.

As provas praticas serão feitas de con-
formidade cola as disposições estabelecidos
nos programmas especiaes.

Satisfeitas as formalidades do concurso, a
congregação procederá á votação, por ecru-
tinio secreto, sobre a capacidade de cada
candidato, considerando-se excluidos desIs
logo os que não obtiverem dous terços dit.
votação total.

Eia seguida, e da mesma fórma, far-se-ha
a classificação por ordem de merecimento dos
candidatos não excluidos.

Concluida a votação e em acto SUCeCiSiVO.
a congregação organizará a lista do; candi-
datos acceitos e clas;ificados, conforme o dis-
posto no artigo precedente, aam do ser apre-
sentada com a proposta do candidato que jul-
gar preferivel.	 •

O director enviará ao ministro, com a pro-
posta dos candidatos, cópias das actas do
processo do concurso o as provas escriptas,
bem como uma informação minuciosa sobro
todas as circumstancias occorridas, commu-
nicação especial do modo por mie se condu-
ziram os candidatos nos actos do concurso,
do MI procedimento moral, das suas babili-
tacões scientifica.s, (103 seus tra.ba,lboal

•
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presos 0-dos Ser/1903,w .teaharaprestado
ao Estado.

Serão preferidas, em igualdade do condi-
Os. 03 coneurrentes que já pertencerem ao
quadro dos empregado; do Mese%	 •

Secretaria do Museu Nacional, 24 do de-
zembro de 1004. — Miranda Ribeiro, secre-
tario.

••nn••••

Instituto Nacional cle S urdos•
Mudos

L De orlem do Sr. Dr. director faço publico
que, até o dia 10 do oorrente mez, ás tU horas
da manhã, soão recebidas na secretaria
desse instituto propostas para lavagem, pas-
Sag= a ferro e reparos das roupas deste in-
stituto.

A coacurrencia versa sobre o preço da dita
lavagem, passagem a ferro e reparos das di-
tas roupas por juato c não por peça, devendo
mais o proponente obrigar-se a vir buscar e
ikazer por sua conta as ditas roupas nos dias
o horas que forem marcados.

As propostas serão em duas vias, ambas
saltadas com estampilha do 300 reis, datadas
e assinadas, sendo apresentadas em carta
Êchada; dando-se nesta Secretaria todas as
inlbrinaçõos de que o proponente precisar.
.Secretaria do instituto, 2 de janeiro do

escripturario archivista., Luis Mono-
rio da Silva,	 •

Directoria Geral do Saud°
Publica,

CONCURRENCIA

• ' 'Seruiço cio prophylaxia da febre antarella

' Do ordem do Sr. dr. director geral, faço
e
publico, para conhecimento dos interessados,
que, durante 10 dias, a coatar de hoje, serão

recebidas nesta repartição, á. rua Clapp . n, 17,
Propostas para a compra dia.ria do 55 talhas
de capim e venda de estrume.

As propostas deverão ser feitas em duas
Tias, em tinta preta, sendo somente uma es-
tampilhada e ambas datadas o assignaalas,
sendo nelas especificados, sem accrescimos,
entrelinhas, emendas, rasuras ou resalvas,
em algarismos, e por extenso, os preços de
cada um dos artigos.

03 proponentes deverão apresentar do-
cumentos com que provem estar quites
com o Thesouro Federal o Fazenda Municipal,
quanto ao pagamento dos impostos de alvarás
de licença para o exercido, negocio, profissão,
ou industria.
• As propostas Serão abertas o lidas deante

dos concurrentes, no dia 12 do corrente, ás 2
hara,s da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio do Janeiro, 3 de janeiro de 1905.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (1

• Convida-se aos proprietarios ou aos pra-
oura.dores dos prodios da rua Santo Amaro
ns. 72 o 74 a comparecerem na 2 1 Dele-
gacia de Saude, sita á praça Duque de Ca-
xias n. 4, afim de receberem as chaves dos
inesinaS prolios conjunctarnente com as in-
strucções necessarias.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
• Goral do Saude Publica, 31 do dezembro do

S2cre .tario, Dr. 1. Peclroso. • • e• •

,i2rfARIO OrncrAt

Diiectoria Geral do Sauclo
Publica,

De ordem do Sr. Dr. director geral de sande
publica, convido OS proprietarios, arrenda-
tarios ou Seus procuradores, dos predios
abaixo mencionados a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo do LO dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
polo inspector sauitario da zona em que se
acham situados 03 referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua do Lavradio n. 29.
Rua Visconde de Itauna e. 69.
Rua Barão de S. Francisco Filho n. 33,
Rua Major Avila n. 15.
Boulevard S. Christovao e. 5.
Secretaria da Directoria Geral do Sande

Publica, 4 de janeiro do 1905.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 ('

Directoria Geral de Sande
Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral da
Sande Publica, convido 03 proprietarios, ar-
readatarlos ou seus procuradores, dos pro-
dias, da horta e da cocheira, abaixo mencio-
nados, a comparecerem nesta directoria
dentro do prazo de dez dias, contados desta
data, afim de tomarem conhecimento das in-
timações que lhes foram feitas pelo inspector
sanitario da zona em que se acham situados
os referidos pred:os, horta e cocheira, sob as
penas da lei

Rua Alegro e. 6 e.
Rua Uniguay n. 11 e 170.
Rua Oito de Dezembro n. 22.
Rua alariz e Barros n. 45 A (sobrado),
Rua General Canabarro a, 45.
Rua de S. Christovão ns;:1 e 41.
Rua do Mattaso fl. 125.
Boulevard Vinte o Oito de Setembro nu-

mero 10211, s
Travessa Miguel de Frias n.
Rua do Uruguay n. 5 A (horta).
Rua do Uruguay n. 26 (cocheira).
Rua Visconde de ladina n. 57,
Rua Visconde de latina, e. 59.
Rua Dr. Na,buco do Freitas n. 103.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 8 de ja,noiro de 1005,-0 secretario,
J. Pedroso.	 (.

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARIO

Ficam intimados a satisfazer, nesta directo-
ria geral, dentro do prazo do cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, oualindo esse
prazo, se verem processar, de accordo com o
regula- monto sanitario em vigor

Pela I a delegacia de saude : Manoel José
Gomos, residente à rua de S. Clemente n. 27,
multado em 500$, por não ter cumprido a in-
timação n. 4.870, na qual era exigido o cum-
primento do art. 123 do regulamento sanita-
rio em vigor

Pela G° delegacia de sande: Paulo Pensard,
residente á rua Leste n. 28, multado em
123$, por não ter dado cumprimento á inti-
mação de n. 1.158 para melhoramentos em
p:edio de sua propriedade, á rua General
Pedro n. 148. infringindo assim o paragrapho
II do regulamento sanitario ;

Pela 0' delegacia de sande, João Pedro Re-
gazzi. multado era 50$, por ter alugado a
casinha do n. 2 da rua emitido Benicio, sem
haver communicado á mesma delegacia, in-
fringindo assim o paragrapho 4° do art. 98,
do regulamento sanitario em vigor.

Rio de Janeiro. Secretaria da, Directoria
Geral de Sande Publica, 8 do janeiro de 1905.
—O secretariorDr.	 Pedros	 "_

Jandiro.-- 1905 ;102:

•• • • • Thesouro • Federal ' • ,
CONCURSO DE 2a ENTRANCIA PARA EMPRECO3

DE -FAZENDA
De ordem da commissão fiscalizadora,

faço publico, nos termos do art. 7° do decreto
n. 1.651, de 13 de janeiro de 1804, que, tendo
o Sr. Ministro da Fazenda, por despacho da
13 de outubro proximo findo, mandada
abrir concurso, nesta Capital, para o provi-
mento de togaras de 2 eatrancia das re-
partições de Fazenda, nesta data fica mar-
cado .° prazo de 60 dias para a respectiva
inscripção.

Os Srs. candidatos deverão apresentar
commissão fiscalizadora, certidão das notas
que tiveram no ponto de sua repartição o
attestado do competente ohefe sobre a sua
aptidão para o serviço publico.

As matarias do concurso são: legislaçãí
de Fazenda e pratica do repartição.

O exame se fará de accordo com as dis-
posições applica.veis da circular n. 40, de 23
de junho de 1890 e questionado publicada
pelo Thesouro Federal a 2 de setembro do
MAMO anno.

As petições, convenientemente documen-
tadas na farma acima, deverão Ser entre-
gues, dentro do prazo marcado, ao abaixa
assignado, na Directoria do Contencioso do
Thesouro Federal.

Rio de Janeiro, O de novembro de 1901,—
Josd Carlos Pereira de Azevedo, secretario. (•

Irliciouro Federal
EMPRESTIMO DE 1903, PARA AS OBRAS DO

PORTO DO RIO DE JANEIRO
A partir do 2 do janeiro vindouro, coma-

çarao a ser pagos na Thesoura.ria Geral, da:
11 horas da manhã ás 2 horas da tarde, os
coupoats das apolices do emprestimo de l903,
para as obras do Porto do Rio do Janeiro,
refez'en tos ao 2° semestre de 1001.

Directoria de Contabilidade do Thesourc
Federal, 30 de dezembro de 1001.	 (.

Directoria das Ft endn.R
cas cio Thesouro Federal

AFORAMENTO DE TERRENOS DE MARINHAS NA
PRAIA DA CONCHA EM MACA1113'

Por esta Directoria se declara que, em vir-
tude do despacho do Sr. Ministro da Fazenda,
do 17 de dezembro proximo passado, esta
aberta concurrencia publica para o afora-
mento de terrenos de marinhas situados na
praia da Concha, ore alacalié, Estado do Rio
de Janeiro, requeridos pela Companhia do
Navegação S. João da Barra e Campos, nos
quaes se acham edificadas as casas de Pedro
Coelho, de Antonio Falaz, do Maria Antonia
Madureira, de Antonio José Ricardo (não se
tratando do que existe no terreno que lhe
está aforado), o de outros, na extensão do
188 m.70; ao do terreno de marinhas situa-
do entre o deste foreiro e o Matadouro
aluna:liai, na extensão do Paia° ; ao do
marinhas entre o mesmo Matadouro o o
trapiche da Companhia citada, na extensão
de 13°1 ,20, e entre o mesmo e o extremo N. L.
da referia praia na extensão de 18290, todos
estes terrenos com o fundo de 33 19 ,0, com a.
obrigação de deixar livro ao transito uma
faixa de 13'9 ,2 de largura para a estrada qua
vae ter á fortaleza existente naquela praia,
como exige o Ministorio da Guerra, além
da condição do ficar sem aba° a concessão
da parte em que a todo tempo se verifique a
existeneia nela do areias monaziticas, cora-
forme a circular n. 28, de l8 de abril de 1903;
servindo de base á licitação o foro do 100
réis por metro do testada do marinhas, I/4D
de 4$, por quanto foi avaliado cada metro
desses terrenos, devendo os concurrentes cata
cionar proviaanente na Thosouraria Geral da
Thesotiro Federal a importa,ncia, de um anuo
de foro para gormtie a..s.54.ntura do coa-
traettis .
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AS propo,tas devea.o ser apresentadas até
o dia 1 de fevereiro de 1905 até tts 2 horas da
tarde, em cartas fechadas o lacradas, com os
requisitos do estylo, contendo o preço, em
algarismo e por extenso, do foro offerecido,
sem emendas nem rasuras, as quaes cartas
deverão ser abortas á referida hora com as
respectivas formalidades.

Directoria das Rendas Publicas do Thesou-
ro Federal, 2 de janeiro do 1905.—Antonio
Oscar Tavares da Costa, director interino. e

Directoria, das Rendas
Publicas do Thesouro Fe-
deral

AFORAMENTO DE TERRENOS DE MARINHAS
A' RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, EM NI-
TIIEROY

Tendo D. Mafaida de JeSts•Fernandes,
viuva o inventariante dos bons de sou marido
João Fernandes Ribeiro, requerido por afora-
mento terreno do marinhas com 28m,0 de
frente á rua Visconde do Rio Branco, em
Nitheroy, onde está edificado o predio n. 109,
antigo 103, são convidados, de conformidade
com o art. 14 do decreto n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868, todos aquelles que tiverem
opposição a fazer ao mesmo aforamento a
apresentar, nesta directoria, as razões e
documentos em que se baseam, dentro do
prazo de 30 dias, contados da data do pre-
sente edital, findo o qual não se attenderá a
reclamação alguma.

Directoria das Rendas Publicas, 4 de janeiro
de 1905.—Luiz R. Cavalcanti de Albuquerque,
director das rendas publicas.

Alfandega do Rio de Janeiro

O inspector, de accordo com a circular nu-
mero 16, de 11 de março de 1897, faz publico
que o Laboratorio Nacional de Analyses jul-
gou nocivo á saude publica o seguinte pro-
duto:

Essencia vinda do Hamburgo no vapor al-
lemão Cordoba, entrado em 29 de dezembro de
1904, em um volume marca G. & C., numero
21.316, consignado a M. Kauderer,

A referida mercadoria vemu rotulada com
os seguintes dizeres impressos: — Goedeche &
Comp., Leipzig. — Aetherisehen °elas Frucht
Essenzen.—Johannisbeer–Frucht Aroma for Ca-
ramells.

A analyse demonstrou que a referida essen-
cia é constituida por uma. solução alcoolica
de diversas substancias, contendo essencia ar-
tificial preparada com etheres da serio graxa,
o que é nocivo á sande.

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de janeiro
do 1905.-0 inspector, lionorio Alonso Ba-
ptista Franco,

•n•••••111.11

Escola, Naval

Do ordem do Sr. contra-almirante di-
rector. previno aos candidatos á matricula
nos dous cursos desta escola que terá legar
terça-feira, 10 do corrente, ás 11 1/2 horas
da manhã, a ultima chamada para a in-
specção do saudei.

Conducção no Arsenal de Marinha :ds 11
horas,

Escola Naval, 8 de janeiro do 1905.—
Luc:c-lio Augusto Pereira do Lago, secretario. (•

Capitania do Portoot
De ordem do Sr. capitão de mar e guern

capitão do porto, faço sciento aos armes dn
embarcações a vapor do trafego desta babin
que lhes fica prohibido passarem a distangi4
menor de 150 metros dos andaimes de fer
caixões destinados á construcçã.o das obras d
porto ; não devendo, tombem, ah' desent,
volverem mais de um quartode força em aias
embarcações, afim do que a agitação dati
aguas não determine perturbação dos tr?..2

Aos contraventores do presente edital
serão applicadas as penas da lei.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio dd
Janeiro, 4 de janeiro de 1905,—Josd A. Ai.
I•oza, secretario,	 -r?-

....—
11:10irecerio Geral de SaudO •do Exercito

De ordem do Sr. general-director geral dá
Sa.ude do Exercito faço publico que foram
designados para membros da commissão
julgadora do concurso do medicos de Saciasse;
na fórma do art. 8° das respectivas instru-
cções, os officiaes do Corpo de Saudo abaixo
declarados

Coronel-medico Dr. Raymundo do Castro..
Tenente-coronel medico Dr. Antonio AN/

Faustino.
Tenente-coronel Dr. Lsinael da Rocha.
Major Dr. Antonio Ferreira do Amaral. •

Capitão Dr. Antonio da Silva Cruz.
Capital Federal, 4 cle janeiro de l903.-

Dr. Leovigildo lionorio do Carvalho, major,
chefe de gabinete.

Caixa de Amortização
De ordem do Sr. inspector faço publico que,

tendo se extraviado os titulos das 12 apolices
do emprestimo de 1897, do valor nominal de
1:000:S, juro annual de 6 0/0 , e ns. 41.198 a
41.203, 15.303 a 15.305, 15.485, 15.480 e
20.178, averbadas em nome de D. Anna Maria
da Silva, vão ser expedidos novos titulos si,
dentro do prazo legal, não houver reclama-
ção em entrado.

Caixa de Amortização, 29 de dezembro de
1904.-0 4° escripturario, Emilio da Silva
Guisnarães.

Caixa nconomica do Rio do
Janeiro

Em cumprimento á disposição do art. 20,
n. 9, da lei n. 1.316, de 31 de dezembro ul-
tiino,entram em execução as seguintes altera-
çõe> no regimen dos deposites na Caixa
Economica :

1. a— Fica reduzido a quatro contos do réis
(4:000$) o maximo dos deposites com juro>,
que se effectuarom a partir da data da re-
ferida lei.

2. '— Serão abonados juros aos deposites já
existentes naquella data superiores a quatro
contos de réis (2• parto do n. O do art. 20
da lei).

3.*— Dos deposites existentes em 31 de de-
~buo superiores a dez contos de réis
10:000$) se abonarão juros sómente sobre essa

importancia,.
4. '— Uma vez reduzidos, por meio de reti-

radas, 03 deposites já existentes superiores a
quatro contos de reis (4:000$), só vencerão
juros os saldos que forem accusando as cader-
netas; nada se abonando pelos deposito3 que
de ora em deante forem effectuados, e que de-
tern+ inein a elevação das quantias depositadas
a mais de quatro contos de réis (4:000$000).

O que, de ordem superior, faço publico para
con I ieeimento dos interessados.

Caixa Ileonomica, Rio do Janeiro, 4 do ja-
neiro de 1905.-0 gerente, J. A. de Magalhães
Castro Subi. i ah°.

Arsenal de Marinha do Rio
'do Janeiro

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. almirante graduado, in-
spector deste arsenal, faço publico que, em
virtude do aviso n. 1.424, de 31 de dezembro
ultimo, serão recebidas e abertas, nesta se-
cretaria, no dia 25 do corrente, ti, 1 hora da
tarde, propostas para a realização das obras
e reparos necessarios ao edificio em que, na
ilha das Enxadas, resido o director da Escola
Najeanlimma

proposta será tomada em consi-
deração sem que 03 respectivos signatarios
tenham depositado, na Contadoria da Mari-
nha, a quantia de 500$, que perderão em be-
neficio da Fazenda Publica si deixarem de
assignar o necessario contracto ou ajuste,
quando para isso forem notificados.

Acham-se, desdejá, á disposição do 3 inte-
ressados as bases para a concurrencia, que
versará, não só sobro a idoneidade dos pro-
ponentes, como tambem sobre o preço total
dos trabalhos e o prazo para a sua execução.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 5 do janeiro de 1905.
--O secretario, Eugenio Candido da Silveira
Rodrigues.	 (.

Capitania, do Porto
Dc ordem do Sr. capitão do porto, convido

os proprietarios de boias existentes nos an-
coradouros desta bailia, quer sirvam para
amarração de navio>, quer para facilitar as
atracações aos estabelecimentos, a compa-
recerem nesta repartição até o dia 31 do
corrente, com as competentes licenças para
verificação.

Aos contraventores do presente edital
serão applicadas as penas da lei.

Secretaria, da Capitania do Porto do Rio do
Janeiro, 4 de janeiro de 1905,— Josd A. Ai-
'o a.	 (.

Deposito do Material Sani.-
tarjo do Exercito

PROPOSTA PARA FORNECIMENTO

O conselho de compras desta repartiçãà
recebe propostaS no dia 12 deste mez, até ás
12 horas da manhã, para o fornecimento du-
rante o corrente anno (1905) de artigos ne-
cessarios para limpeza e conservação do ma-
terial sanitario (3° grupo) constantes da.
relação que existe na secretaria deste depo-
sito á disposição dos proponentes até á veS-
pera do dia marcado para awesentação da3
propostas.

As condições exigidas são:
1°, ser negociante matriculado ou ter casa

importadora ;
2°. haver pago o imposto de sua casa com-

moreia' no s emestre vencido
3°

' 
ter caucionado na Direcção Geral da

Contabilidade da Guerra, para garantia da.
assignatura do contracto o fiel execução do
mesmo, a quantia de 20(0)90.

As propostas deverão ser em duplicata,
selladas as primeiras vias, fechadas e men-
cionarão:

1°, o nome do proponente, a enumeração,
qualidade e preço dos artigos que pretende-
rem fornecer, o prazo da entrega total ou
parcial e mais condições do fornecimento

2°, o numero e marca das amostras apre-
sentadas;

3°, declaração explicita de su • eitar-se o
proponente á multa de 5 da importancia
que montarem os artigos que lhe forem accei-
tos no CM0 de não comparecer para assignar
o respectivo contracto dentro do prazo nunca
maior de quatro dias 'deis. que lhe for noti-
ficado por edital publicado na imprensa
(Alicia! ;.

4 0 . indicação da casa commercial do pro-
ponente.

Secretaria do Deposito do Material Sani-
tarjo do Exercito, Rio de Janeiro. 4 de ja-
neiro de 1905. — O secretario, Dr. Luis
Jansen de Mello, capitão medico do 4a ela,
ajudante do deposito.

.íà
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jauspecção • Geral das Obra
da Capital Fe-

• 41eral	 •
ONCURRENCIA PAPA O FORNECIMF.NTO DE

.e MATERIAES DURANTE O ASNO DE 1905

. De ordena do Sr. Dr. inspector geral; faço
%dento aos concurrentes, que apresentaram
:propostas para esse fornecimento, que de-
averão,de hoje até o dia 10 do corrente, apre-
sentar no deposito central desta repartição,

! á rua da Constituição n. 35, as amostras dos
artigos a fornecer. afim de serem escolhidas
as propostas do accordo com aquella.s e
.preços apresentados.

Secretaria da Inspacção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 3 de janeiro do
1905. — () secretario, P. J. da lonsaca
.Craga.

` nepartição Geral ClOg
'relegraphow

CONCERRENCIA PARAo FORNECIMF.NTO DE MA•
DEIRAS E :NIATERIAES QUE Taxiam DE SEE
ADQUIRIDOS PELO ALMONAP,IFADO DURANTE
O EXER.C1C10 DE 1905

De ordem do Sr. director ;acra]. alço publico
que, tendo comparecido apuas uni licitante
na encurralada aberta no dia 18 de no-
•vernbro ultima. para fornecimento do m-
ateiras o matariaas durante o exercido de
1005, de novo serão acedais propostas na se-
cretaria drata repartição, á 1 hora da tarde
do dia 21 do corrente, para aquello forneci-
incuto.

As condiçlas estabelecidas nas clansulaa do
edital publicado no Diario Officivil, de 28 de
'outubro proa imo passado, ficara integral-
mente mantidas.
• Capital Federal. 7 de janairo do 1905:—

(•

PARTE COMMERCIAL

Ca.mara Synclical floç: corre-
l'eS de Irtindosl'ublicos tttt

Capital Federai

.1"; CUP0,.0 OFFICIAL DE CUIM° E MOEDA
MErALLICA

	

90 eilo	 A' vista
Sobre limares 	  13 2532 13

691»

• 

Hamburgo 	 	 853
» nana 	 	 —
» Por tuga I 	
• Nova-York 	

Libra esterlina. em moeda 	
Ouro nacional, cm vales, porlia000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUDLICOS
E 1'ARTICULARE3

Aplicas Goma de 5 oaf, mimava
Ditas iilam idem de 5 •/, de 1:00oa
Ditas do Einprestima Nacional de

1895, port 	
Ditas Idem idem de 1895. nom 	
Ditas idem idem de 1897, port.

	

Ditas idem idem de 1868, 1:009a; 	
Diai s do • Emprestimo Municipal

de 1896, port 	
Ditas do Estado do Rio do Ja-

noi ro, do 100a, 4 0/., port 	
Banco da Republica do Brazil....
Comp. Estrada do Ferro São

Paulo-Rio Grande, integr 	
Dita Ferro Carril de S. Christo-

vão 	
Doba da Comp. Fabril Patins-
- Lana 	 	 104000

.Ditos da • Comp .. Industrial : Mi-
neira 	 .	 205$000

Ditos da Comp. Carris Urbauos,	 .
. 200$000 	 	 193a000

Secretaria da Cana ara, Syndical, 7 do ja-
neiro de 1905,— Paulo liaria.	 .

Junta elos Corretore
COTAÇÕE3 DO DIA 5 De JANEIRO DE 1905

Algodão eia rama, do Ceará, 1 4 sorte.
88400 por 10 kilos.

Assacar de Campos, branco, crysta1, 360
reis por kilo.

Dito mascavo, de Pernambuc9 , 230 réis
por kilo.

Dito crystal, branco, de Pernambuco, 360
reis por kilo.

Dito mascavinlio de Campos, 310 reis por
kilo.

Dito mascavo, de Sergipe, 200 a 265 réis
por kilo.

Dito crystal, branco, de Sergipe, 335
reis por kilo.

Dito mas cavinho, da Sergipe, 285 reis por
kilo.

Barrilha inglera, 1130 réis por kilo.
Breu americano, (outra K, 258000 por 220

libras.
Café 88200 a arroba.
Sebo do matadouro, 650 réis o kilo.
Sebo do Rio Grande, 700 réis par kilo.

1%,.cles e angaja.meato; davante o semana de
2 a 7 de janeiro da 190.3

Para Marselha 35 frs. e 10 10 por 1.000
kilos, pelo vapor «P itous, 1.125 saccas de
ca fé.

Para Marselha 35 frs. 10 o/c, por 1.000
kilos, pela vapor • Nivernais a, 50 ditas
idem.

Para Nova-York, 35/o 5 c/, por sacca,
pala vapor « Tonnyson », 21.400 ditas
idem.

Para nenova. 3s fr g . 10 0/,, por 1.000
kilos, pelo vapor a Las Patinas., 375 ditas

Para 11amlinrf.,,o 35 5 O /, por 1,000 kilos,
pelo vapor «Prinz Wablemars, 2.000 ditas
ideio.

Para Buenos-Aires, 18500 por sacra de GO
kilos, pelo vapor « Thames s, 180 ditas
idem.

Rio de Janeiro. 7 de janeiro de 1905.
— .1w1 Se VC	 da Silva, presidente. —
Scbashao S. da Rocha, secretario.

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA cAPITAL FEDERAL

Houve as seguintes alterações na pauta que
hoje fiada

Cafa em grão 	 	 650 por kilog.
Ouro 	  2;187 por grani.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Mineração no

PARECER DO CONSF.LHO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia de Mine-
ração no Brazil, abaixo assignado, tendo ex-
aminado as contas e escripturação da compa-
nhia até o dia 31 do dezembro de 190-1, achou
tudo feito com ordem, clareza e sulliciente-
mentejustificadas todas as verbas escriptu-
radas.

Attendendo ás pondern0e3 da directoria
quanto ao futuro desenvolvimento dos nego-
cios dá companhia, o conselho fiscal • acha
conveniente a reforma dos estatutoa da, com-
panhia 'minada pela diredoria. _ 

: Concluindo, o conselho fiada é . de parecer'
que sejam approvadas as , contas e actos da.
directoria até u dia 31 de dezembro de 1901.

Rio de Janeiro, 3. 1 de dezembro do 1901.—.
Antonio Lorbes.—Dr. Jorge Sirect.—SebetsliJo
Miá; Sarnlehto,

RELATOR.10 DA DIRECTORIA, PARA SER APT;E-.'
SENTADO Íi1 ASSENIDLEA GERAL ORDINAltIA.
A EFFECTUAR-SE em 29 DE JANEIRO DE l5)0:i

Srs. accionistas—Em cumprimento de dia-
posição de lei, não tendo sido realizada por
diversos motivos, na época normal lixad.a
pelo art. 10 dos nosso; estatutos, convocamas
esta, assembléa geral ordinaria para prestar-
Ws conta do modo porque administratnos os
negoclos desta companhia até esta data,
trazendo ao mesmo tempo ao vosso conheci-
mento, não só os factos que se relacionam
com os fins industriaes que ternos em vista•
como aquelles que se prendem a sua si-
tuação financeira.

Mina da Olaria

Installada esta companhia foi adquirida.
a jazida de manganez conhecida por eNliaa
da Olaria», sita nas immediações de La-
fayette. As vantagens resultantes dessa
compra foram expostas, detalhadamento, na
retatorio apresentado pela directoria á aa-
sembléa geral ordinaria realizada a 27 du
mato de 1902.

Varias negociaçae3 foram entaboladas com
diverso3 pretendente; para a venda dessa
paapriedade, mas a crise por que tem pas-
sado de então para cá a industria siderite--
,gica impediu a realização de qtniquei , deltas.
De todas essas negociações deu a directoria
desenvolvida noticia no ultimo relatoriu
a • irasentado em assembléa geral.

' Tendo sempre em vista as difilculdadea
NI flue passava a industria do ferro e come-
fluentemente a do manganez, pareceu-nos
prudente nao aconselhar mame dispendio de
capital com a. installação do serviço de trans-
parte até que a situação começasse a me- .

ib lo.:rnal rm' elados do anno passado installou-se ai
Companhia ManganeZ Queluz de Minas parit..
explorar diversas jazidas do manganez ex-
istentes nas proximidades da e Mina da
Olaria». Para effectuar o transporte do sou:
mineral construiu esta uma linha ferroa da);
bitola de 0,60 passando á distancia.
cerca de um kilometro da principal jazida,
da Companhia de Mineração no Brazil.
Esta circumstancia suggedu a. idéa de um
accordo com aquella companhia para quis
cila se encarregasse do transporte do no.sscr

Encetadas as nee'Ociae5e3 para es:te
firmou-se um contracto de transporte com a
Companhia Manganez Queluz de Minas, eia
da setembro do anno proximo passado. Gra- 's
ças a esse contracto, ficou assegurado i. Com-
panhia de Mineração no Brazil o transporta .
de todo minado de suas jazidas, por preo
mais ou menos igual áquelle pelo qual sae
transporte de uma, tonelada de minado
emprazas enganares. Si levarmos em conta.:
o juro e amortização do capital despendida
com a construcção da via de transporte, pua!
damos consignar que a tonelada do nosso
minado chegará a bordo dos wagões da.
Central por preço sensivelmente inferior
áquelle que podo ser obtido pelas outras em- .1
prezas. Firmado o contracto de transportei t
foram immediatamente iniciados 03 traba-
lhos de extracção. Estes já se acham bas-
tante adiantados, catando a mina preparada
para uma grande producção diada.

Cachoeira dos Tres Moinhos
Das propriedades annexas á aMina da Ola-

ria» consarva ainda a companhia a *Ca-
chaleira dos ires Moinhos,. tiraÇU iht e •

Etecliclas Barroso, vice-director.
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dições em que foi adquirida e sua situação em
relação a cidade de Queluz é licito esporar.
em futuro não muito remoto, utilização
muito vanto,osa dessa propriedade.

Concessão do Piranga

Depois do success° obtido no tratamento
dos alluviões auriferaa dos rios da Nova Ze-
landia por meio da dragagem, grande nu-
mero do omprezas se formaram na Australia
Estados Unidos, Columbia. Britannica, Sibe.•
ria, Servia, etc., para o mesmo fina A tra-
dição do opulencia de que gosavam as a.11u-
viões dos nossos rios, ion Minas Gemes prin-
cipalmente, chamou para cites a attençã.o
dos industriaes. Varias concessões do rio
foram solicitadas do governo do Estado de
Minas e este, autorizado por uma lei do Con-
gresso Estadual, contratou com =prezas ex-
istentes e outras em via do organização a
exploração de cinco onde eram assignaladas
alluviões auriferas. A' Companhia do Mine-
ração no Brazil coube o rio Piranga, cujo
vallo Cora outr'ora centro de immonsa acti-
vidado mineira. Com effeito, o vestigios que
ainda agora podem ser observados ár SUL;
margens o no; valles de seus tributados at-
testam a exploração intonsa de que foram
sede desde 03 tempos colou iae s.

Examinada a natureza do cascalho exis-
tente e submettido este a provas superficiao3
tão animador foi o teor auri fero encontrado,
que a directoria da companhia não duvidou
requerer e contractar a exploração desse rio
com o governo do Minas.

O teor aurifero encontrado nas pescinizas
preliminares feitas na alluviã,o do leito do
rio variou entre moia gramma e oito gram-
-mas por metro cubico, segundo o trocho.
Esta taxa aurifera era mais do que anima-
dora, maximé si se admittisse a lei do en-
riquecimento progressivo á, medida que se
approxima do bed-rock.

Feito o contracto com o governo do Minas
iniciou-se em seguida um serviço da soa-•
dagem methodico e aperfeiçoado. Para isso
adquiriu-se uma sonda do Keystane e a 31
do outubro de 1903 iniciou-se o serviço de
sondagem, tendo sido feita uma instaAlaçã,o
fluctua.nte. não só para a sonda, como para
o pessoal administrativo o operado. Foi
sondado todo o trecho compreliendido entre
a ponte da cidade do Piranga e a fazenda
da Boa-Esperança, na extensão de 51 kilo-
metros . 03 quadros referentes aos resultados
obtidos constam dos relatorios em tempo
apresentados a esta directoria pelos enge-
nheiros encarregados do serviço. Comparando
esse; resultados com 03 que foram encon-
trados nas posquizas preliminares, notar-
se-lia um sonsivel decrescimento do teor
aurifero. Este facto não deixou do causar
surpresa, visto como não era natural espo-
rar-se par essa anomalia na distribuição dos
valores.

Assim foi que, no trecho comprehendido
entre a ponte da cidade do Piranga e o logar
denominado «Venda Nova», o teor modio da
alluvião boaxou a 25 0/a do que foi primitiva-
mente encontrado, o no trecho comprolien-
(lido entro a Mesma ponte e a Cachoeira do
Pary a cerca de 33°/s.

A vista desse; resultados, não °Manto se
tratar do um typo ideal do alluvião para dra-
gagem e de ser o teor auri fero encontrado
inteiramente comparasel ao de muitos rios
americanos, julgou esta directoria prudente
attenuar os riscos provenientes da instai-
laçã.o de uma draga, se associando á socie-
dade Werf Conrad,constructora cru lia,arlem,
para o estabelecimento do primeiro appa-
rolho.

Concluidas as negocia,Oes para esse fim
ontabolada.s, partiu para a Europa o Sr. Pho-
lippe Gocel Korp, engenheiro consultor da-
quella fabrica que, dentro em breve deverá
(lar tonta daunii

Junto apresenta,mo.3 o balanço final da
nossa gestão financeira, abrangendo o pariodo
de 27 do maio de 1902 a 31 de dezembro
de 1901.

Reforma de estatutos

Attendendo ao desenvolvimento por que
toem passado o; negocio; da companhia jul-
gamos de alta couvenioncia a reforma do;
nossos Estatutos. Deanto da exposição verbal
que esta directoria fará por occasião da
Assembiéo. Geral, 03 Srs. Accionista; Ufa>
rarão corno lhes parecer mais conveaiente
sobre a reforma projectado.

Rio do Janeiro: 31 de dezembro de 1904. —
João .Proença,

--
BALANÇO DA COMPANHIA ao MINERACIO NO

DRAZIL, EM 31 DE DEZEMDRO DE 1901
Activo

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro do 1901.— João Proença, director. - Za-
carias Borba dos Santos, chefe da contabi-
lidade.

PATENTES DE INVENÇÃO
4.203-21.1émorial descriptivo acompanhando

sim pcdulo dc privilegio, por .1. nnos, na
Republica dos Estado: Unidos do Brasil,
para— Aperfeiçoamentos em machinab de
colher algodão. In'ocneão dc George ii rchibald
Gowry, engenheiro, domiciliado eu Chkajo
(Estado:: Unidos da America do .Yort,)

O objecto da minha invenção preparar
uma machina para colher algodão, do
construcção simples o acção eficaz, na qual
o trabalho referente á colheita ou conecto,
diminuido, ficando o operador livro do
transportar o algodão colhido do campo; e
provei-a do apparelhos dirigiveis mocanica
mente para elrectuar a colheita.

A invenção consisto, substancialmente, na
construcção, combinação o dispoação das
partes indicadas, como esta mostrado DO3
desenho; annoxos.

NO3 desenhos annoxos fig. I, é uma planta,
vista do cima, de uma machino, do colher
algodão, encerrando os principio3 da minha
invenção.

Fig. 2, é uma secção longitudinal, con-
trai, pela linha 2-2, fig. 1, olhando na di-
recção das flechas.

Fig. 3, .6 uma elevação da parto . do traz.• ..j.-raa.,

Fig. 4, são os detalhe; dos apparolhos dia
rigiveis para colheita ou collecta, o eixo
motor sondo mostrado em secção transversal
pela linha 44. Fig. 2, olhando na direcoão,
das flechas. , Fig. 5, é planta da parte su ; ;c-
dor de. construcção mostrada na fia. 4.
Fig. 0, é uni detalhe, cortado, do uma corroia
do colheita com os apparolhos do colher
transportados por olha.

Fig. 7, é uma planta do uma machina en-
cerrando a invenção o empregada para trans-
portar os trabalhadores que fazem a colheita
estando. omittidos os apparelhos que a fazem.

Fig. 8, é unia elevação lateral da coastru-
cção mostrada na fig. 1.

Fig. 9, é a elevação da frente da mesma,
parte em secção transversal.

O methodo comam do colher algodão, é
lento e trabalhoso, especialmente com re-
lação ao clima torrido e estação do anuo
durante o periodo da colheita do algodão. Os
apparellios mecamicos para elfoctuar a co-
lheita do algodão não toem dado até o pre-
sente, praticamente, resultado que pucles3o
dispensar o processo comiaum de colher ou
apanhar o algodão á mão.

Tom sido proposto prover machina.s desti-
nadas a mover-se e operar nos campos do
algodão com apparelhos mocanicos desti-
nados a prender o algodão desabrochado o
colhei-o ou apanhai-o. No trabalho de taci
ma,chinas o especialmente onde 03 appare-
lhos de colher não são dirigiveis, do modo a
poder ser applicaveis nos pontos dese.:avois
da haste do algodão para effectuar a colheita,
toes apparelhos operando ao acaso, unia
quantidade suficiente de taes apparethos,
sendo colloca.dos em uma mochina o dispos-
tos eni poSiç-ie 3 toe; que cubra praticamente
a altura do tronco de algodão.

O resultado comtudo é desastroso para a
planta e para qualquer capsula de algodão.
não desabrochada, existente nella, pois como
O abolido, todas as capsulas de algodão conti-
das no tronco não serem simultaneamonte,.
o si uma machina, tal como a indicada acima
e até a presente proposta na arte é levada o
feita accionar pelo meio de uni carola) no
qual as capsulas de algodão não esteara
abertas, estas, assim COM3 a planta, ficarão
estragadas e dostruidas, resultando. assim,
esperdicio e perda do parto do material (1,,
colheita, e si a machina, não e onapreaaala
até que todo algodão esteja desabrochado. ;.
exposição do algodão ao tempo para abr;.•
resulta um damno, não sb para a fibra (1)
algodão, como tambein á sua apparencia o
valor, Além disso, em machinas desta H:1-

tureza e operando sobro os principias irai--
atidos, os apparelhos não so trabalham pai'',
apanhar as capsula; ou algodão aberto.
como tombem o alaodão, folhas seccas, ga-
lhos, cascas, o semelhantes, cuja presenaa
projudica, o algodão colhido, baixando o sai
valor no mercado, o que não aconteco com o
algodão livre do taes impurezas,

Foi tambom proposto na arte primitivi
empregar ai:parelhos maniates destinados a
serem transportado.; o manipulado; pe.°
operador para colher ou apanhai o algodão.
Taes apparelhos, comtudo, acarretam não -o
o trabalho de movei-os, como transportaaoa
assim como o material colhido, o que tona
taco apparelhos minutos inconveniente; e do
pequeno valor

Está entre os fins ospociaes desta invena'ão
o em uma das suas fórmas, prover urra
mo.china destinada a ser movida o
portada por uni campo, levando o; appa-
relhos mecanico3 do colher ou apanhar a.-
godão, capaz do ser dirigida ou roaulada
por um encarregado, tombem transpodado
pela machina, para pontos ou posiçties
minadas em um algodoeiro onde . são en-
contradas capsulas do algodão desabrochadas.
do modo a serem colhidas ou apanhadas, se-
mente as abertas, tons apparelhoj dirigiyaia

3



-Domino 8	 DIARIO OFFICIAL
	

Janeiro — leo 5	 llta

;tando do tal inalo installados, regulados o
intrabalttnçados, com ligações uri iver saca,
ara que o; encarregados fiquem aptos para
irigir geu trabalho para ponto; deso,ados,
nn haver perigo ou dama° para a planta ou
ara as capsulas não desabrochada; existen-
s sobro ella, o tambom para evitar a co-

wita do folhas nuas, galhos cascas ou se-
leillanteis, com o algodão, durante a opera-
ao da colheita.
No caso, comtudo, que tares folhas seccas,

alhos, cascas ou semelhantes, sejaan apanha-
os pelos apparelhos do colheita ou collecto-
es, proponho prover Tinias pelos quae; taes
)loas, galhos, cascas ou semelhante;, fiquem
vres e expulso; do algodão antes da sua das-
orga nos receptaculos destinadas a recebei-o
03 appar01110 3 e011eetWeg.
Em uma palavra, está entro o; fins e ipe-

:aa s da presente invenção, evitar 03 dere.tos
• ob„ecções existentes nos mecanismos mo-
'idos a vapor até ho„s e usados para CS33 fim,

como aliviar o operador no trabalho de
iei correr o campo, e transportar 03 appare:-
hos de colheita, o que lia,b,ista o encarruado
e empregar todo seu tempo e attenção no
raballio da colheita ou do dirigir os moca-

aios para os pontos converneates, para
(1' ,iel , ou collectar soinento o algodão doi-
b ocliado.
Para executar os principio; da minha in-

o3 ição, provenho na con,trucção mo.trada
ias figs. 1 a 5 inclusive, uma inachina desti-
i i„la a :ar assentada sobro rodas o mover-se
so caminhar peio campo, e disponho sobro

la os apparelhos movidos mecanicamente
rma colliei ta ou collecta, e que são dirigido;
)oe encarregados ou operadores tra.n por-
-iate; ouou sesitado; na machina, do modo a
li ri g i 1-a para ponto; conveniente; onde exis-
-am na planta, capsulas desabrochadas do

e, ligado a taes apparelhos,proponho
impri3e-ar meios para remover o algodão co-
lado ou conectado, e sua de.carga eia reei-

tos adequados para recebei-o.
Na. pratica olTereço empregar motos do3

•aes mecanismos do colheita, ou col factores em
machina, a qual é preparada para pas-

ar -catre as fileiras do troncos do algodoeiros,
sobre o; quaes o apparOlho do coi ta pódio

ser dirigido de ambos os lado; em diferentes
i ' turas ou nive:s, de acamais) com as necassi-
la les, pirmitt,ndo a colheita do algodão dos-
t.broeliado e limpo.

Elia alguns casos pódose dosear, apenas
i'lviar os operadores do esforço o trabalho do
licavessar 03 Call11)0 3 para apanhar ou colher
a & godas), assim como carregar com estes

medida que internam-se polo campo na
--:.olIseita ou apanhamento do algodão, faci
itanido-lhes ao mesmo tempo na operação
nanual da colheita.

Neste caso os aparelhos de colher ou apa-
iliar ,ão omittidos, e um velliculo para trans-
oortar 03 odera,dores atraso .sa O campo em
i'e'ação com o3 pés do aligodooiro, do modo a
oerin'ttir a colheita ou °afecta ã mão, do
aloodão desabrochado,o qual, era togar do sor
tran sportado pelos operadores á proporção
atm é colhido, são levado; por esto a recepta-
arilos adequados, tambem transportado pela
tn ach ina, cuja construcção astá indicada nas
fias. 7, 809.

E' °vidente que muitas construcções e dis-
po . ição do invento o apparelhos diferentes
podem ser projectados para efectuar este;
oh coto; e fins. Comquanto tenha mostrado e
arrora passo a descrever uma construcção e
di .posição de appa.relhos, encorporando 03
pmcipios acima e modo do trabalhar, faço
saber que não limito o fim da invenção á. coo-
strucção e disposição ospecifica das parto;
mostradas e que agora vão ser descripta.s.

No; desenhos a.nnoxos A o B. designam as
rodas principaes ou de tracção do Uma ma-
China destinada. a. .caminhar polo solo, e a

sim pportar fuma arma,ção ra.dequa.da, e pelo
movimento aissas nal is, produzido polo
curso da macliina atra.vez o culpo. MJ —
vem-se as dineentes poças do m icanismn.

As rodas A B, são montadas para g.rar
sobre as mangas do eixo C, em cia as extremi-
dades exteriores estão fixadas a; peças ou
travessa; D, cujas extremidade; superiores
supportam 03 membros da armação E, que
se estendem transversalmente. Sobre a ex.
treinidado interna de cada uma' das mangas
de eixo C. está montada urna trave •sa, ou
braço coopera.dor F, cR a; curem dados su-
periores lbrIllaiT1 03 Silnpo:te3 ;ufa; c,ana03
d33 membros transversaus d i. armação E, e
as extreinidades superiores das travessas ou
braços F supportarn uma braçadeira trans-
ver .al O.

Para garantir a regidez e rosistencia,
cada par de travessas ou braços D P poile
ser parafusado ou fixe,los con,unctamente,
do qualquer modo coaveaionte, como, por
exemplo, por meio do barra; cruzadas II.
Si se do selar, prosai- se braç oleiras longitu-
dinaes, que são cavilhadas ou fixas, por
qualquer outro modo ás travessa; F, in-
terna; da armação, e na; suas extremi-
dades do fronte a lança K, bani corna na sua
extremidade de detrás unidas ,ulitame 'te por
cavilhas, corno mostra a fig. 3. L, de agna,
supportes rad unas ou principaes supp mtados
pelos tirantes ou barras J, e pela lança K, e
na qual em cooperação c vn travessa trans-
versal G, são forinados is incites para re-
ceber os eixos N. AL Supporiada pela lança K,
ha a barra transversal O, te ido nas extremi-
dades travessas supportes P, sendo as outras
extremidades das mesmas travessas do sup-
portes aparafusadas n13 travessas ou braços
DP, como se vè na fig. 2, os referidos suppor-
ta; formando uma plata,farma ou baso Q,
sobro a qual e,tão collocados 03 assento; R.
Mo itados sobre as mangas do eixo C, ha bra.-
ços S prolongando-se para traz transportando
plataformas T, sobe a.squaes estão monta-
dos 03 assentos V. 03 braço; 8, pro:on arn-se
para adean te dos e. xos C, aos quaes são presos
por gonzos ou pinos, como está indicado
em W, flg. 2, suas oxtrern dadas de (reate,
sendo providos de sahencias ou pro.,ecçõe; A,
destinadas a encaixar nas travessa; de sup-
portes DP para constitu.r um empate para
limitar o Movimento oscillatorio para traz
das extremidades dos braços S e platafor-
ma T, per cila transportada.

Por esta construeção se vara que as plata-
formas T são susped .sas ao; eixos - C, sendo
impedidas de osc, liar ou pender demasiada-
mente para traz das suns extermida.des poste-
riore3, mas, aptas para serem oseillada.s ver-
ticalmente para fins que serão explicados.

Urna armação compre:meado a C0134rucção
precedente, como será. visto, é rigidameote
ligada e segura conjunetanlen te em todas as
Stla3 partes, do tal modo que impede a vibra-
ção individa ou mavimento relativo. Quando
for empregado um só par do rod ms princ:paea,
ver-se-I:a que a armação oscila igualmente
sobre a3 mangas dos eixos, devido ao quo o
peso do toda a machina é impo:to aos
Mesmos eixos. Em exercicio. as rodas de
tracção A, B, são collocada3 separadas em
uma distancia suficiente, para quando a
ma.cliina caminhar ao tenro di. fileira de
algodoeiros, tomai-a capaz do conter e rece-
ber livremente no seu interior as hastes
do algodão, á proporção que a machina
avança lon g itudinalmente por entre as filei-
ras do algodão, e as barras ou braços trans-
versus E, da armação, são dostuadas a se
elevar a urna altura suficiente para prom-
pta.monto passar por cima das hastes do algo-
dão sem avarial-as ; o coma esta, desenhado,
a plataforma Q e T estão dispostas de cada
lado da machina no plano vnrtical das re,
spect iras rod do tracção A, B.de modo que-
Quando a machina caminha ou avança pelo

campo, urna roda com a; suas plataformas
ligad Q, T, ficam do um tad di, fileira do
haseis do algodão, e a outra . ida do tracção
com as suas piataformas I ¡gani Q, 2', ficam
do lado opposto da fileira do iates.

Conyenieatemente mont ida em mancam
no suppo.ae G, ha um e x ti' ins aersal B, o
frouxiimeate iruangade -obre o mesmo eixo,
existem engrenageas C, sobra as quaes ope-
ram cadeias motrizes D' estas sobe as eu-
grenaxens E' montada; p -a eyear com as
rod ts de tracção A, B. edil 1 en Tenagern C' é
provida de um membro do coibiam:rem P,
com a qual trabalha ou concorila a embraia-
gem O, montada no eixo 10 para gyrar
com eito, mas podendo de . l zar longitudi-
nalmente sobro olhe; .a rrf si embraia-
gem G conservando-se facilmente em posição
de ligar-se com membros cooporadores P",
por meas de molas II'. Por moio desta
construção ver-se- ia quo, , iu mo lu a machina
se move, a roda de lia ou da direita A
ou B a que estiver no ca -o. g.yr.i, em urna. re-
lação de velocidade maior da go: a roda in-
teraa, e assim devido a emb. ,,ia_re.in desliza
dora a compensação na eonst n iicção é feita
para as variações em reinai; tis vefoc:daile
das roda; A B, quando gyr tia. Moiitado sobro
o eixo B', está um'. enatas :a -i3i11 conica, J,
engrenando e movendo a:	 •onageas co-
nicas K, na; ail icontes das
Secções do eixo Icsagi urdia m n .V.V. Vejl figs. I
02) pelo qual as rotações são trais 'mandas
aos referidos eixos.

A consttucção até aqui de ser l pta constituo
a armaçã.o, sti2po .;to e in :ai 1 silo motor.

E' claro, comuto, que iiii ris CO ISCCLICÇÕ.03
e arranjos especiticadamon te 11, ai:rentes po-
dem ser em preaado; e ain li. aniagem o
°imoto de garanta' a a,on ição o meca-
nismo motor, ano é simples e elite lz para uma
machtna de caminhar, ueepaeada convenien-
temente para ser posta em acção, podendo
ser arremessada ou impoil ida através uns
campo, avançando do acento com as fileiras
do baste; de algodao, coma está indicado
na fig 3, e na qual a força piti-a, actuar 03
mecanismos de colher e apanhar pôde ser
derivada do qualquer m ;do adenuado. como,
por exemplo, na Nassa ina trai-'., das rodas
do tracção, quando a maciiilia caminha ou
avança pelo campo.

Pela disposiçáo das Plataformas supporta-
das Q T,nos lado; op.aistoi d is flas.ras trans-
posta;, será visto que a provi .sãO é feita para
accommoda.r os encarregados para dirigir
os mecanismos de colheita ou collecta, assim
como liabilitaa-os para eXCCOL11' esta opera-
ção nos lados eppostos das fia:iras. Deve-se
notar comtudo que a minha inve.ição não se
limita ou restringe á mich Da do transpor
fileiras de troncos do alaodão. Os mecanis-
mos de collectar ou apanhar sai; substancial-
mente duplos e por isso a do moção duur
deverá, appl l car-so para todos e•se: mecanis-
mos, sendo duplicados, comi Muita; vezes
pôde ser dosa ado ou muss trio com re-
ferencia lis condições que se encontram no
campo.

Emquanto, pois, seis joaos de taes moca-
nismos—tres do cada lado da machina são
mostrados, minha invençáo não se Itmtta ou
restringe a esto respeito ; seu caracterisco
valioso e importante ó a fabricação de um
mecanismo apropriado para colheita, capaz
de ser dirigido por um ajudante sobro tira
assento no estrado da machina, de modo a in-
troduzi-a em posição adaptada com relação
a cada casulo de algodão aberto. Para con-
seguir este resultado. mantenho 03 mecanis-
mos do conectar ou apanhar por um movi-
mento substancialmento universal, o afim de
alliviar o operario de trabalho dosnecessario,
contrabalancei devidarneitto estos appare-
lhos, os (1111C3 lambem encerram moios ou
depositoriiaa para conectar ou apanhar,
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curso do, correia p osto ponto, o por consea
queacia na in .sma direcção em que as par-
tes eUrVadis ou dobradas dos dentes S' do
colheita ou conecto, mas proponho mo
vos' o descaaaegador E' com uma veloci-
dado mais forte do que a do percurso
da correia J', habilitando por 0430 1i1e10 O
algodão apanhado ou colhido pela, correia J1
a ser removido dos de Usos ou apporolhos
apanhado: ,52 , e retirado de ssa, correia, e dis-
ponho um receptactilo adaptado (mostrado
col ligs. 1 e 3, A2 i para recolho o material
assim dose ',negado d t roforida, correia de
conecto. Para e oas fim Nilo-se empregar
qualquer fôrma de receptaculo adoptado.
Como está representodo, um rece)taculo de
lona ou qualquer outro é empsegaslo e preso
em uma corda a unta ha :to C' sustentado
pelos supportes montados sobro a armação
da manina, a outra borda do sacco OU re-
ceptacalo do motorizai sondo li'gstda, a ar-
nração da machina. E' obvio. conatitdo, como
6)i acima dito, qo s qualquer outra fôrma
adeauada ou conveniente de receptacttio
pólo ser enprogiola..

Da, de ‘cripção procedente vê-se que o me-
canismo de conectar ou apanhar, incluindo a
correia .1' de colheita com seus dentes, é
portado ouou montado por movi muco GO sub ;talo
cialmente nuivoasal: o braço L' oscillando
livremon te em mo plano vertical e sendo

emptanto os conduto; sã.o
mantidos para balançar ou oscillar sobre o
pino W, este sondo transportado nas extre-
midades em gará, Q' da lava iV, a qual é
montada para balancear axialmente sobre a
extromidado livre da liaste

Por este meio canse :no-se urna montagem
sub tLtncialmncn te uni versai dds a 'ware! hos de
collutar, capazes de sarem dirigidos por um
sauulante, que, saasitando os conductos F' 02,
fica dormite o maaejo do apparelho apanha-
dor ou collector protegido do contacto da
correia colhedora, pela razão desta passar
pelos ditos condutos. Em acção, profiro em-
pregar um conducto tubular, mas não dese,:o
limitar ou restringir a este respeito. Na pra-
tica, o conducto G é de um d iametro ou área,
interna maior do que o coaductor E', pois o
referido conducto G' é de tinado a recober o
ramo da da correia que volta do eixo L 1 , onde
a mesmo recebe o algodão apanhado e esco-
lhido em eaflilos ou eap,ulas desabrochadas,
e, por isso, é naessarin prover tona passa-
gem pela qual o algodao colhido é entreouo
ao cylindia) de descarga em planto o con-
duto E' serve simple :monte de condutor do
retorno, no qual trabalha a outra perna ou
ramo do correio. Assim, vê-se que os appa-
re11103 de conecto são facilindite dirigivess
p:w um atulan LIS paro qualquer ponto dose-
iado de uma liaste ou pé do algodão, col hondo
e escolhendo somente o algodão desabro-
chado,ev 'tonai) o es!l'aga lie (I capucho
de algodão fechada existente nas haste:.
Ver-se-ht que o operador O aliviado do tra-
balho de supportar o mecanismo do conecto
desde que esti eflicumonte equilibrado, o
assim toda a ;Mona° do operador pôde ser
empregada no trabalho de dirigir e regular
os mecanismos do colleeta ou escolha.

Si for o cessado, afina de tirar qualquer
fi •ouxidão da correia J', a polia ou roldana
L' pOdo ser fixada sobre um bloco D' con-
venientomento montado sobre guarniç5es
molas de compressão de qualquer modo ade-
quada, como. por exemplo, sendo mantido
pela tensão da mola E.

Como foi adma explicado, descrevi a con-
strução e disposição do una unico meca-
nismo de conecto empregado na machina.
Onde thr empregada uma pluralidade de
mecanismos de apanhar ou conectar, uns
são duplicatas de outros . e por isso a dos-
Cripço de um podorá ser applic ela para
todos. Nu caso particular mostrado, pai-ao

.	 •
qual não dosejo limitar ott restringir mini,
invenção. trai 'jogos do mocanisms s dss co
lecta ou colheita são providos de cada
da anochina o fim, sendo habilitar os oin
radoros ou aludantes a emprogae os aploi
relhos nos lados impostos da haste do ai
godão existente em uma fileira, ao larg
da qual a machina avança. sendo o propo
sito de cada operador tomar moa part
determinada da haste, diga-se, por exemplo
o primeiro par tomar parte a parte sopa
rior das hastes, o par seguinte operar to
parte média e o ultimo pai' operar na padi
inferior das hastes, garantindo assim
completa colheita do algodão si medida (Jau
a mobilia atravessa o terreoo.

Quando o funcisiolamonto dos opilar:Oto:
de conectar ficar dependendo do avança-
mento da multam através o terreno, a ea
grenagem deverá ser proporcionada do mo,h
que os apparelhos do conectar ou collasito
operarão comparativamente em tuna velo.
cidade maior do que a de progresso de per.
curso da machinst pelo campo, e como c:st
percurso é vagoroso pelo campo. OS ope-
radores levados pela machina estarão habi-
litado; a dirigir promptamente 03 appo.
relhos de conecto para 03 pontos em quis o
algodão esta aberto, e sem estragar capsulas
lanadas na haste ou pé. Está, visto que
os apoarelhos de colhida, sendo dirigidas o
re gulados por um soatdante, não entram (sul
contacto cena o algodão indistinctsunenlo;
In ou são dirigido; pela habilidade (lo opo•
rador sômento ao: pontos particulares onda
apparecem cap Idas abertas. Deste modo. a
Me:tina, servo simplesmente como um trans-
portador na qual a; fbfferen tos pai te; opa-
ratrlze ; são montidos e podem percorrer
OU atravossar mu campo.

Pólo-se, camtudo, levantar a armação pare,
accommodar timo fileira de liastes de algodão
entre as rodas da machina, applicando-se
tirante para lazer avançor a nrIchina pek)
campo, substancialmente, no nivel horizoaa
tal do; e:X03 das ro las do tracção. Para
conseguir esse resultado, ligo os Maneios
1," a uma corrente de tracção 0' traba-
lhando em um t polia /P. Sobre o guia A:
da machina, passando as extremidadei
d t corrente por baixo da palia 11 1 e sobre ai
guias J 3, na intahs pelo; supportes N'Orticain
P, as guias J', SeldO e0ii0:MA03 itdotcentei
no plano horizontal, contendo os eixos doi
rodas de tracção. A operação para a coa-
strucção a tO aqui descripto é como se segue:
A armação da machino coastruida, tra-
vada, e e pfilibrado como Ibi acirn expli-
cado. seovindo como itin transportador, a
mantida pela; rodas do tracção ou sobre rtu
Mangas, as rodas ficando afastadas da a-
loira, ao longo ti t qual a macliina, vae operar.
Devido ao percam) da machina, pelo campo,
a rotação é dada, Z1.3 l'Olta3 supporte a
tracção pelas (pules O (Ioda a rotação do;
eixo longitudniae; 	 pela cadeia art:cii-
lada sem fun D' trabaniondo nas engrena-
gens E' e C' e o eixo intormediario sobrei
o quol está montada, a engrenagem coimo P,
engrenando e movendo as eageenagens co-
fiem E', e, assina, o; eixos N e M. AS poliu
N 2 pelas correias 31 2 dão a rotação á spoli it
K', pelas quaes ai coreias colloctadooas
e tombam os doscarrogodores E' são accio-
nados. Os operadores sentados no transporta-
dor su:ei tini os conductoros 1 1 0'. o, guandu
ali téliina percorre o camoo,dir •ige as extaaa-
midados livres slos mecanismos de conectai
isto élis extremidades em que as correntes dn
conecto, J' estão expostas 1103 pontos adequa-
dos sobro a haste ou hastes paa .a. que as cor-
roias collectattoras ou colliedoras J' searn
postas em contacto com o algodão aberto, por
isso é, rapidamente retirando. o algodão dos
capticimoque percorrem os condutos G e ata*: o
pntocawto	 dii.,,,euroza,flur 1:1 (1Q:titqa

'o algodão dos Casulos desabrochados o
descarregal-os livre de poeira, lama. ga-
lhos, folhas seaceas ou cousa, semelhante. Na
construcção especificados tipo:editos mos-
trados, mas ao; (piles a invenção não se
limita, L designa um braço convenientemoate
fixado por uma luva para oscular livremente
em um plano vertical sobre o eixo longitu-
dinal N ou 31, e M', é um contrapozo para
contrabalamçal-o. Uma luva N I . O montada
sobre a extremidade exterior ou livre do
braço 1. 1 para movimento axial, em um grão
de movimento. determinado pelas fendas
transversaes. O', existentes na referida luva,
nas quaes operam os pinos P1 , supportado;
pela haste L'. A luva A" é provida de braços
em garfos Q', sustentando um pino ou haste
R na sua extremidadis exterior ou livre, e
um supporta ou consolo, tendo braços N i 1"
montado sobre pino R. 03 braços trans-
portam um supporte ou guarnição A' e os
braços 2 1 , o outro supporto ou guarnição
Em urn prolongamento C' do.sta, esta mon-
tada, uma hostis ou pino 10, sobre o qual tra-
balha um rod t descarregadora E 2 . A guar-
nição de raforo A' IP, respectivamente
formam 03 supportes do 3 ~duetos ou ~-
dadores .P2 G 2 , c oda uma das suas extremi-
dades apoiando-se sobro as referidas guar-
niçúcs Al B2 . Desta construção ver-se-lia
que os condutos F 2 G', podem o;cillar ou
balançar em um plano vertical proximo
do eixo do pino K'. Nas suas exteemi-
dados livres os condutos 1,2 Q2 apoiam-se
sobre um supporta ou consolo IP. J' designa
um transportador sem fim, trabalhando so-
bre polias K 2 (veja fig. 5), as quaes gyrarn
em torno da haste ou pino R'; esta correia
ou transformador trabalhando tombem sobre
uma polia L' apoiada no consolo IP. nas ex
tremidades livres dos conductores 12 0'. A
correia ou cadeia Js, é adaptada para ope-
rar no conductor, G2 é adaptado para
operar no interior do; coaductos PI G', a
roda L', nas extremidades livre; dos referi-
dos condados. soado assim collocada e (1k-
posta para expor a supeoficio externa do
correia J 2 no ponto em quo tal correia ca.
minha em volta da peeiplieria, de tal roda .

A polia K', pôde ser movida por meio de
uma correia motriz AP, trabalhando sobre
as polias NI 02 respectivamente montadas
sobre 03 eixos AI ou Me o '"no R', a rotação
sendo dada aos eixos A' ou M de qualquer
modo adequado, tal, como por exemplo, pelo
movimento da machina, pelo campo, como
acima foi explicado. O descarregador E2, é
disposto em relação ao percurso da correia
J2 , para operar a remoção do algodão co-
lhido das haste s , pela correia, J 2 , e entrevar
o mesmo depos disso. Nesta extremidade o
vantajoso dar movimento de rotação ao
descarregador. Para este fim, emprego uma
correia 1 1 , operando sobre as polias (O I2
respectivamente montadas sobre pinos ou
hastes 10 R', a polia R', recebendo movi-
mento pela rotação da polia O', Muvida pela
polia motriz A'2,

A correta .11 é destinada a colher ou collo-
ctar o algodão dos casulos abertos sobre os
troncos dos algodoeiros, e afim de facilitar a
colheita. ou collecta do algodão prefiro dotar
a correia .1' do dentes ou sal iencia.s 8 1, dosti-
nadas a colher ou col lutar (ve,:a figs. 4c 6),
o de preferencia esses dentes são curvados
ou dobrados na direcção do movimento da
correia e na propria operação do descarre-
gador E, e para facilitar o desprendimento
de modo devido e effica.z o entrega do algodão
colhido ou collectado pela correia disponho
o descarregador a ser movido co modo que
is braços radiaes pa.ssem sobre ds pontas
dobradas ou curvas dos dentes S' durante a
rotação do descarregador, no ponto em que
a correia J1 passa em volta da sua polia mo-
triz 10 e na mesma direcção em que o por-

-
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algodão colhida das corroas collectadoeaa e
entre,ga-oa assim no recoptacido A. Neste
trab.illioo operador é aliviado do trabalho de
sustentar os mecanismos, devido á sua coo-
ctrucção contrabalançado° então os referidos
mecanismos de conectar o escolhe: são dis-
postos ou ~portados por movimento uni-
versal, o °lavador é habilitado a. dirigir
parte expiada da correia do collecear em
qualquer ponto para conectar ou colho,'

osa o totalmente o a l godão das haste,. á
propoeção que a, machitia caminha, o paro
levar o nsesmo a uns rocoptaculo adquado,
levado polo transportador.

C01110 acima foi indicado, pOde-so algu-
mas vozes dose:ar empregar uma mocliina
para servir simples:acato COMO transporto
de operarios o na qual seaun ornittidos
os mocani$11103 de colecta. sendo o fon
em tal caso simplosinento alliviar o tea-
ballw do homem na colheita do aleolão,
transportal-o atravez o campo, depois do
Pata a conecto, e ainda alai-ma-o do actual
trabalho do conecto de algodão em calma-
las abertas. Nas figs. 7, 8 o ti das desenho:,

representada uma machina deite typo,
Na qual una armação .1." é supportada, e
transportada por eixos de rodas de tiia.coio

• Ba As larauras deitas aaiinações dependem do
31001000 do fileiras que for desolado separar,
o o comprimento da ameaça° depoodo do
numero de traballeadores di ignadoi para
serem transportada; nona. Na fôrma, par-
ticular mostrada, a armação é de tal lar-
gura que pode separar duas aleiras de hastes
ou pés de algodão, e a armiçao é de compri-
mento tal que Nilo c laveaae quatro opera-
dores, o essas dimensões são julgada; couve-
111011t03 para as cuirdiçõos commuo3, mas.

enes 'Wein ya.riaa á voutade
do const.uctor.

O ve!•imilo assim constituido pale ser ar -
remessado ou impunido pelo causa) por meio
de qualquor força adoidada. Nos do:senho;
eki ;tem ligações no velliculo adootiadas á
trarão animal. Apoiados sobre a armação,
lia uma sOrie de assentos C', que devem ser
dislostoi do modo a se poder de dentro al-
c • Moor os troncos do algodoeiros, quando a
mac : lina Cfl,d, operando no campo. Junto a
esse; assentos, e de preferencio, por baixo
donos. ha uma correia sem fim ou transpor-
truMr D', estendendo-se horizontalmente em
toi.O o comprimento do vehiculo, e em um
ti ts extremidades da armação essa correia
ou transportador é de;viado na direcção ver-
tical. passando por rodas intermediaria3 aio-
goladas e trabalhando sobre um tambor na

wto superior.
A outra uxtremidad3 da COri`O:a passa por

uma rola intermodiaria, montada em mu-
n; na estralo.

o tambor elevado contám uma roda den-
tada 11' movida por um rodete G', esto mon-
tado sobre o eixo o movido pela cadeia sem
fim E' da engrenagem L4, montada no eixo
da =hino.

Esta correia sem fim recebe o algodão.
quaedo colhido poios operadores, que sim-
pio monto deixam-mio coibir, quando apa-
nhado ou colhido, sobro tal correia, a qual
tansporta-o o descarrega-o em uns tambor
elevado e dentro de um receptaculo ada grado
14 , o qual, si eo deser. ar, pado ser retiravel
preso a um sacie)" e. quando cheio, pódo ser
retirado e substitnido por outra.- • •

Portanto, esta visto que neste typo da in-
V011ÇàO a machina transporta qualquer nu-
mero adequado do operadores, o tambein um
eiooluctor para receber e depositar em um
receptactilo adoquada o algodão depois do
colhido, assim como o trabalho de carregar
o sacco de algodão.

Por meio deste apparelho de poupar
tra.biailio, a celeridade da conte:ta para cada

t,operador é augmeatada largamente'.
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No emanto, C3'113 o esforço da operação
é muito In amor do :pio nas colheitas cominam,

er,ilia; e pessoas de physicio
fragil ou a. Leamstm. ia; ein atino; podem ser
convenientemente oprove,tados. Pela doseio-
pção an toro?, vO-sc lua uma In uhina extre-
mamente eimples o edicaz para colher ou
apaisana. a,lg Mo, capaz do ser dirigida
pela habilidade do aMlante, pôde ou não ser
emp..eraila. c, quaud.o o for, é evitado o pe-
rigo de peeudicar ou derrubar o tronco ou
pé. ou apanhar ou estragar as copem:as fia
chiadas. na arvore. aasine como evitada. a
colheita ou apa.nhameato de galhos, folhas
sucos ou cousa semelhante, ou si tae; tulhas
ou galhos forem apanhados ou colhidos no
tronco com o algodão, na operação do appa-
relho, a molda rotaçã,i, dos descarraeadones
serve para pro • luzir uma tiragem autonntica
doar para separar e retirar as folhas suecas.
galhos o comi -a somelhante. transportando
por e ise momo o algodão em recoptocu:os,
compartimentos livres da mistura 41.1 galhos
ou folhas seccas, e então em coadiçõos para
exigir uno piieço anis elevado no mercado,
do que seria em qualquer caso.

Um campo de algodão pode ser assim per-
corrido rapada e ropatolamen te, de modo que.
tão dooress a o algodão abra uso tronca ello
pode sor apaohado ou colhido por esse meio,
evitando a ss, ro a exposição do algodão aborto
inibo dainento aos elementos do tempo, o
qual tico exposto e estraaa o 111C31110, e o agri-
cultor ciai habilitado a apanhar a colheita
inteira produzido, sem falha, devido á doa.
cieocin, para colher ou apanhar todo o algo-
dão produzido eu cada tronco ou pé, e não
o eu: va•lor está habilitado a apanhar ou co-
1 . : :eu algodão qua.ndo elle esta nas melhores
c yd ç5e3 Para o mercado; mas olho está tal-
ho todo, com o emeraao de uma mochina
do typo acima referido,' a colher seu algodão
cora rapidez comparativa, poupando assim
tempo e do imas con ,oluentai, Muitas va-
ciaçoes e mudanças nos detalhes do con•
strucção e disposição poderão prom ptamea to
lembrar a pessoas podias na arta e ficar,
ainda aasim no espirito e fim da invenção,
(i nc é, aléns disso, não se limitar ou restrin-
gir ao; derala tes exactos do construcção e
disposição mostradas e acim ide criptas.

Tendo precisado especial inai ',o o ob . etelio e
natureza da inveoção e o modo de executat-a
pr . ;e.10100

ltoivintUci
1 0, em uma machina de colher algodão, a

combinação do um carro adagiado para o
transporto de tuna ou usais pessoas. de um ou
In os mecanismos de colher. collocados sobre
o a para ter 1-03 -riel inta em plano; dilteren-
t isso!) a direcção	 o operador;

ao, em um t. ia ieai na d . m apanhar algodão,
oiti combinação com um corro transportador
e a um 00 10113 mecanismos ao, calha,. e se-

dispoaos sobre cila, era junta prata
c iinseite uoiveesal,• pela qual pólo ser mo-
v uai em diferente; planos, sob a direcção do
11.11 ooerador;

3 . em uma mac'ana de colher algodão,
comainado, com um cario, '3 com uns ou mais
I nee:ini5ino3 de colher ia ontoolos sobre ella,
para ter movimento em pianos diffierentos. e
sor dirigida pelo opeezelor, menos para
accionar esses mecanismo; de colher, ligados
á; rodas de fracção do carro;

4, em uma mochina, de colher algodão,
ligada a um carro, com uno mecanismo con-
trabalançado de colher ou apanhar. montado
sobre ela para movimento universal, e
meios para fazer trabalhar os referidos me-
canismos;

5a, em um mocanismo de colher a combi-
nação de um carro, o um eixo transportado
por esse meio, com apparelhos de colher e
.soparae, suspensos ao rererido eixo so`tre uma
junta, permittindo movimeuto tua (Lauren-
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tes planei, o meios para accionar 03 mesmos

3.1)61),,treeli !nl i.irna machina de coroa. algodão,
era comia:loção coin um carro, uni eixo
montado em inancaes sobre ella, o meios
para mover o reter:do eixo, apparelhas para
escolher o apanhar, N uspenso3 no referido
eixo era	 pra.tie,11:1:311:0 1.13:vers:1,1,
engrenagens movidas pelo referid e.xo para
fazer trabalhar os. reteralos apoaroliios do
escolhei' e apanhar;

7, em ;ano inaclona de colher algodão, um
carro. nos braço montado em pino no refe-
rido caoiro, appareinos de colhiae ou apanear
m Atados em pino no referido braço, e•Mte.03
para accionar 0.3 re:erid03 apicoa:1311103

8, em um i nao.clima de colhei . algodão. una
carro um braço montado em pivot sobre ella,
apoucam:: de colher ou apanhar montados
no re,leridi braço para movimento oseilla-
torto ax,a1 relativo, e mo.os para traboOliar
os refiaados appa.reilios de colher ou apanhar ;

9. em uma macheia de colher algodão,
urna arilo ação principal, um braço montado
sobro ello, rima luva montada pari o mo-
virnoato oscila.torio sobre o referido braço,
apparelioas de escolher e aponhas- transpor-
'irados pela referidi luva e meios para fazer
trabalhar a mesma ;

10, em tuna machina de colher algodão.
tona ai-inação principal. Meeit.01 3 1110; de co-
Illee on apanhar, um supporte (acalanto p
is-o, sobre o qual o referido inecanisino do
colher ou apanhar está montado em pino,
(3 ale 0.3 para accieuar os reli:iodos appa-
relho; de colher ou apanhar ;

II, CM urna melúria, de colher algodão,
wril, mim ação principal, um braço montado
em pino eobre ena, urna luva montada so-
bre • refe r ida braço para movimento itec.al
relativo, e appareltio; de colaee ou apanhar,
suppoi . tad )3 elli pino, sobro	 ;cromo. luva,

12, em unia maca:aa, do colher algodão,
urn i loonoçã principal, uns braço equili-
brado, rn ratado em p:1;) sobre caia uni luva
moiro! ax:almOnte (evada pelo refbado braço
e a pparellios do colluer ou apannali suppelados
peia referida luva

13, em uma macilina de colher algodão,
urna armação principal, uns bi aço eludi-
brad o montado em ateat na mosnal armação,
urna luva montado 10 dito braço para movi-
mento axial em relação a mesin.a. apparellioS
de colher ou apanhar algodão minutado;
pa i. pino .; pela referida luva, a engrenagens
para a,Ceiunar 03 referidos apparelhos do
colher ou apanhar 	 ;

14, em uma In icaola de colher algodão,
urna armação principal, um eixo montado
sobre chia, tirri braço contrabalançado, preso
por luva ao referido eixo pari osculam- em
reiação á mesma, um pino supportado na ex-
trenadade livre referido braço. appaee-
lhos para colhei' ou apanhar suspensos ou
presos no referido pino e engreoagen> mo-
trizes concentricas com o referido eixo e pino
para operar os referidos apparellios de
colher ou conectar algodão ;

15, em umni machina de colher, uma ar.
mação principal, um eixo montado sobre
alia, uns braço contrabalançado, pre:o pos
;uva ao referido eixo, mrn pino fixado na ea
trem:da:1e livre no referido braço, appa.rellio.
de colher ou conectar algodão, movendo-se
no referido pino, e engrenagens concentricaa
com o reter:do eixo e pino para actuor =obre
mecanismos de colher ou collectar algodão

16, em uma machina de colher algodão,
uma armação principal, um eixo montado
sobre ella, um braço imangado sobre o refe-
rido eixo, uma luva destinada a movimento
axial sobre o reforido braço, um pino suppor-
todo na extremidade livro da reavido luva,
e apparellsos para colher ou conectar ai
godão trabalhaado ao referido pino;



montado para movimento universal sobre
referida armação principal o adjacente á. •
dita platafárma, o um apparelho do parada
para limitar o movimento de oscilla,ção dt.
dita platafúrma sobro seu pino supporta ;

3G, em uma machina para ajudar o ope-
rador na colheita do algodão, a combinação
do um vehiculo destinado a ser transportada
por uni campo do algodão o tendo as3entaí
para um ou mais operadores, um receptaculo
para o algodão e meios para conduzir o al-
godão do receptaculo, collocado ao lado dos
operadores;

37, em uma machina para ajudar o ope-
rador na colheita do algodão, a combinação
de um vebicu'o destinado a sor levado pelo
campo de algodão e construido para conter
urna ou mais fileiras de plantas, togares para
um numero de operadoras no mesmo vehicul o
e meios fornecidos pela tracção do vehiculo
para accionar o conductor

33, em uma machina para ajudar o opera-
dor na colheita do algodão, um jogo do iodaq
de tracção, destinado a mover-se sobro o
sampo do algodão, unia armação supportadx,
cobro taes rodas do tracção, assentos para 04
operadores, d ispostos sobre a mesma arma-
ção, entro as rodas de tracção, um transmia-
sor accionado pelas rodas de tracção e pro-
longando-se na proximidade dos opem'adoreso
um receptaculo supportado pela anulação
ad'acento á parte posterior do transpor-

tadai,i'; em uma machina para ajudar o opera-
dor na colheita do algodão, uni jogo de rodas
de tracção, destinado a atravessai' uni campo.
uma armação sustontada sobre taes rodas
de tracção, series de assentos para os ope-
radores carregado; pela armação, o dispos-
tos entre as rodas do tracção, um transpor-
tador móvel supportado _pela referida arma-
ção proximo aos assento; e esteadendo-se da
frente ata a parto posterior da machina, en-
grenagens sobre o eixo de uni par de rodas dat
tracção. ligadas com a engrenagem disposta
em connexão com o conductor para traba-
lhar o mesmo e um receptaculo na extremi-
dade de entrega do conductor;

40, em urna machina, para ajudar o opera-
dor na colheita do algodão, a combinação da
tuna serie de rodas de tracção dispostas em
par e tendo seus eixos afastados de tal moda
que forneça logare-s para supportar um certa
numero de operadores. . unia armação fixa a
taes eixos, mantendo assentos ou log.airea
para, opera,rio3 e tambem mantendo suppor-
tos para um conductor inovei disposto da
lado dos mesmos assentos e um receptacula
na parte posterior da machina transportada
pela mesma e disposto no lado posterior do
conductor.

ltio de Janeiro. 12 de novembro do 1901.—
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17, em unia machina do calhar algodão,
uma • armação principal, um eixo montado
sobre ella, um braço contrabalançada preso

•4por luva ao referido eixo, unia luva montada
apara movimento axial sobra a extremidade
livre ao referido braço, uni pino transpor-
tado sobre o referido pino, o engrenagens
eoncentricas com o referido eixo e pino, pàra
fazer trabalhar o mecanismo du colhor ou
collectar ;

13, em uma machina, de colher algodão, a
combinação de um vehiculo destinado a
transportar uma ou mais pessoa. mecanis-
mos do colher (amanhar incluindo unia cor-

. veia sem fim, e um conducto ou conductor em
que a dita correia opera, sendo mantados 03
ditos conductores para ter movimento uni-
versal sobre o vehiculo, e Miai para accio-

, nar a referida correia;
19, em uma ma,china, de colher algatlão,

combinada com uni vehiculo destinado a
•transportar uma ou mais pessoas, mecanis-
mos de colher, incluindo uma correia sem fim
de movimento, uni conducto no qual opera a
referida correia, o referido cambiei° dispo;ta
para movimento universal sobre o e: o,
meios para actuar a retarida correia, e 11131o3
para remover da referida correia o algodão
colhido ou conectado;

20, em unia machina de colher algodão,
mecanismos dirigiveis de colher ou collectar
incluindo uma correia do movimenta, dispo-
sitivos para accionar a referida correia,
um conduto ou coadoctor no qu • il trabalha
a referida, correia, sendo o mcsmo coaducto
disposto para movi m Jato ulive: •,sx1 e um
contrapeso para o referido conducto;

21, em urna ma,cliina de colher alg,odeia,
mecanismo dirigivol, opfilibrado, montado
para.movimento em planos dilla,rontes, in-
cluindo uma correia de movimento, uni suo-
porte para dia e meios para accionar a refe-
rida correia;

22, em uma machiaa de colher aleolão,
mecanismos para conca% ou colheita, um

j pino sobro o qual OS referidas mccanismos
gyraM o meios para fixar o referido pino por
movimonto universal

23, em urna machina da colher algodão,
'mecanismos para colher ou conectar algo-

•dão, uni supporta para isso incluindo um
braço oscilla,nte, urna luva montada sobre
elle e uni pino e fenda servindo do can-
'lesão entre a referida luva e braço para per-
mittir movimento axial da referida luva em

*relação ao referido braço;
24, em um, machina do colher algodão,

apparelhos de colher, providos de um suppor-
• te, incluindo uni braço oscillante contra-
', balançado, unia luva, uai pino e urna fenda,
como connexão entre a raferidt luva c braço
para movimento axial do rererido eixo em
relação ao referido braço, no qual o referido
mecanismo de colher d supportado por movi-
monto universal
I 25, em uma rinchina do colher algodão um
'mecanismo de escolher o conectar, incluindo
uma correia de movimento, urna polia mo-
triz, na qual trabalha a referida correia,
tinia guarnição disposta para gyrar no eixo de

; rotação da referida polia, provida de um pro-
longamento, um conducto transportado pela

;referida guarnição ou consolo nos quaes
reforida, correia trabalha, o um descarregador

)moptado sobro o referido prolongamento o
(moias para moer a referida polia e deicarro-
wador ;
z 26, em uma machina de colher algodão, um

i
mecanismo de colher ou conectar incluindo
uma correia, uma polia motriz e uma polia,

:de guia, sobre a qual a referida correia opera,
um par de conduetos dispostos e fixos caneca-

Itricamente com 03 eixos da refarida polia,
motriz, e uma guarnição transportada pela

Loptra, extremidade dos conductos, a referida

guarnição formando uni supporte para a refe-
rida polia motriz,a referida correia, operando
nos referidos conductos

27, em uma machina do colher algodão,
um armação, uni eixo montado em mancae3
sobre ella, um ou mais apparelhos apropria-
do; de colher ou conectar algodão, suspensos
livremente no referido eixo por movimento
universal , engrenagens accionadas polo refe-
rido eixo para mover mecanismos de colher
ou collecta,r, e engrenagens accionadas pelo
movimento da machina pelo campo para
accionar o referido eixo ;

23, em uma machina de calhar algodão,
unia annaçã,o, uma pluralidade de maca-
nism is de colher algolãu, de acção indepen-
dente, montado sobre a referida, armação
para movimento universal e uru contra-ba-
lanço para cada uni dos referidos appa,relho;
ou mecanismos.

29, em uma machina para colher algodão,
uma armação provida tio uma plataform t,
um mecanismo contrabalanç alo para cone-
ctar algodão, suppartado pela referida arma-
ção principal, adjacente á rerorida plata-
forni t o montado sobre a mesma, Para
movimento um iversal, cujo mecanismo paio
ser dirigido da mesma plataforma.

30, em unia machina do calhei. algodão,
Orna arm tção, plataformas supportadas
sobro os lados oppoztos da refacida armação
principal para permittir turia fileira do
troacos de algodko entro a mesma, destinada

supportar trabalhadores, e uni mecanismo
indepeadento de Colher ou collectar, montado
sobre a referida armação por Lulu articula-
ção praticamente uoiversal, adjacente á
cada unia das referidas plataformas, na qual
Paleta ser applicados apparelhos de collectar
do; lados oppostos do mezma tronco, á medida
teto a machina progride pelo campo e ope-
rada do taes plataformas.

31, em unia, machia% de collectar algo-
dão, unia armação principal, plataformas
destinadas a supportar operadores, collocados
sobro os lados oppostos da referida armação,
mecanismos dirigiveds do conectar suppor-
tala sobre a referida armação, por uma
articulação praticamente univer zal e adja-
cente a cada unia das referidas plataformas
e meios 001 -001003 para accionar os referidos
mecanismos, nos quaes os referidos mecanis-
mos podem ser dirigidos das referidas plata-
formas;

32, em uma machina de colher algodão,
unia armação principal, uni par de rodas de
tracção sobro o qual a rUerida armação é
supportada, as referidas rodas sendo arasta-
das em uma distancia &adente para con-
ter unia fileira de troncos de algodau, plata-
formas supportadas dos lados oppostas da
armação, mecanismos contrabalançados ap-
pncados para colher algodão montados. sobre
a referida armação do movimento univer-
sai, e cada um adaptado para ser manobrado
da plataforma;

33, em urna machina de colher algodão,
um mecanismo de coitada, montado para
movimento universal, da qual o referido
mecanismo é dirigirei, mios para operar os
referidos mecanismos para colher ou colhe-
atar algodão dos troncos, Ille:03 para desta-
car o algodão . colhido ou collectado de tal
mecanismo, o uni receptaculo destinado a
receber o algodão dos referidos mecanismos.

31, em uma machina, para colher algodão.
uma armação, mecanismos dirigiveis para
colher, transportada por cila, o uma plata-
forma su spensa ou preza por pino sobre a
referida armação principal para a extremi-
dado da frente na qual pôde ser inclinado
para cima ;

35, em urna machina do colher algodão,
uma armação principal. uma platafórma,
suspensa ou preza por pino para movimento
da uscillação, tua mecanismo do colheita
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